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cação popular 


cinzelado. Fechae o Amor, estra- 
Foi alli que eu conheci e privei 
familiarmente com Marques de Oli- 
veira 8), Torquato Pinheiro, (o Tor- 
quatinho), Henrique Pousão, Mar- 


ques Guimarães, Souza Pinto, Tho- 


-se ha dias em Lisboa; 
p de educação popular. 
melo assumpto de progresso 
jucar o povo, melhoral. 

Varrancal-o ao erro po- 

omico em que vive, se- 
randiósa, incompa- 
merita. O povo é a 


iça crédula e capricho- | 


deixa guiar por sugges- 

vezes perigosas, de que 

xclusiva. victima. 

ncia da sua pro- 

ralo à comprehensão 

s homens e dos factos, .fa- 

ir O prestígio do traba- 

peito, da posição, da di- 
do direito ceivil, educal.: 


co) 

o problema da 

Confandindo a 

m a educação, quasi 

| exclusivamente da pri- 

O 5 notando, por fóra da 
hysica, tlieses que env 

os educativos 


de qu 
ernação do paiz. 
fe, o congress; 


1 
O tratou / 


maz Costa, Serafim Neves, Cheru- 
bim Pinto eoutros. | 

“No dia de Santo Antonio havia 
no atelier festejo com balões vene- 
zianos, bichinhas de rabiar, fogue- 
es e muitas, muitas flóres. 

O cheirinho dos cravos muito 
fresquinhos e ainda orvalhados pe- 
lo rocio'da manhã, rescendia, con- 
solava, Ter ada ) 
Era um regalo estar no, atelier, 
de cuja porta larga que dava para 
o jardim se divisava, fronteiriça, 
serpenda pelo Douro, a cafanosa 
Givitas Virginis, onde, à mesma hi 
ra, altarsinhos resplandescentes de 


dos os homens de bem. Estas con- 
ferencias deveriam ser publicadas 
na integra, não só para que 
besse que especie de doutrina as il- 
iminava, mas tambem pura que 
OS Assistentes, depois de terem 
vido a voz do professor, a pudi 
sem lêr impressa. 

Outra vantagem de. educação 
prática seria obrigar quantos indi- 
viduos andam na rua sem fazer nn- 
“da, a aprender a lêr nas »32)'a8 pu- 
blicas; e quando provassem que 
sabiam lér, pregar com. elies, psiv 
menos duranie uma hora, nas hi- 
bHofhecas populares 


mo. aconchego de ingenuas orações, 
nilagreiro santo alfacinha e o seu 
divino e suavissimo infante, 
«Av imagem do-thaumaturgo com 
o Jesus colleirinho, ainda me lem- 
bro; era muito: mal encanada e 
grosseiramente cavacada, contras- 
fando na sua tosca fórma de mani- 
panso com a perfeição e belleza das 
estatuas, bustos e outros trabalhos 
que se estendiam pela officina. 
“Onde ivia parar essa imagem? 
Durante -a festa havia vinho gene- 


Lembramos ainda o uso do cine- 
matographo como agente de earica- 
ção popular. Sendo actualmente um 
poderoso instrumento de degrada- 
ção moral, onde em fitas ne fnca e 
“alguidar e de gatunagem varia, se 
deseducam milhares de rapúzes in- 
experientes. — o. cinematogrzapho 
poderia converter-se um nd'caão: 


que : 
corta altura se apaga, 
; Não deixou de.si 


ps-que 
cia public: 
es cidades. Conquist 
ses operarias o dia m 
- Tão ciosas são 
“que sabendo de 
onde se trabalhe uma 
is, Jogo protestam nos. 
fos, logo objectivam em 
desgosto. Mas sa 
fabricas e afficinas no 
de — o que fazem os 
dur: tres on quatro 
eciosas. horas? Pela 


biscoitos azedos de Vallongo e, o 
que era melhor e mais apreciavel, 
muita franqueza, muita simplicida- 
de e muitissima alegria. 

Aquelle cenaculo não era positi- 
vamente uma bohemia. Faltavam- 
lhe os sorrisos meigos.e as estroini- 
ces. garotas das Mimis e das Muset- 
tes e os arlistas nem por sombras 


'Rodolphos, Alli cursava-se prática- 
mente moralidade e bons costumes | 
e divagava-se sobre Arte.» 
Como tão bellamente escreveu € 
nosso Francisco Rodrigues Lobo, 
lulas douradas, vi 
nem veneno em 
ntes pelo contrario... 
em logar de mentiras: enfeitadas, 
verdades honestas. 
Conversava-sa sobrestodos Os Fa- 
- | mos de. Artes. A cada passo 
se disculiam as obras dos grandes 
artistas antigos e modernos, fazen- 
do-se a apologia dos mestres escul- 
ptores. como Miguel Angelo, Dona- 
tello, David de Angers, Carpeaux, 
[Clodion, Mercié, Falquiêre, Rude, 
Cavelier, Machado de Castro e Si- 
mões de Almeida: (9) dos pintores 


belleza e (de arte — que fonte inex- 
gotavel de seiva educativa é o cine-. 
matographo ] 

er oseguir na indica- 


-cação do pov: 
ipal, porém, séria “a boa v 
dedicação dos homens de governo 
tral e local. Se chegassem a 
“comprehender que por uma série de 
suocessos fataes, o nosso povo per- 
deu muito da sua antiga ingenuida- 
dee ds sua tradicional virlude: que 
a crirnmalidade, a mortalidade e a 


yni- | so paiz 


as 
«a 


diz que gra 
«gastom 
Ga 


Mp o fotos 


era casada com José Fran- 
Souza, o «Alho», mestre de 
Es “moravem em Santo 
junto ao predio onde Soares 
ira o seu primeiro atelier, 
iprou terreno na rua de Ca- 
O tempo'quasi nús de cnsas, 
incípio ás obras. O séu so- 
irado era ter uma casinha 
sua officina e um jardim. 
lósse cultivar recatadamen- 

g flóres, que elle, após a 


grand ou petit, oi Von 

ta fermer ; un endroit od 

oil le maltre de soi-méme, un 
Hit ou Ton. puisse venir se re- 
des tristesses, des déceptions, 
Prascarades du monde ; tin en- 
lermé dont on ai la clefidans. 


estivesse pelo 

s de directora-do 
permanecia recolhida, 
penetrada de tranquilo 
momentos de re- 

olhar ppra o altar 


então n'elle uma inquieta- 
a Emma. a vocação reli 
Fia por isso que ella p; 
a pelo faturo que a es- 


mma dissera: 
ias não querem deixar 


RECORDAÇÕES) à 


como Rnbens, Vam Dych, Rem- 
Prant, Murillo, Velasmiez, Raphael. 
Corregin, Ticiano, Teniers, Wal- 


morbilidade são ao presente no nos- 
f tais infensas que ontr'ora : 
e que os acontecimentos diarios de 
ronbos e afftentados deixam entre- | (eau. Fragonard. Bonnat, Calonel, 
véro reb ento moral e ednce- | Carglus Duran. Bougueream, Mil- 

T portante do [let, Breton Tepage, C: Thermil- 


«pte, Puvis de Chavone, Muncaks!, | 


EK Annudei Grito! Vasco, 
x Sequeira, Pedro 
Alexandrino e Lupi: dos archite- 
Boutaca, Vitimvio e Affonso Domin- 
“nricaturistas, como 

m Darhe, Cham e Bor- 

e muitos, muitos 

outros. Citava-se Taine, Francisco 
d'Hollanda, Raczynski e, no fio da 
“ouda discussão não era 

raro faljar-se nas terras cotas de 


os Reis 


soar st: a RI Tansgra. na «Victoria» de Soma- 
o Teixeira Lopes Í thrace, Tio «Apollo de Velvederen, 
Ei = z na «Venus 'de Milion, nas figulinas 

«Tudo Isso eu guardo aqui ficou de Pallis: os trabalhos de onrive- 


0 | > Antonio Nobre — «Só» 


se assemelhavam aos Marcellos e | q! 


êtos, como Viollet-le-Duc, Garnier, | 


“ |iseanido no jardim, seguido do Terra- 


avec ses souvenirs, ses espéran- 
ces, ses réveries et parjois un pelit 
nombre d'amis ; un endroit ou, avec 
ceuz quon alme, on soit à Vabri 
des segards mal veillants ou cou- 
rieuz et des volz discordantes, dont 
on puisse faire quand on vent, un 
paradis oís Pon soit Adam avec tou- 
tes ses cótes ou avec une cóte de 
moins ou-une tle dont on. soit le Ro- 
binson ; un endroit oir, maftre abso- 
ht, on puisse jrire segner. tout ce 
qu'on croit justa, bon. honnéte, vrai 
et grand, joir Von puisse respirer 
quelques instants en dehors des lois, 
sos trafics et des usages de la socte- 
tén, 


esse jardim por elle: proprio 
delineado. (7), por entre flóres va- 
rias, vegetavam  exhuberantemente 
em promiscuidade com-as: arvores 
de fructo, as suss apreciadas al 
chofras e os seus predilectos acan- 
thos, artistica planta que den ori- 
ao elegante capitel corinthlo 
de aa elle contava a poetica lenda. 
À casa ficou á beira da rua, mas 
pelo primitivo projecto, devia ser 
construida no: meio de um parque 
“ajardinado. O croquis d'essa planta 
debuxada por elle, a meu pedido, 
ihn'uma pequena folha de pane qua- 
'driculado, offerecio eu no falecido 
colleccionador e antiquanio 'com- 
mendador Marciano d'Azuaga e es- 
tá -guardado-no museu que tem o 
seu nome, em Villa Nova de Gaya. 
Era n'essa officina modesta da 
rua de Camões, n'esse templo de 
Arte onde tantas obras primas se 
geraram, tantas dores sé curtiram 
e afinal se desenvolveu a scena com- 
movedora e tragica da sua morte 


ne e de 
4 € O gde a ascé ari cm diga a ala ao 
o arfista | sa poche, oil on puisse étre seul na eae NE, 


Luxemburgo e Cluny, nas priz de 
Rome, nos sallons de Pariz e seus 
animados dias de. vernissage, em 
Versallles. em Saint Cloud, na flo- 
resta de Fontainebleau, no' palacio 
das Tulherias, em escolas e procês- 
sos arbísticos, manequins, panne; 
mentos, modélos, estylos archite- 
etonicos, lasses condes, pochades, 
maquettes, baixos relévos, meda- 
lhões, aguarelas, gravuras, aguas- 
fortes e em muitos outros e.varia- 
dos assumptos respeitantes a bellas 
artes. No emtanto, á similhança de 
Marcello, Sorres — como eu o tra- 
tava — tinha o gosto dos calem- 
bourgs e se não focava ao piano q 
dó, sol, mi, dó, lá, si, dó, ré, bum! 
bum! Jd, ré, mi. si, ai! ai! como 
Schaunard, canfava. languidamen- 
te, nao som do violão que soffrivel- 
mente arranhava, a linda canção 
franceza : E 


Vous me demandes, Magdeleine 
Comment les oiseaux font leurs nide, 
| Comment dans le duvet, la laíne, 

Né abritent tous leura petits? 


Pour cette couche si fragile; 
Surpassant vm travail humain, 
Ts onte chanore, ils ont targile, 
Tie ont le fetus di chemin. 


Ponr faire ce beau nid de mousse, 

Tl faut butiner tout le jour, 

Ri faut de la plume bien douce 
Beaucoup de aoin, beaucoup Camour! 


A's vezes trauteava tambem, 
cheia de mésta e poetica ternura, 


Valbrune, E é ahique euviverei sem- 
re, 

E Sim, emquanto ahi estivessem as 

tias, Mas depois, sósinha e livre, po- 

deria satisfazer a vocação. 

“O sor. de Vanessy tentou afastar 
esse novo temor, Mas obsidiou-o, no 
decurso das: horas, seguintes, em- 
quanto voltava para Champsaint, e 
mais tarde, emquanto fumava pas- 


nova, que lhe tomára grande affei- 
ão, 


Pénsava, um ponco sarprehendi- 
do, tentando desdenhar-se a si mes- 
mo: - 

—Decididamente está me preocu- 
pando bem ess» Emmasinha, Com- 
todo tinha pensado sempre que o 
amor a este ponto-6 um embaraço de 
que-era razoavel me libartasso. Mas 
cá eston eu apanhado no laço... é 
& com que pressa... E'ridiculo! 

Comtudo não tentava lactar con- 
tra esse sentimento já poderoso, quo 
despertava. n'elle uma emoção que 
até então desconhecera, 

- Emma-apparecera-lho como aTea- 
isação de mm ideal que até ahi por- 


Ideal pbysico primeiramente, pela: 
gua rara bolloza, pelo encanto muito | 


manscera bastants vago no espirito. | * 


puro da sua expressiva physionomia 
e ideal pela sua delicadeza de alma e 
coração. Ideal moral tambem, por- 
que Angelo, por haver encontrado no 
sem caminho muitas consciencias fe- 
mininas fragéis ou pervêrsas, apre- 
clava -extraordinariamente a delica- 
ideza de alma e de coração quando 
ella se lhe deparava. 

Ora elle apercebara essa delicade- 
za como um reflexo muito vivo nos 
bellos olhos côr de vióleta, da olhar 
de candura-sincera, Observador mui- 
to subtil do mundanismo, sabia re- 
conhecer maravilhosamente o co- 
quetteismo n'uma mulher, as pequa- 
ninas trapaças sas ambições secretas; 


mas ds tudo isso nada vira na phy-| 


sionomia de Emma, pertnrbada ape- 
nas pelo olhar que elle fixava n'ella 
na conversação que. Angelo seducto- 
ramente lhe; concedia com uma atton- 
ção tão viva, 

E era por cansa d'isso, por um 
instinctivo raspeito por essa adivi- 
nhada innocência, quo o snr. de Va- 
nessy retivera as palavras de muito 
qnonte admiração que lhe subiam aos. 
labios, * O 


Aspectos 


a 


Amizade 


Amor dá 


É é eram tentam 


e) 
F 
a 5 
CER É 
—Dizes que o Amor é melhor que! Amisade Dão conhece o ciume; não 
a Amisade. Como te illudes. O Amor | Cônhece-a dórs; não: sabe-se existe 
só se contenta € satisfaz com a pos-f a duvida ou o veses:íro, Não duvi- 
se. A Amisade limita-se à aspirar o jda por que nada lhe púdem rou- 
perfume da alma que a prendeu, ad bar. Não sofíve por que não póde 
viver no encanto d'essa ternura em ter partilha o sentimênto tão dôce 
que não ha vulcô E a torna feliz! O Armor desconti 
procelas, em dê 


cer; 
feliz 


o Ami 
ma se queima, á iz 
“Qual dora mu.s? Qual d'elles, o 
Amor ou a Amisade. domina por 
mais tempo o coração? Se me per- 
guntares, dir-te-hei que a Amisade. 's 
O Amor queima-se na propria [to 
laLareda; é um incendio que tudo | Amor. 
fe- | Amor é a vida, 


devasta; tem horas rubras de fe 

bre; é magnífico; o seu brilho Mas se desejas apenas: não sof: 

'tonfeia, o seu acre perfume eniqu se ambicionaes que seja sem- 
ce. Uma hora de amor são dois | ) céu da tua vid 

Tabios que se unem, duos nina ade te basta; se te 4 

se fundem n'ima mesma anciê j “com um. 

de. Não existe a terra, tudo á vo) | Som am olhar, com a posse de ou- 

que o esculptor, a principio, reunia | tro aêr; posse que não é posses 

Os seus melhores amigos, quasi to 

dos artistas e, alguns, seus discipn-. 

los. - 


-beijo, olhar que é 


de ponco vive. Não é um ip 

é uma prece que se ergue: 

ao céu; lembra o fumo tenue e re. 
lígioso dos casaes dispersos, na ho. 
ira tronquilia e augusta das Trinda- 
des, nas aldeias distantes: um fo- 


. E quem 
à vive tronquillo;: não co- |, 
ocego: não sabe « 


receia perder o objecto amado; e Bo. 
seu lado, vigilante, erguese o Ciu- 
me. Amar, é soffrer. 

Ter-se a alguem Amisade é sor- 


Já viste um e que 
não extinga? Já viste um fura- 
cão pa ERR ed 
7 i E isso, epois da violencia 
rir para as avesinhas do espaço; é | tudo x s sds 
ter E consolação de horas E E 6,8 ternura: Ea Ea anca 
sentir dentro da alma um Inar sua- | SãO É A as 
vissimo. A Amisade não cansa, por | Na natureza, porque s E 
isso que não é violencia, O Amor non A ao A ds 

: - mentasse da violent s - 
póde stnaelemo: a A a do acabar par destruir tudo que 


so o ameaça o desengano, o'salteia á J p z 
a ivo 4 sua volta tinha erguido e -semea; 
a desillusão. Certo, quem ema vive Amor é muito; raaf 


- do de bello. à 
Do ade hoc Dr bi a | não basta; é preciso que o Amor 
eternidade “um minuto! Amar é | Seja. depois da violencia ternura: 
ter a posse do ser que se ama; é depois de beijo, caricia; “depois de 
sentir toda a alma em vibração; é | nosse, recordaçãos seja dépois, em- 
sorrir, é cantar, é estremecer. é | fim; Amisade Tilude-se quem a 
chorar, é nedir per: in e logo a ims- | Sm O não pensa. Não, o IR mi y 
tantes é o melhor; é o caminho falso 
Amor é lndo. abrazador pará a ternurá tranquila 
E a amisade sendo tão sim-|e pnTa A Amisade que não a 
ples:é como certas flóres cujo perfu. E quando depois de um Eras 
Tne se commun.ca a tudo se as fe- | Amor nada resta. ai de vós. ai 
cham mma gaveta ou num cofre | vós os que haveis amado porque 
vaserá: irromperá por todos os la- não soubesteis, do sentimento impe- 
dos; será como um liquido em ex- | fuoso que vos prendeu e gonales e 
plosão dentro de um fragil involu- |ver as grandes horas, magnl cas fm 
cro, A Amisade em qualquer parte vida, transformalo na leranta adé 
está bem; com pouco se contenta; | é como uma caricia dôce de aza ris 
por isso tão duradoura é, Amar cando o azul immaculado do céu. - 
não; amar é sempre solfrer! Qual 
é o ente que “ame e não sofra?! A 


E ——————— 


bemolando a voz, chorando quasi, (9) Treste notavel esculptor lis- 
a dolorida romanza do «Rigolêto»: | bonense retratado em medalhão 
por Soares em 1888, além de outras 
obras de subido valor. ficou um re: 
trato do sen amigo tambem em me- 
dalhão. Um exemplar pertencente a 
Antonio Teixeira Lopes tema: se- 
guinte dedicatoria, ao lado esquerdo 
da effigie: Ao grande esculptor Tet- 
zeira Lopes oferece como recorda- 
2ão não pelo que vale, mas pelo que 


querer dominar e vencer! O 


João no Porto. 


uTuite le feste al tempio...» 


(7) O jardim, á entrada, da 
Quinta do Cedro, na rua Pinto de 
Aguiar, assim como o da antiga vi- 
venda do Cunha da Raza (pai) fo- 
ram também delineados por Soares | 
dos Reis. N'aquella quinta residiu 


Catharina, s; 
aprumadas paredes d'aqueila: 
cheira granitica absetash E 
annos na colina (de Fradejlos,;Car- ranco-entre' duas cidades yisinhas 
valheiras, Fontinha, quer, q 
era que me não lembro já, não vou 
com o crédo na bócca por qui 
a | que seriá tão ineficaz como 
Barbara da torre dos! 
à livrar de um rai U rtis: 
como, aconteceu ha bons 60 annos. ; a-que fossem enchendo o fosso. com. 
Como o seguro morreu de velho s go | O e 


deiam a rua, e E 
do passeio, jos temerosos escombros 
de algumã derrocada, 
por enormes pedre; 


lo no terreno destacavam das pai 


| boa-terra; ou então pára 


de um visionario 


então “abalado por tetriveis 

de vulsões, como a que lhe comple: 
“junto das" tou a, destruição. "do Chiraz, já nos 
"meus dias; "e, tendo uma d'essas 
convulsõ-s-aberto um profundo bar- 


ao passar 


-ha muitos 
T, que. muito amigãs, receosos os seus ha- 
pas Se ue aura Mazda os con 
emnasse ficarem: ara sempre sE- 
parados, pediram conselho aos sa- 
dotes -de- Zaratustra. Os magos 


Tigos para, ccrdot 
aconselháram os aterrados persas 


Pp E, 


sem de mais precioso, 

iculando, proynyelmente, que alli 
“lançariam as joias, o ouro, as pe- 
drarias do que, im  abandancia 
é de que elles subrepliviamente se 
riam apossando em seguida, Osim- 
petrantes, porém, nchávam que'o 


constituídos 
3 a os que 8: 
filtrações da chuva ou qualquer 


des da trincheira. Não eram cons 


É o dai que aqui 
livrós de geologia ou passeando pe- idade 
los egos: de ps eus ow dos Alpes g MREreR, 


ria apenás um galo que nos produ- | « 
ziria na cabeça a pancada de um | 
d'aquelles pedregulhos: pôr-nos-ia 
mum bôlo, esborracl! nos, term: 
cuja elmo não é de borrach 
ébrio, nem de borracho-pombo, co- 
mo poderia imaginar-se pela allu-. 
são | abivocabuio familiar do: lrai 
matismo: da cabeça, 7 


Ego 


como' ouvia dizer-se: outr'ora 
exercicios de salto, 


“qualquer dos casos revelam 
mais humanidade do que os en 
nheiros e vereações ' muniei 
téem revelado no que respeita à p 
videncin. Só assim se explica, 
me não tem havido victimas n'e 
frequentes derrocadas, Po 

do m'ellas, o passa 
" lamentando”. 


“Mas, para 
aquillo assim RE o Ls 
PRA Jeso eae é pára r A Ea 
char a cabeça da gente; porque, é o o gramitico | de S, Gens, 
pela falta de gósto, pela imprevi- o cepa profundezas 
dencia " e'errado calculo de quém |, seja? vas tradi litoral de 
Janeia e executa as obras-minnici. | do marr-eis "a tradicção lito 
Paes Na, ÉS: Ad uma passager) de-um auctor inglez, 
Comecemos de baixo para cima. E 
- O engenheiro que planeou-o pro- ! oa Er 
Jongamento da rua até Santa Ca- ps constmirtinhi 
tharina e calculou o custo d'aquella X ros cubicos de pedra. q 
- E se esta sahir dá Lrincheira dos 


galos, para” dar logar a-uma «ou! 
duas-séries de bellos predios que 


Falta ainda muito para 
E das docas 


res de me- 


de optimo, material: de construeção da? Os tijolos de cuneiformes, que 


ppra cobrirem. com o seu valor a, 
despeza com esse prolongamento ei 
que crearia com elle-um bôm nume- 
ro de chãos para predios do que:se 
obteria o bastante para pagar a ex- 
propriacão, ao tempo, de certo, bem 
insignificante. Tambem não revelon 
muita prevideficia deixando apru- 
madas e até salientos em muitos 
pontos às paredes da trincheira 

quanto ao pósto é o que se póde ava-; 
lar, olhando para o inesthético tre- 
cho de rua em questão. 

- o que não se faz em San-| 
faz-se em qualquer outro 

dia; assim penso-eu ao achar-me a! 
<ão, salvo em qualquer dos extre- 
mos—sem mesmo pensar, porque 
não deu ao engenheiro para proi! 
etar um tunel intra Fies, 1 ixemp'o 
do que se féz na-Ttalia com a gale;, 
ria de Posilipio, que dista já, dizem, 

“do tempo de Augusto, ém que já ha-. 
via ideia. 

E, visto que ando por tempos 
tão remotos, vou contar uma histo- | 
mia antiquissima, dos tempos semi- | 


representa. O seu sincero admira- 
Ê Simões de Almeida. Junior: 
SAPOS 


algum tempo um amigo do estatua- 
rio, Cirylo Carneiro, pintor e mais E 
tarde propristario e redactor d«A | No mesma anno de 1888 modelou 
Republica», jornal portuense. "Soares o medalhão de Leandro 
Ao dono da quinta, José de As- | Bragn. 
sis Vieira, ofereceu Soares dos l 4) Soares dos Reis. inspirado. 
Reis o busto em gesso do Visconde | na «Abobada» das uLendas e Nar- 
de Tamandaré. Ee aa rativas» de Alexandre, Herculano 
-(8) Coube a este distinctissimo | projectou esculpir uma, estatua de 
professor a honra de pintar a oleo | Afionso Domingues, «o mais sabe- 
o retrato da insigne estatuario. Es- | gor e esperto architecto de Portu- 
se bello trabalho, que en vi fazer, | gal, cuja memoria será eterna e 
foi executado na officina da rua de | nunca ofiuscada». Esse projecto fi- 
Camões, onde, por seu turno, o es- | com, infelizmente, sem execução. Í 
culptor modelon o busto primoroso. 4 ú | 
do illustre pintor, seu amigo & col- 
lega na Academia de Bellas Artes. 


Mem BUGALHO 


uma auxiliar activa na lucta inevita- 
vel contra a vontade da snr.* de Val- 
brune. 

Não seriao mais dificilda eua 
tarefa. Sabia que se lhe não resistia 
ao encanto e enfeitiçal-a-ia para 
sempre. 

Emquanto que cruzava pola deci- 
ma vez o jardim, onde começavam a 
cabir algamas folhas amarellecidas. 
Angelo applicon o onvido ao som de 
um sino que annunciava as vesperas 
na igreja de Gouxy. E 

E recordou-sa da visita que tinha 
projectado fazer de vespera ao curá 
antes de partir. Isso era da elemen- 
tar polidez, sobratudo se elle conser- 
vava a Champasaint. Depois o cura 
podia tornar se um. auxilio precioso 
no caso em que a vontade da velha 
conega so mostrasse absolutamente 
intratavel. 

O snr. do Vanessy consultou o re- 
logio... Uma hora para as vesperas 
quando muito... Iria ao presbyterio; 
depois de haver dado uma volta em 
uma pitoresca campina, de que apre- 
ciava agora a belleza. 

Quando atravessava o vestibulo | mento. 


vezes bs olhos baixos. Deslisou para 
o nove amo um olhar sonsamento 
admirador, que elle interegptou na 
passagem. Com am sorriso de ironia 
nos labios, Angelo pensou: 

—pOlhos baixos e olhos ousados, 
não valém mais uns de que outros. 
Ea alma que é preciso fazer leal e | 
forte a todas as filhas de Eva. 

Depols teyvs um sorriso silencioso 
subindo os degraus da velha escada. 

—Faço-ma moralista agora! Isso 
assenta-me bem. Contarei o caso um 
dia a Thomas Johnston, que se di- 
vertirá de me onvir. 


VI 


Uma hora mais tarde, o snr. de 
Vanessy tocava à porta dó presbyte- 
rio. 

O cura veio abrir, e introduziu o 
m'um pequeno parlatorio Iadrilhado, 
mobilado com uma mesa é um arma- 
rio do cerejeira. 

Quando Angelo lho disse que 
Champsaint não seria vendido, o pa- 
dre manifestou um vivo contenta- 


Mas agora, forto nas suas roctas 
intenções, queria fazer-se amar de 
Emma, a fim de que ella so tornasse 


eruzou com Victorina, a joven cosi- — Olhe, snr.conde, nós outros, os 
nhoira. Era uma bem bonitarapariga, | pastores, tomemos sempre a intra- 
morena e magra, que tinha muitas | são de um elemento nefasto entre as 


teblosos dos -Achininidas, ha mais ! 


Leia-se hole 


NA 


«da dos-Alhados 


ainda restam em -S, Gens, são tão 
precisos para. concluir bellas facha- 
“das como as que-se vêem: na aveni- 
“Ainda quando o: destino d'aquelle 
femeroso' fraguedo não seja esse, 
porque não o. expropria a cemara, 
a bem da ésthetica municipal 

E porque é que os architectos & 
mestres de obras não levantam um 
brado: a favor do precioso: granito 
de S. Gens, condemnado a encher 
as fossas oceanicas, como aquelles 
tijolos de cuneiformes das citadas 
cidades persas? : 

E' verdade que ainda ha poucos: 
dias, depois de admirar as magesto. 
sas alçadas: dos prédios quasi con- 
cluidos na: avenida, nova, alguns. 
bellamente decorados de esculplu- 
ras varias, perguntei a um pedreiro 
se aquella pedra viera de S. Gens, 
e se ainda lá ficou álguma, 

—E", sim. E ainda lá hão cente- 
rn. “os de carros para muitas obras, 

Respirei. : 

E FP. B. 


EDIÇÃO DA TARDE 


A entravista 


do di 


nossas ovelhas, já tão pouco faceis 
de introduzir no bom. caminho. Mais 
valo casa fechada quo, pôl-a á ven: 
da, o que conduziria aqui-algama fa- 
milia desconhecida, de. moral; mais 
ou menos duvidosa. 

—Comprehendo o sem receio, snr. 
cura. Mas, como vê, o Champsaint 8- 
cará na familia a que sempre perten- 
cen. Deixo ahi Felícia com a sobri- 
nha, como guarda da casa, Ab mes- 
mo tempo ellas cuidarão da sepultu= 
ra da defunta ama. 

O padre pergantou, comum elhar 
em qua a sympathia se mesclava 
com uma espécie de pesar ponsativo. 

=Nós vermos aqui o sár. conde 
algumas vezes? Bem sei que essa c; 
sa é bastante triste na sua solidão; 
mas a região não é desagradavel, ea 
[caça é abundante, se o sonhor é ca- 

gador. f - E 

—hMuito ardente, como. todos os 
Vanesay. Masacaça espora-me ipuál- 
mente no nosso dominio de Ergival, 
(em Bearn.--, Isto não quer dizer que, 
apesar d'isso, não venha aqui passar 
algum tempo-mais tarde, agora que 
sou propriétario do Champsaint. 

“Habilmente o conde fez desviar a 
conversação para os pittoróscos ar- 


ve O Comercio do Porto 


O prógramima do novo chefe 
stricto do Porto 


iDirei antes que “a fizeram rigida. E" 


redores de Gouxy, e veio a fallar do 
castello de Valbrune. x 

—lUma morada um pouco rude... 
Fui lá ante-hontem psgar a visita a 
essas damas, o levar à menina do 
Orchevel uma pequena recordação 
legada pela velha amiga. 

—Sim, a snr.* de Salonge amava 
ternamente éssa menina, tão filial 
para ella e de um caracter affectuogo 
e delicado, sabendo unira sua infan- 
til alegria á seriedade de, caracteç é 
de habitos, que eu dou muitas vezes 


corno exemplo ás minhas jovens pa |! 


rochianas. Havia megmo-entre ellas 
muito mais afinidades do que existe. 
com as tias, com a snr.* de Valbrune 
sobretudo, 
—Comprehendo»0s. « 
ceu-me.rigida. 

O padro sorriu. : 

—Para quem a não conhece-.. 


Essa pare- 


uma mulher que soffre muito, porque 
tinha um coração ardente e muito 
orgulhoso, que se revoltou perante 
as miséraveis traições dos humanos 


PAGAMENTO ADIANTADO. 


Telephonios no Porto, 22e 23, em Lisbon, 925-€ 
PREÇO, 50 REIS (5. CENTAVOS) 


que proficientemente se occupa do]! 


cresssem melhor aspecto & aveni- há 


“O TEMPERATURA 
ES * PORTO LISBOA 


N y 
ER 


medo do 


" Nºesta. capital, corporações por- 
tuguezas e o ÁeroClub Brazileira 
tomarão a seu cargo o programma, 
das festas em honra de Saccadura! 
Cabral é Gago Coutinho, sendo que, 
o Banco Nacjonal Ultramarino já. 
recebeu instruttões da sua mairiz 
em Lisboa, para prestar todo o au- | 
xilio de que cam os emprehen- | 
dedores do «raid». N'esse sentido, a 
Baneo telegraphou tambem ás suc. 
cursaes em Recife e Bahia. o 
“Aos. aviadores portuguezes; foi 
dirigido o seguinte telegrammas 
«Commandantes . Saccadura Ca- 
bral e Gago Coutinho, Las Palmas . 
(Canarias) — Aero-Club Brazileiro | 
saúda aviadores irmãos étapa ven- . 
cida «raid» Lisboa-Rio, aguardando | 
s confiança exito brilhante ar- | 
rojado emprehendimento. — Sams 
paio Correia, presidente.» E 
O Gremio Republicano Porfus 
guez endereçou um convite ás asso | 
ciações portuguezas e á colonia em. 
geral a fim de resolver de commum. 
à serem prestadas áquelles heroicos 
aviadores por occasião da sua che 
gada a esta capital. : 


NAS FILIAES 
y - DE — A 
O Gommercio do Porto 
— PARA ESTE JORNAL — 
——————a 


* Não ha intermediarios, 
31 ném commissões s1 


—A Felicia fallou-lho de uma im 
mã que foi desgraçada, 1 
Sim a enr.* de Orchevel, mãe de 
Clotilde, voltou a Valbrune para mor- * 
rer, fugindo ao marido indigno. Mais - 
tarde foi o filho, Carlos de Orchevel, 
que imiton o pai, arruinando a mu= 
lher é morrendo não séi onde, no ese | 
trangeiro. A pobre creatnra veio re- 
fngiar-se em Valbrane com a peque=: 
'na Emma, Mas não sobreviveu ao; 
marido, que amara muito... Ahitem, 
como à conega de Valbrune se tor) 
mou o apoio de Clotilde é de Emma, 
sem fortuna, depois de ter visto mor= 
rer a irmã de paixão e a pobre viuva, 
do sou triste sobrinho. E 
—leso explica a — prevenção mu. 
emprego uma palavra muito doca, 
creio eu—que domina a snr.* de Val- 
brune'a respeito do sexo masculino, 
- O padrê Surmont teve um meia | 
sorriso, olhando a physionomia leva- 
mento ironica do enr. de Vanessy. 
—Ella deixon-lh'a ver, snr. conde 
—Um ponco, Não fai recebid 
braços abertos por ella, asseguro-lhe 


murmurando. 


eella não sonbs ver ao cimo as com- 

ensações dívinas reservadas áquel- 
EO as soffrem em espirito de sas 
orifioi : 


| 


O cora meneou um ponco a cabos. . 
Ei, sit... comprehendo «= 


— Continua 


np, tor 


Ode tp 


cita chic promovida por Pedro 
tima representação = — =— = 


Sá da Bandeira -- Cama, maza à roupa lavala - - 


HOJE 


E Ss" .s 
FE Ode por Pedro Puis da diva EEE IDEA 
| 


10.* a nitima recita de assignatana 


— Bonacos articulados — 


abbado, 29--Homenagem a Cramilia dOlivaira 


promovida por um grupo de Jornalistas 
é Offerta de nma linda prenda pelas Senhoras do Parto 


Desgaat 2 Compansia E] pa 
TÊI Estreia da 


Matinée ás 4 1/2 
clrée á 


Terça-feira, 2 i 


9 14 
SENTA 


CERTOS 


TRINDADE | “BATALHA 


dous, Juvontadol 
episodios Ball-O ral 
L'e 2º sérios 


1-Symphonia . 
285- º relai 


lampago 
6a9-Cavoira de 6: 14.º é 15.º episodios 


1-Sympbonia 
225-Oavelra de ouro 
Lºe 2.º séries 


62 9-0 Relampa, 
= EVT episodios 


— INTERVALLO 


10-Symphonia 
la ig Adous, Juventudol 


tuenso se propõem oferecer 28 pol 
miveis vantagens e rogalias aos con- 
gressistas que tenham de permane- 
cer n'esta cidade durante o Congres- 
ara assistir aos 
iro aos pombos, 
isados por essa occasião pelos 
Clubs do Porto e Villa Nova de Gaya. 
Os bilhetes do admissão dos con 
esistas dão ingresso aos stands 
bs de Caçadores do Porto 6 Villa 
Nova, dos dias dos torneios. 
Todos os esclarecimentos, respei- 
tantes no Congresso podem ser pedi 
dos & revista «Caça e Sports», ras do 


Pelos Clubs 


Gremio Soortivo Lusi- 


Campeonato do Norto— 
Desafios para Domin- 


ão de F. do Porto mar- 
Fo os segnintes desa- 


fios da 2.4 divis: 
1º cathegoria—Villanovense contra 

Progresso, no Covello, ás 2 horas; ar- 

bitro, Ivo Lemos, do F. C. P. 
Espinho contra Sal 


* cathegoria-—Espinho contra Bal- 

- gueiros, no Covello, ao meio dia; ar- 
bitro, Adelino Costa, do F. C. P. 

3.º cathegoria— Espinho contra Sal- 

gueiros, no Covello, ás 10 horas; ar- 
bitro, Antonio Costa, do L. S. C. 


2 cathegoria—Vencedo) 
sie contra vencedor da 2.º serie, em 
Paranhos; arbitro, Lopes Carneiro, do 


feridas definitivamente para 7 de 
maio proximo. 

A ia dos 5.000 metros será 
dada da Areosa e a dos 1.000 metros 
do Monte dos Burgos, sendo confe- 
ridos sos 4 primeiros classificados de 
cada prova artísticas medalb=” 
liosos premios. 


Pelo Paiz 


Fazemos votos para que os desa- 
fios de 1.º cathegoria decorram mais 
animados do que os de domingo, fa-. 
zendo assistir o publico s uma acta 


Matches Internaclonaes 


O Foot-Ball Slub do 
Porto em Madrid 


Como noticiamos conflrma-ss 
noticia que ha dias demos ds. ida do 
“Foot-Ball Clab do Porto a Madrid, 
qi dq di 

9 “Club, em di a 
«Ran Pi ROSEANA 


e) a 

— O club da Constituição 
grapo hespanhol 
- dois desafios na | Vigo 

i inho, no proximo 

sabbado/ e domingo, tendo assim os 
nses de parir hoje, 
natituida da segu! 


O Imperio L. Club em 


Como Já dissemos, o Imperio Lis- 
boa Club foi & Galliza jogar al; 
desafios com o Racing C] 
e Pontevedra, Real 
B. Clab e I:esl Fortuna de Vigo. 


Lawn-Tennis 


O torneio internacio- 
nal do Barcelona 


Arthor Aagusto; José | 
Carneiro e Floriani 


é é 
Como snpplentes vão: Lopes Car- 
neiro, Coelho da Canha e talves Hall, 

“visto estar ainda magoado. 

— Acompanham o grupo alguns ami- 

os e membros da dire 
informações que temos, 

— Opportnnamente daremos relatos 
ites dois encontros. 

Informamos tambem os nossos 
leitores de que o Real Madrid virá ao 
Porto em junho proximo. : 

Jos players portuenses desejamos 


l T 
o iorEa cional de Consolação (1.º Pa 
mio), em competencia com alguns 
dos melhoros fogadores mundines. 
tações pele 


eção, segundo | q) MEDO TO) Teixeira, Marques, Lourenço e à ex- 
Athletismo 
Cross-Country 


O nosso epondente sportivo 
em Ovar ent nã rmaçõe: 
seguintes: 


as melhores felicidades no sen tor- 


Ovar, 24-—Conforme noticia, rea. 
lisou-se hontem' n'esta villa, 


Pe Tiro aos Pombos 


Club dos Cagadores de 
Villa Nova de Gaya. 
proximo sabbado realisa-se 


ovido pela Associação Despor- 
Ovarense, o qual excedeu todas 
as espectativas e decorreu na me- 


Cerca das 3 horas 

4 da Republica, todos os cor- 
redores, que iam alinhando depois de 
receber 08 seas numeros, sendo em 
seguida dado o signal de partida pe- 
lo capitão snr. Belmiro Duarte Silva, 
pondo-se immediatamente todos os 
corredores em marcha. Durante al- 
im tempo seguia á cabeça o Arthur 
rges, mas pouco tempo depois foi 

Fr Affonso Abragão, e por 
o que levavam um bocado 
'anço sobre os ontros corredores, 
passar a madria logo Affonso 
Abragão se adiantou mais. assim co- 
sto Maria Abragão e Manoa! 


Na madria desistiu Arthur Bor- 
ges do Sport Clnb d'Ovar. 

Ao passar o pinhal que vai dn es- 
itrada de S. João á Ponte Nova, Ma- 
ima em virtude de uma 
dôr teve de parar nm ponco retar- 
dando assim a marcha, 

Affonso Abragão e José Frazão, 
que já levavam um grande a: 
gobre os outros corredores, corriam 
aee, colados. N' 


já se achavam 


imado collega «Caça & Sportes, no 
será disputada uma artistica ta- 
“intitulada «Congresso», sendo O 
indo premio de 2004000 di: 
nama ponle de 7 pombos da Barca 
iva, que terá inicio ás à horas, 
Pelo enthustasmo existente, é de 
esperar grande atfluencia á pitoresca 
- apada de Santo Ovidio o que muito 
mimará o torneio, que deve martar 
animo dos congres! 
'9 costuma presidir à organi- 


contram-se inscriptos os so- 

e ntiradores: Mario Martins, 

lio Guimarães, Domin; 
David Ferreir ptista de Sá, Fran- 
cisco Brandão de Mello, Victor Maria 
“Martins Junior, dr. Elisio de Castro, 
osé Guimarães, Juan Guimarã:s, 
im Tavares Valente, Alberto A. 
dressen, Eduardo Barbosa, Anto- 
Medeiros, Abilio Martins, 

- Oliveira, Aurelio Martins, Fi 
Gordon, Manoel Brandão, Eduardo | d; 
Coquet, Carlos' Medeiros, Joaquim 
orrela, de Braga; e Antonio Correia, 


a oconsião o pri- 
soberbo arranco con- 
lepois de atravessar a estra- 
Sobral e o caminho da Ponte 
chegar & meta, com 21-55” 
dt 2.º premio, para & 
o Desportiva Ovyarense. 
chegou á meta, em 2.º 
logar José Frazão, do Artistico Snor- 
ting Olab, apesar de pertencer á As- 
sociação. Com 23, corta a meta em 
logar Augusto Maria Abr: 
Associação Desp: É 
chegou Manoel Cravo Lima, que fez 
O precurso em 24, tirando o 4º pre- 
mio, para o Grupo de Foot-Ball dos 
Empregados de Commercio, 
Além de Arthor Borges, 
ram José Figueiredo e Americo 


A direcção technica do torneio es- 
“confiada a antigos atiradores, que 
conhecimentos saberão 
“grandioso torneio uma 


aprimir ao “gr: 
“boa organisação. 
“Às condições do torneio são as se- 


Os concorrentes foram muito ova- 
cionados quando da chsgada á meta. 

O precurso era de 5 000 metros e 
com os seguintes obstaculos: arame 
farpado, valas, 2 riachos, pinhaes, 
muros, caminhos com areia, etc. 

Falla-ss que para a insugaração 
official do Campo da Associação Des- 
portiva, haverá uma corrida de 10.000 


— Pombos a 35000 pagos por fóra, 
endo os pombos mortos propriedade 


“Regulamento do clab. 


D'esta collectividade recebemos 
— um cattão de livre entrada nos seus 


Pelo estrangeiro 


stands durante este anno, gentileza 
que mnito agradecemos, | 


-AER E Congresso de Caça 
Es A “Taça de Periz” 


. Us Sports Généraix a União Spor- 
tive Suisse foram apurados para o 
final da «Taçariz», que deve efiectuar- 
ge brevemente. 


Realisa-se no Porto 


Accedendo ao nedido feito, no in- 
to de facilitar a vinda a esta cida- 
de dos caçndoros de fóra para assis 
irem às sessões do Congresso de 
Caça que devem realisar-se nos dias ,. 
28 29820 do corrente, já concede- 
m predutcio no preço das passne 
» gensdas euas linhas as Compênhias 
de Caminhos dz Ferro do Porto á Po- 
vor é Valie do Vouga, Caminhos de 
Ferro de Guimarães, Minho e Donro e 


— UCampeonato da França 


Em Bordens, deante de uma assis- 
tencia enperior a 20:000 pessoas, jo- 
gou-se, no Stade Bordelais, a final de 
da | campeonato de França, de rugby, en- 
Hotel Por-'tre q Stade i 


“intuito os hoteis 
Grande Hotel da 


(O TARDIM PASSOS MANOEL || 


— Musie-Hull- Oinema- Jardim = 
Hoje—das 8 'h emd-ante— Hoje 
— SOBERBO PROGRAMMA — 
ESTREIA (n'este salão) 
do empolgante e sensacional 
film em 5 partes 
A nerola maldita 
DA VERDADE VENOE — 
*e 24 ópoca em 5 partes 
com o titnlo 
— NO TEMPO DE ROMA — 
«i- NA IDADE MEDIA -:- 
Jornal actnalidades 109 


EFATIYINTRUJÃO :: 
2 partes 


Concerto no Aail- Sexte- 
to Alberto Pimenta— 
==Atbractivos— Buffots= 


No Salão de Festrs, a grande 
exposição de Mobiliario—En- 


| trada livre das 1 ás 6. 
Ea À 


Bayonnais, tendo sahido vencedor o 
primeiro depois de uma luta alta. 
mente emocionante, marcando 5 pon- 
tos contra O, 

A receita do desafio foi de 150:000 
francos, ou seja, no cambio actual, 
quantia superior a 240 contos! 


Box 
Um compate Sriqui- 
Wyns? 

Para a rorlisação de nm combate 
entre o celebre francez Criqui e Ar- 
thur Wyns, em disputada do cam- 
peonato da Europa, ha já a offerta de 
uma bolsa de 80:000 francos. 

Conseguirá ainda Criqui pôr o seu 
adveranrio em knock-out, como fez ao 


sen ultimo adversario, 0 inglez Calli 
cot? 


Chronica sportiva de Gaya 
(Do nosso correspondente) 


No campo do Gremio Prosperida- 
de do Candal, realison-se no passa- 
do domingo, pelas 15 horas, um de- 
safio de faot-ball entre os 2.º! propos 
d'este e do Massarellos Foot ball 


1.4 
PALACIO DE CRYSTAL 
Hojo-3 Ea tarde a 9 da nolta 


tarde e outros recreios 
Restagranto 


Chá o jantar-concarto 


Salvai uma vida 


Não se esqueçam 0s nossos leito- 
res d'essa pobre rapariga por que O 
Commercio do Porto tanl 


ssim 6 que, dia algum. 
que, felizmente, tenhamos da registar 
novos actos de generosidade com 
que, certo, muito ha-de beneficiar a 
saude tão abalada da nossa prote- 


Recebemos mais; 


De um anonymo, pelas me 
lhoras de um irmão . 
Da casa Antonio Ferreira 
Menezes, Suor., Ltd., em 
súfiragio do saudoso Cus- 
todio da Rocha Pereira. 
Dos enre, Gonçalo Vas Gue- 
des Bacellar e Manoel de 
Souta Juniór, com tnten- 


uma pessoa querida . 


— nm, 00 
Officina de S. José 


A Officina de S. José, leitores, es- 
tá so debatendo com nma grave crise 
financeira. Certo, muitas das Institoi- 
ções suas congenores, que apenas 
vivem graças ao auxilio que a cari 
dade publica sempre lhes está pres 


Cinb, cabendo a victoria a este ulti 
mo por 3 2. 

«Mo mesmo. dia e no referido cam- 

, teve inicio, pelas 17 horas, o de 
safio entre os 1.º* grupos do Gremio 
e do Sporting Club Candalense. 

Esto desafio, anciosamente espe 
rado, chamon ao campo do Candal 
uma regular assistencia, sendo re- 
nhidamente disputado e bom condu- 
gido por ambrs at partes., 

Devemos, no emtanto, salientar o 
Sporting Candalense, que se nox-af- 
garou mm grapo bem constituido e 
forte, possaindo grande rapidez, em- 
bora os seus dianteiros não ligaem 
ainda bem. No emtanto, achamol-o 
superior ao Gremio no conjuncto, 
Esto tem uma linha de avançados 
que combina bem, mas tem a prejus 
dical-a o mau jogo dos médios. 
Ganhou o Gremio por 2-1, debaixo 
d'uma arbitragem que o favoreceu, 
Err o arbitro em nada foi impar- 
ci M 
A segunda bola enfiada magistral. 
mente com uma cabeçada nas Bd: 
do Gremio, foi-invalidada não subes 
mos porque razão, pois os jogadores 
do Gremio foram os proprios à reco- 
nhecer que a bola tinha entraro, 

Do Sporting, os melhores foram 


trema esquerda; e do Gremio deve- 
mos salientar Julio, Moreira é Elias. 


Tambem no passado domingo, no 
campo do Sport Commercio e Bal 
gueiros, realizou-se um desafio entre 

o d'esto e o prímeiro do 


um empate de 1-1, no bem que a bo 


tos. 
grande desorientação o do G-ya sa 
guarda rôde magníficas defezas. 


cipalmente a az» direita. 


Maynard Keynes. 
E' uma TEA 


sua existencia, 


economicas e posição da Tchecoslo 


Romania». 


em tres partes: | 


e dr. Benes. 


que são artigos feitos pelos princi 


gica 8 Alemanha, 


ta de inculeulavol valor, 


A policia de defeza social eife 


dio da rua de S. Sebasti 
prehendendo duas pistolas. 
= 6 


Contra uma firma 


C.*, Limitada, da Regoa, queixou 


mesma. 


seu valo! 


468250 réis. 


tando, nos dias que vão correndo, vi- 


Leilão de vi 


07 libras. 


A' excepção d'estes, a casa Bor- 
ges & Irmão foi a que obteve melhor 
ne para o seu vinho leiloado: 29 
ú 


bras, 


Do resultado d'este ultimo leilão 
vê-se ser grande temeridade nsar & 
mandar para Londres, n'esta occasião 
vinhos com tal destino: só podem 


vem com innuúmeras dificuldades Es 
tamos, comtudo, convencidos de 
poncas viverão em meio de tan! 
obstacalos, de tantos escolh: 
Contribair, poi: 
obstaculos e essos esoolhos sejam 
venoidos, 8 desappareçam é preatar 
um valiosissimo sorviço & causa de: 
tanta criuncinha a quem a fortuna 


Recebemos mais: 


ceia epi O Efe 
Hos; lial de Santa Maria 


Para esta benemerite inetitolção || 
continuamos a receber mais al 
donativos. Bemvyindos sejxm que 
d'elles carece essa magnifios usa de 
caridade, onde tanto desgraçado, tan- 
to doente tem encontrado lenitivo 
-| para os seus males, remedio para as 
suas enfermidades. 
03º Recebemos maia: 
Football Clnb de Gaya, resultando a 


la enfiada pelo Salgueiros o fosge 
passado da hora quasi cínco mina- 


Da parte do Salgneiros honve 


lientaram-se os «baekss, tendo o 


O ataque esteve muito traco, prin- Rennião da direcção 

Teve hontem a sua reunião se 
manal a direcção da Associação dos 
Jornalistas e Homens de Letiras do 
Porto, estando presentes as snrs. 
João Chrysostomo de Oliveira Re- 


mos, Lu 
“Amaden Maia e Jayme Portugal, e 
presidindo o primeiro, s 
Do expediente constava um ofl- 
“cio do quadro typographico do Com- 
mercio do Eai epa] iii 
que se manifesta o ijo pela 
realização e exito do uDia da Im- 
prensa» e se falla na gentileza do 
proprietario do mesmo jornal, snr, 
"queja, que paí 
esmo pessosl. 


————Ss0-<— 
'Reconstruction in Europe 


Recebemos nltimamente o primel- 
ro caderno do «Manchester Guardian 
Commercial», um grosso e pondura- 
digsimo volume em edição de John 


a que merece o maior 
dos louvores porque intenta uma 
obra de merecimento, pois encara 08 
problemas economicos, financeiros e 
commercises das nações da Europa, 
tontando assim uma obra de recons- 
trueção nas nações que a guerra de- 
vaston e a que tambem deu origem, 
nações muito novas e que precisam, 
portanto, do anxilio das crandes e 
velhas nações para a continuação da 


Outros oficios, do Commercio do 
Porto e da «Revista Postal 
gueza», acompanhando exemplares 
d'essas publicações com destino & 
exposição de jornnes é revistas de 
todo o mundo, que vai realizar-se 
da iniciativa da 
| Casa de Periodistas y Ariístas, da 
capital da Catalunha. Até agora são 
as unicas recebidas 
quaes serão enviadas denfro em 


E assim é que estnda «As fontes 


vakia». cRestanração e Desenvolvi- 
mento da Agzricutara no Sudoiste 
da Russia», «Os problemas. economi- 
cos da Republica Socialista Federal 
da Russia dos Sovieis», «O commer- 
cio, agricu'tnra e indasíria da Mo- 
derna Esthonias, «A republica da Li- 
thuania: seus progressos para uma | D 
Teconstrucção economicas, «A nova 


em Barcelona, 


ara tal fim. as 


A seguir occupon-se largamente 


Esta importante revista divide-se | bre os quaes o snr. presidente fez 
varias exposicões que serão objecto 
de estndo para proxima resolucão, 
Foi depois apresentada, 
da e aprovada uma, proposta, 
apresentada pelo enr. Luiz Gomes, 
para que se converta em fimdos pu- 
blicos a maior parte das disponibi- 
lidades da caixa da A: 
Tratados ainda on 
ptos de interesse collectiva é appro- 
vado um novo socio, foi encerrada 


A primeira é composta de «Uma 
mensagem editoriol com as photo- 
graphias de Lloyd Gsorge, Schanzer 


diseu- 


», A segunda parte, que se intitula 
«Os problemas dos cambios estran- 
geiros, é uma pormenorisada revista 
de estudo financeiro de cada nação, ros nssum- 
paes banquíiros do: mando Europeu. 
A terceira parte compô» se de car- 
tasde oscilação doscambiose condi-|——— — soset-— — 
ções commerciaes na Grã-Bretanha, ká & 
Estados Unidos, Fiança, Italia, Bel: | 04 Cifra do algodão 
no Egypto 


Em todo o Egypto o tempo foi fa 
voravel na sua generalidade, posto 
que um ponco variavel e chnvoso nos 
principios do mez de março, o que 
torna imprescindivel uma nova se- 
menteira parcial n'algumas localida- 
des do baixo Egypto. 

A provisão d'agaa, que parecia 
sufficiênte, foi porca, muito pouca, 
para aigumas regiões situadas na 
parte extrema dos canaes. 

Os trabalhos de lavoura, irrigação 
e sementeiras té-m sido feitos segun 
do novos methodos e são admiraveis 
os progressos realisados. 

E, embora as cnlturis fossem efre- 
ctuadas numa epocha avançada, à 
vardade é que a germinação tem sido 


E' incontestnvelmente, uma revis- 


ctnou hontem uma basca em um pre- 
á Sé, ap- 


A firma Cardiano dos Santos & 


á polica contra a firma Mattos & 
Martha, da travessa da rua do Lou. 
reiro, accusando-a de ter ido á esta- 
ção da Trofa e levantar d'alli 8:370 
m| klos de madeira que pertencia ao 

queixoso, remeltendo-a depois para 


E eis em poncas palavras o que 
esta cidade e vendendo parte da o he % 


tem sido, n'esta epocha, à enltura do 
algodão no Egypto, urea terra riquis- 
sima nas proximidades do Nilo, que 
os antigos egypcios consideravam um. 
Deus, taes são os milagres que elles 
faz: transformando com as suas agui 
desertos em bellos campos cultiva- 


“A firma arguida recusa-se agora 
a entregar q madeira ou pagar 0 
que, segundo diz, impor. 


E a foi entregue á policia de 
Toulonsain e o Aviren invesligação para averiguar. 


trazer prejuizo é descredito pars es 
to nosso importante ramo commoer 


cial. 


Commercio com Argen- 


Wa secretaria da Associação Com- 
mercial do Porto faculta-se ao exa- 
me do commercio inter:ssado quo a 
desejar consultar, uma lista de pre 
qos de varios productos argentinos, 
que lhe foi fornccida 
de Argontina n'esta cid-de, 


= em 
Correios 


Em 26 a venda de sêlios c emis- 
são de vales foi a seguinte: 

E) franquia postal réis 
para encommendas, 


'Aroso. 


Tambem dem 


Francisco 


cos. 


tempos, 


raria, 


as | mnos e alumnas do Collegio Central 
| a favor das Creches do Saú- 
Marinha, ficou hontem em 6543000. | cantarmos & victo! 


de Gaya, 
Rito 


IRCO ROYAL 
LARGO DE SANTO ANDRÉ 


9 ESPEGTAGULOS 2 
NS 8 N2—A'S 10 42 


Estrela sensacional 


The Marconi. 


Gymnastas equilibristas pro 
cadentes do London Hipo 
drotne. Exito extraordina- 
rio! Successo unico! 


MAZARINOS 


É co seu celebre cão JACK 
e 6 FAR-WESTA 
VAO — 


08 1,2,3,4 5 
o. 


Familia Luftmann 
Bubi, Peppo et Seiffert, 
La Fiorenza, Miss Mary, 
—— Cerra et Whiski 


Brovementa 


Os Luzitanos 
artistas portuenses 


hos em Londres 


O Joilão que teve logar em Lon- 
dres, na passada semana, promovido 
pelos enrs. W & 'T, Restell, correu 
extremamente desanimado, como de 
resto tem Succodido com outros rea- 
lisados nos derradeiros tempos. 

A maioria não alcançon mais de 
14 a 16 libras, fazendo, porém, exce- 

alguns pequenos lotes perten 
centes a antigos e conhe idos expor- 
tadores da nossa praç 
da Silva BO libras; Sandeman & C,* 


1080 


———— = soe (— 
Associação Commercial 


elo consulado 


estaç urbanas, no periodo 
EE E renieram LSbOBgoNO. 


Noticlas do hospital 


Deu entrada na enformaria 1 do 
rir da Misericordia o sapateiro 
José do Amarel, de 23 annos, de 
Avintes, que fô-a ferido com um tiro 
de revólver no braço esquerdo em 
nma desordem occorrida n'aquella 
localidade. 
|. Foi mocoorrido pelo enr. dr. José 


entrada na enferma- 
=| ria n.º 6 do mesmo hospital, Joaquim 
Ferreira Barbosa,o operario das minas 
de 8. Pedro da Cova, Paseal do Bai 
xo, residento em Valongo, que tend» 
sido colhido por uma enorme pedra 
de carvão, ficára com o pé esquerdo 
fescturado. . 
| Preston-lho os primeiros soccor- 
ros o Bor. dr. Abeilard Teixeira, 
 RESEENT LANSD e 


Di 
- Um crime antigo 


O róu é oondemnado 

a pena maior Ye 

-No tribunal vo 2.º distrito foi 
hontem julgado, em audiencia geral, 
odrigues de Almeida, de 
«L7 annos, tanoeiro, residente em Cor 
tegaça, Ovar, accusado de ter assas. 
nado, no dia 6 de dezembro do anno 
findo, seu patrão Manoel Bsmardo 
[Marques da Costa, na rua de Fran- 


| Interrogado, o réu confessou O 
erime, como já o tinha feito na poli 
cia de investigação. 

Depozarem 11 testemunhas de ac 
Cusação, que presencearam como o 
criminoso praticon o crime. 

Travoram se os debates. O snr. 
dr. Pinheiro Torres, repres:ntante 
do M, P., esclareceu o jury da proa a 
applicar ao réu nor ter commettido 0 
crimo mais hediondo dos ultimos 


| snr, dr, Alves Pereira, defensor 
officioso, tentou attenuar a respon- 
de assumptos de adminitração, so- sabilidade do sem constituinte, mas 
em vão, porque o jury recolheu pou- 
co depois à sala, para deliberar, e deu 
como provado o crime dé 
volantario, 

O eriminoso foi coniemnado em 8 
annos de prisão maior cellular, on na 
alternativa em 12 annos de degredo, 
ainda em 11 annos da prisão tempo- 


Presidiu & audiencia o juiz snr 
dr. Pereira Coentro, sendo escrivão o |- 
enr, Montenegro 

A sala das andiencias esteve sem- 
pre repleta de espretadores, 
——""——— os 


Exercicios 


Realisaram-se hontem exercicios: 
nocampo de manobras da Serra do 
Pilar por um batalhão, composto de 
contingentes de infantaria 6, 13 e 81, 
sob o commando do major snr. Mon 
teiro, de infantaria 6. r 

— Tambem no Castello do: Queijo 
houve exercicios pela guarda repa 
blicana, sob o commando do sor. 
capitão Paes Gomes, 

msm 
Apprehensão de charutos 


A policia apprehenden a dois io- 
dividuos, quando offareciam á venda, 
55 caixas de charutos, de diferentes 
marcas, não sendo possivel espturar 
os seus portadores por terem dito 
que iam buscar a factura, não vol- 
tando a apparecer. 

Como se snspeita terem sido fnr- 
tados, entregam-se a quem provar 
pertencer-lhes. 


A subscripção aberta pelos alu- 


EBESSLODCODH0C00089000200000€ 
HEATRO NACIONAL 3 ais ms 
COMPANHIA LUZ VELOZO NICODEMI 


pepdimlaa o A MIGA Li A — cones 


Magistral trabalho da aofriz LUZ VELOSO 


HOJE T 
— ás 914 — 


Companhia Alves da Gumh 


TRADE 


mais o A MIGALHA «: Sscidocão O REI DOS ONU) 


de prata 


e louvor á commissão quo trata do 
tígio entre esta classe e os opera- 
los om gréve, assim como concorda 


com todos os trabalhos e resolnções 
das assembleias geraes. 


Procedendo & distribuição dos pre- 


mios que esta Associação destina 
annnalmente aos alumnos ourives 
das Escolas Industriaes, foram pre- 
miados os segaintes: 


Premios a distribuir aos alumnos 


das físcolas do Porto: 


1.º premio — Antonio Alves dos 


Reis, 254000, no alumno da Escola de 
Arte Aplicada, Antonio Teixeira de 
Carvalho. 


2.º premio-— Alfredo Pinto da Cu- 


nha, 108000, o alumno da Escola 

Faria Guimarães, Antonio Manoel Ro- 

drigues. 

* premio—S, Carvalho Mourão, 
, 20 alumno da mesma Escola, 

Carlos Pereira. 

4º premio—Da direcção da Asso- 

clação, 108000, «o alumno da Escola 

de Arte Aplicada, Manoel Teixeira, 


Ferreira. 


de onrivesaria e cinzelagem: 


Martins, 
254000, 40 alumno Alvaro Nunes. 


208000, Ro >limno José Mignel. 


Zeferino, 


offerecidos pelo enr. Raul Pereira. 


:-: Pelo ar 


Brasil. 


para gloria e honra da patria, 


vôo magnifico que vai lavar aos nos 


Thosas qualidades da raça de que di 
vem e pódem orgulhar se, 


O «Lusitaniao 


rojados aviadores portuguozes, 
EM GAYA 


vezas, f 


'dienas com tão alto frito. 


nação a electricidade em profusão. 
blicado opportunamente, 


- NA PRSVINCIA 


Eslbom, 24 


Sacadnra Cabral. 


zes, 


destemidos aviadores, 


Brarança 24; r 


bodo aos pobres. 


Colmbra, 26 Te 


Continho e Sacadura Cabral. 


Santa Marinha do Zezere (Baião), 25 


lebre, através dos ares. 


Segunda-feira— 


| E 
Industriaes de ourivesaria 


. Em sessão de direcção da Asso-|. 
ciação de Classe dos Industriães de 
| Ourivesaris foi resolvido dar um voto 


Premios especiaes para 08 Cursos 


1.º premio—D. Maria Emilia, réis 
303000, ao alumno Sebastião José 


2.º premio-—Miranda, Filhos, réis 
3.º premio—D. Maria Emilir, réis | 


4.º premio —Du direcção da Asso- 
ciação, 105000; ao alumno Antonio 


Os pr mios D. Maria Emilia foram 


Do Gista ao rag 


Deve partir hojé de Lisboa, com 
destino aos Penedos S. Pedro e S. 
Paulo, o vapor «Bagé» que conduz o 
aparelho qne vai substitoir o «Luzi. 
tania» na continuação do raid ao 


Com o barco braziloiro vão certa- 
mente os votos de tolos os portu- 
ERA que anceiam por que a arro- 
ada empreza levada a cabo pelos 
heroicos aviadores Sacadura Cabral 
e Gago Coutinho tenha o sen termo, 


- E certamente elle sa conclnirá o 


pos irmãos d'alom mar a afirmação, 
“| espírito de previdencia. Pnra corrigir | tandador da Assoí 


No bello barco brazileiro que ás 
primeiras horas da manhã deixa o 
soberbo ancoradonro do Tejo. segne 
o nosso collexa Guedes de Amaral 
que como representante de «O Com- 
jo do Porto» vai assistir á che- 
ao itio de Janeiro dos intrepi 


O snr. Alberto Pimenta, distincto 
professor de musica, acaba de com- 
pôr um foztrot, a que den o nome de 
«Lusitania», em homenagem aos ar 


-| berdade, que jámais se apagaram. E" 


Em homenagem «os intemeratos é 
valiosos reronantas Gazo Continho e 
Sacadura Cabral, projectam-se para 
quando a «amar'ssagem» no Rio de 
Janeiro, imponentes festejos nas De 


Uma commissão de moradores no 
largo 5 de Ontnbro e de ferroviarios 
da estação de Gaya estão angariando 
donativos das casas commerciaes 
d'aqnella villa, afim de que as festas 
em honra dos gloriosos voadores, que | Anós o seu empolgante discnrso, & 
com o sen arrojo e sciencia. estão | rev. Gnimares Dins fot ealorosamente 
despertando a attenção de todo o 
mnndo culto, com proveito para o le- Segutdamente fof entregue o dinlo 
vantamento do bom mom, tão es 
qnecido da nossa Pafria, sejam con- 


O programma definitivo será pm. 


A fim de enaltecer tal feito heroi-| presta aos abandonados, aos pobres. 
ca, realisou-se sabbado passado nma| Não mais sabe dizer que não seja 0. 
rennião pnblica, para se resolver 0| nus sentir, diz o orador, vindo encon- 
programa dos festijos em honra) rar n'equelia casa pm Pando de rapa- 

os intrepidos aeronatitas poringue:- | riguinhas—aquellas nlmes fenras e lin- 


A Associnção Arademica val con- | Pando. diz o orador, a obra de s, exe.” 
Forir os diplomas de socios honora- 
rios aos gloriosos aviadores Gago 


araido Lisboa-Rio de Janeiro, 
continna sendo o assumpto da con- 
versa, disentindo se acaloradamente. 
Vive-se n'uma anciedado infinita até 
gne seja completada essa viagem ce- 


O publico, em geral, manifesta | appinudido. 
curioso o sen grande patriotismo por 
este feito glorioso que vem juntar-se 
& nossa historia. recordando os tem- 
pos indeleveis de seculos já distan- 


> sn e<— e 
tes, em que Portugal toi grande e 8o- 
Creche de Santa Marinha pao - 8 


Rócita à homenagem a ANDRÉ BRUN, que fará a qi 
ada humorística A TRAGEDIA DO QUINIOO 


dos maiores e mais “fficeis prol 


Associação Profectora «cs proniemas axo 
E resolvidos na. Associação Pro 
da Infanci a Infancia, pelôs seus corpos f 
administrativos, consal 
— dndos pela benemerencia q 
SESSÃO SOLEMNE ses, o 
O orador fof muito appiag 
Com muito Inzimento, realizou-se Sensibilisado pejas man 
no passado domingo uma sessão so- apreço alli recebidas, o nr d 
lemne na Associação Protectora de In- no Gomes Pimentn peje a Falgy 
fancis—irstituição benemerita do sau-, meçando por dizer não poder & 
doso D. Antonio José de Souza Barro- | sua alma O seu ngradi 
sa. Num brilhante discurso, 
Presidiu, como representante do ge-' demonstra o ananto, 
nera] snr. Thomaz de Souza Rosa, 0 grato e sympethico tr; PY 
tenente snr. Abreu e Souza, secreta- dos que não “em pão para comer 
riado pelos snrs. Luiz Monteiro e Fran- casa onde vivam, | 
cisco Mendonça, alferes de infantáris | — Esteve sempre de alma 
18. -| lado dos desprotegidos 
Iniciou os discursos o esclarecido prindo assim o maior d 
director do Collegio Almeida Garrelt, pecular nunca a pobr 
rev. Antonio Ferreira Pinto Guimarães tos applausos), | 
Dias, que, durante meia hora, pronun- Orienton sempre a sua 
ciou'uma brilhante allocução. ducta de férma s ser uh à soy 
O orador começo por saudar os e não é só de ngora que se de 
corpos dirigentes da Associação Prote- problema da assistencia pub) 
ctora da Infancia, enaltecendo a obra tos appoiados). E o prob) o de 
de carinho e luz que léem renlizado, tenola publica, temnio 
com explendoroso exito, n'um periodo pre. mais cam q coração d 
que todas es instituições de caridade | inteligencia, lastimando que 
atravessam de crise aguda que faz és- | não queirs saber de (ão gran 
morecer ainda As mais corajosas e per- | bjema, cerrando por 
sistentes dedicações, perante a necessidade e da 
Referindo-se 4o primeiro numero do | abandonados da fortuna, & 
programma, que era consagrar os no-1 bém triste e repngnante para 
mes dos fundadores da Associação, O | igio do nosso paig, | 
orndor destaca a figura egresi: do his Após o brilhante discursa, 
po D. Antônio Barroso, vincando entre | sistenoia se levanto, sam À 
as suas preclaras virindes a da geno- | sfasticamente o snr. dr, Agrinny & 
rosidade, em que se fundia o sei cora- | Pmenta. ER 
cão de bom padre, sendo tambem o| A sessão foi abrilhantáda 
grande patriota, de máscutas enrrgias, | tos coraes, “peles internadas, 
promplo * defender - sólo patrio, co- | nhnãas a piano pelo distineto 
mo o mais simples soldado, como tan- | e mimoso poeta snr, Ar 
tás vezes declaron, em momentos de | varios recilalivos dns 
sobressalto nacional, S 4 Aurora, Urtelina Cardoso, 
Depois referiu-se & acção do snr. | tro, Elvira de Sã, Izaura ( 
dr. Adrinno Pimenta, como governador | Celeste Pinto e Laura dm 
elvil, no plano que estabeleceu para No fim da sessão solemi 
resolver o protjema da assistencia. | feridos premios ás internada 
Mostrando como foi grande esse em- | ciação Profeotora da Infaneis, 
prehendimento, 80 qual rende desasso- | lo seu aproveitamento nos a 
brados elogios. o orador salientou que | portamento e trahalhos, 
todos os esforlos da raridade particu- | tornaram digas de 
lar resuliarão  impotentes se não se) 
procurar paralelamente debelar o mal, 
indo ás Spas Causas, arrancando, quan- 
to possivel, es suas raizes. Le con- F F 
trario, a assistencia verá o seu esforço | badas com o nome d 
comparndo so trabalho das Danaides | cuja caderneta de deposik 
que porfiavam encher um tunel Irado | da da direcção d'este pi) estab 
na base. As fibricas de miseria social x 
multiplicam-se prodigiosamenta & é pa 
ra estes fócas de infecção moral que de- 
vem ser dirigiãos os primeiros euida- 
dos, sem emiretanto, deixarem de ser 
remarados os males que já suniraram, 
"esta ordem de ideias, exaltando as r 
virtudes da raca portusmeza, nota me | Ias pessoas pré 
| tambem ella fem defeitos que onmpre | com o retrato do sam 


esse defeito, embora que as escolas por- | Infancia. A mesma, 

fnguezas deveriam tomar uma orienta: | ainda o gruno de inter 
cão decidida, criando associacões mit 
tunlistas. desenvolvendo entre os alu- 
mmos o gosto por esta prática de solt- | cto. 
dariedade effectiva. . =sim a escola e as. 


E ES, 
de tarso nl: DR. ORTIGÃO 1h 
'cance como este, é necessario o mo- Medico o) 
mento apto. Os povos só se resalvem 
a rascos salvadores quando a a Pa r Her 
«ihiliande está profindnamnte agitada. ato 
Ora Portneal na hom me nassa sep- ConsnNtorios Rua JosgF 

Telmo. | Gsm: 


te-se estremecer nas suas velhas ener- 
gias de aventura, de esperanea e I- 


o avigoramento do seu rénio que se af. 
firma. Basta notar o alvoroço pafrio- 
tico com que a nação inteira scompa- 
nha essa viagem gloríosa dos nossos 
avindores, que, no seu esforço de am- 
dncia e de saber, relembram os tem- 
pos das nossas epicas façanhas, Apro- 
veitemos esta brisa que nos vem do 
mnr para um grande movimento em. 
pró] da edneação maciónal sem a anal 
é precnria foda a organização que de- 
mos & caridade, 


ovncinnndo por foda a assistencia. 


ma de socio honorario no snr. ária- 
no Gomes Pimenta, antigo e ilustra 
governador elvil 'do districto, romo de- 


Do programma está assente, em | monstracão do mais alto apreço 8 s. 
princípio, que se construa a «silhonet- | exe, peja sun grandiosa obra de he- 
te» d'um hyro-avião que será eollo = 
cado no largo da estação; bandas de | nnthiea insfilnição como em toda a el- 
mnsica percorrerão as immegiações, T 
havendo salvas de morteiros e illami- 


nemerencin realizada não sô nesta sym | gu 


dade do Porto, 
“Como era de prever, o snr. dr. Adria. 
no Gomes Pimenta foí n'este momento 
aerlamadissimo. 

Serenados às anplansos, provedeu-se 
A ceremonia do desrerramento do re. 
tento do enr. dr. Adriano Gomes Pt- 
menta, sendo o ilinstre homenagendo 
aerlamado novamente e com o maior |B 


O povo d'esta Inboriosa fregnem- | entrisiasmo nela numerosa assistencia. à 
continua a manifestar-se, admirando Segmidamente fallou o snr. Proen- 

a entacia e arrojo dos nossos deste: | ca Rohalto, enalterendo a “Associação |, 
midos compatriotas Gago Continho e | Protectora de Infancia, os seus corpos 


geerntes o a caridade que tanto bem a ana 0 
gueza, lançando em & 
Salto as div 

a quem essa: 


das que, nada tendo, estão onde mais 


Ninguem deve faltari pois. na de-| nada precisam. Diz ter ficado apra 
vida opportunidade, a esta sympati 
ca manifestação patriotica. prestam 
do homonsgem condigna áquelles | flor, recolhidas e educadas n'ests bello 


davelmente strprehendido e sensibiki- 
sado ad contemplar essos vidas em 


rosas 
estabelecimento, afirmando que todos, Numerosa em 
na medida do possivel. devem collabo- | Santo do Porto com 


rar em tão magnífica obra. sf 


O aceidente que está retardando Atludindo so snr. dr. Adriano Go-|g GP. d 

a gloriosa rota dor intrepidos avia=| mes Pimenta, a orador elogia à sia no- [A Ur mry dO ih 
dores Continho e Cabral, causou aqni | bre fiewra, verdadeiro prototypo de ho- 

dolorosa imnressão, mas todos espe 
ram que elles sahirão triumphantes 
da sua empreza, Para tal fim se pre: 
param festejos para quando a sna 
chegada ao Brazil e ontre elles um 


nestidade e. caracter de realidades prá- 
ticas, mie toda n cidade do Porto vene- 
ra e todo o paiz admira, pela dedica-. 
cão que sempre teve pars com os hu- 
mildes, para com os pobres, já coma 
parlamentar, já como chefe da distri- 
eto, Emborn demittido do alto cargo 
que tão proficientemente vinha ocem- 


continuará, pois mue a caridade presta- 
se ás maiores dedirações e encontra em 
E proprio & recompensa de ludo o que 
oz, 

O orador termina estimulando a as- 
sistencia a cooperar ma obra de hane 
ficeneta da «nr. dr. Adriano Gomes Pi 
menta, afim de me o Porto não tenha 
aos poderes publicos para 


Usem o Sal 
tratom com eile 


Desaparecem 
7 poucos dias, 
nhecida e mais U 


Nesta orensifo, e perante uma &at- | em todo o paiz ma adm 
va de palmas, é entreone no smr. José | Hd NOL, sempre Com 
Eepínheira Tapes, grande benemerito | Condo feita ham 
daquela instituição, o diploma de so- a 

tio honorario, 


4 nos pelas pesso: 
Falla depois o snr. dr. Lino, decja- 


usado, Frasto 
no Porto, na P 


Esperemos, pois, pela ultima étape | rando que, seemndo escreveu o maior 
que ha-de completar este maravilho- | espírito da literatura contemporanes!, Moreno--Iirgd, 
so pi) para depois,) « creança é o moior joia social. 


gos, 44. 


Instruir, educar e morigerar, é um 


ovo horario dos comboios 


B vigorar na proxima se- 
feir , nã Companhia do Caminho 

o de Guimarães, u seguirite ho- 
los comboios, organizado em com- 
) os de Ferro do 


1 jo, difrio. Partida da 
y És 11-05, chegada n Guimarães ás 
a Fafe és 1395. Paragem de 
minuto em Espinho, Magdalena, 
“Penha e Cepães. Dá ligação ao 
nº 3 da linha do Minho, o qual 
3 Porto (S. Bento) és 945 e che- 


Dá ligação Bo 13 do Minho, que 
do Pario s 720 e ctega é Trofa 


S-Não so fez aos domingos, de 
setembro. Partida da Trofa és 


em de melo minuto em Magdrle- 
vas. xá ligação so 1 do Minho, 
do Porto és 6-10 e chega é 


dalena, Covas, Penha e Cephes. 
[7—Substitne o comboio n.º 55 ás 
e de 1 de julho a 2% dé 
restantes segundas-fet- 
estectna de Lormada 


da Trofa 


A 


Magdale- 


a ditas de verão, de crepe bei 
O |noesas leitoras julgar do efeito Ta- 


ei 4/5» « 
E Não se faz ás etemndas-tetras 
R setembro. Partido de Guima- 
5-9) e chernda á T-ofa ás 700. 


E 1400 e chegada &LTrota 6s 
8, 1 de meio minuto em 
as e Madalena. Dá Nesção ao sk 


“Minho, que parte de Braga ás 14-30 
Tee de 1551, chegando so Por- 


, 
, disrio. Partida. de 
ás 15-30, de Guimarães ás 16-32 e 
gada é Trofa ás 1801. Parsgem de 
minnto em Cenfes. Penha, Covas, 
ma e Espinho. Dá ligncão aos 
mimeros 6 e 7 do Minho, O 

igo ds 10.4: 


E 


Ne 7 Parte do Porto 45 1727 e che- 
é Trata às 18-10. Não se effectuando 


gos. 
42—Mixto. Partida de Fafe és 
Gnimarães ás 7-25 e chegada & 


) 2 do Minha, 

ie narte de Monção “s 5-10, de Vianna. 

(Ás 790, de “rega f5 755 da Trofa ás 

hega nO Porgº ás 10-00. 

4. 14-Omnibns. Só se elfectua de 

io n setembro. Partida de Guimarses 

20-35 » chegadr 4 Trofa ás 21-58. Pa- 

tem da melo minnto em Covas, Ma- 

a e Espinho. Dé ligação na Tro- 
feno lhe em Tonzado no 45 do Minh 

“tá parte de Moncão às 18-23, de Vian- 

Ás 9021, de Praca ás 97-15, da Tro- 

| és 22.99 e chega ao Porto és 23-12. 

84 s» elfectua nos domingos. O 15 parte 

lo Porto 4s 2140 e chega á Trofa ás 

5 en Lonzada ás 21.51. 

O Nº 56--Sá se elfeciua aos domin- 

gos, de 1 de maio s 30 de julho e é 

4 de 1 de julho a “4 de setembro. 

ida de Guimarhes is 10-35 e chera- 

0a & Trofa ás 11-44. Dá ligação nos 56 


1000, da Trofa ás 1158 e checada no 
O 48 12-40. O 85 parte do Porto ás 
lit e chega á Trofa 4s 11-55. Não se 

electua nos domingo: 


- a 
“Junta de Ramaldao 


emniu, sob A presidencia do 
nr. Mannel José Dias Villaça, es- 


A MoDA 


As côres vivas. Os bordados | bo, secretario-se 
- e-as perolas. Os vestidos 
ligeiros. 


O tempo frio que tem feito não 
tem deixado que as senhoras se 
apresentem com as suas tojlette fres- 
cas e claras, como ontr'ora succedia, 
por esta época da Paschoa, Manteauz 
de inverno, vestidos pesados, agasa- 
lhos eis o que nos consente este 
abril rispido e chuvoso. Des 

Mas ge é assim, isso não é senão 
para que a moda deixe de continuar 
a interessar-pos. Caminhamos, ape- 
sar de tudo para o tempo do sole 


com o sen rati- 
Jante esplendor 
as cõres vivas e 
berrantes toma- 
rão todo o seu 
valor. 
-Admira-se 
muito mais a 
sua belleza num 
bello dia de sol, 
de um colorido, 
como os que se 
j vão vêr com 
abondancia no 
verão, do que 
com estes tem- 
pos ds chuva 
- que não cessa 
de nos aborre- 
cer. 

Porque, é sem 
a menor dovida 
a côr garrida, 
berrante, de um 
“vivo intenso que 

ais veremos 
& que será mais 
preferida pelas 
nossas elegan- 
tes. As guarni- 
ções rotilantes 
acompanham o 
eoloridovivodos 
vestidos. 

- E que interes- 
santos modelos 
: : não nos trazem 
os figurinos! Em primeiro logar fe- 
gain e attenção um ligeiro vestido 

jo, ntillà de 
odem as 


Mantega beija 


Do 


laminseinhas de cobre. 


minoso de todas essas pequeninas 
laminas espalhadas pelo vestido é 
E as quass incidam os raios do 


“O corsage é simples, genero 
mono» coma mangas pagode, tres quar- 
tos, abrindo-se em ponta sobre um 
plastrão de setim pieum bleu, E' acom- 
panhado de uma saia direita inteira- 
mente semeada de laminasinhas de 
cobre mantée sob uma crista estreita 
de setim azal vivo. A saia prolonga- 
se nos lados com pannos mais lar- 
gos 6 lisos fazendo punneaum. 

Na luz clara e brilhante do col, 
cssas lamihasinhas de cobre e esse 
azul vivo adquirem um efeito es- 


lendjdo. É 
E Mas essas laminasinhas de cabo, 
de rilho de azevicho, de prata e 
onro não se limitam somente á deco- 
ração dos tecidos ricos, tais como o 
crepo de seda, encontramolos cor- 
rentemente sobre os tecidos de slgo- 
dão, percal, voile, crepão, cambraia, 
com musselina. Não é das mais pe- 


Prmpro; a 
de Eaeio das nossas guarnições da/ 
noite. 

E' tambem bastante audacioso es- 
te casamento de um crepão bleu ca- 
nard com a vila de seda velho rosa. 
Um grande enfie osment de voile de se- 
da velho rosa sustem a extremidade 
de um corsagé de crepe asal eanard 
apertado na cinta por meio de cabo- 
e velho pa o À 

A manga, tresequartos, excessiva- 
mente Ee a, reviga-so ligeiramente 
na extremidade por meio d'um revers 
de voile de seda velho rosa salientan- 
do-se pela sua côr viva, no fundo az 
da manga. á 

A saia é diroita adeants, feita com 
dois lés, a. parte das costas do lado 
esquerdo, transforma-se em coquille 
no lado, sendo esto coquille muito 
largo inteiramente debraado de velho 


8 co- 


sa. 
E ahi téem as nossas leitora 
r do 


mo d'este conjuncto pompadou: 
azal e do rosa passamos á cruesa do 
vermelho ardente e, circamstancia 
ggravanto do vermelho empregado 
na confecção do tailleur, 
Yéem se muitos tailleurs phanta- 


mos depressa para tranquilisar as se- 
phoras timidas, que esta nance con- 
serya-se ainda no estado d'excepção 
8 que as senhoras rasoaveiso elegan= 
tes—sem o serem, brascamente—em 
seu lugar preferem os tons delicados 
scuros. 
; “o vermelho é, sobretudo, adoptado 
por aquellas que a todo o custo, de- 


fado presentes os vos snrs. 
* Antonio Rocha Salazar e Antonio 
teiro, us 
Lida a acta da sessão anterior, 
foi approvada, sem discussão, pas- 
“sando-se & leitura do exnediente que 
teve q conveniente destino, 
— Resolveu: E 
- . Oficiar aos snrs. Oliveira, Filho, 
Limitada, agradecendo. em nome 
«dos indigentes contemplados, a im- 
Reinado: de 108000 que foram dis- 
idos no dia 30 de marco; á 
anda marcial dos operarios de 
iructora. convidandoa a tomar 
nos festejos que esta junta 
erá ido da chegada ao 
de Janeiro dos destemidos avia- 
»s Sacadura Cabral e Gago Cou- 
& camara, pedindo a com- 
postura das ruas desta freguezia 
se encontram intransitaveis. 
am passados varios atestados de 
— pobreza. - 


F Moriógua, 23 — Foi asenssinado, 
“É pa e a tiros de revólver, 
“Quando regressava de uma festa, 
à ísada em Gondelin, do concelho 


Proprietario, de Cercosa, d" 
celho, de 80 annos de idade. 
* Ignoram-sa os motivos d'este ori 
me, não sendo facil presumir quem 
DR aveE psp Sos a 
É ave: presa 
“Sua criado Maria Coimbra: 


 Seixoso 

» Esta Estancia de descar! 
de regimen abre no dis “9, 
ados bastantes aposentos. 


f 


que se esbarra 
Um camirn, guiado pelo chau!- 
Adelino de Oliveira, da rua de 

ellos Ares, esbarrou-se contra um 
Poste dos fios de energia electrica, 
derrubando-o, 


fondo 


Camara Municipal 
do Porto 


SENADO 
Sessão de 36 de abril 


Preside o enr. dr. Souza Junior, 
estando presentes 19 vereadores. 

Approvada a acta lêse o expe- 
diente, do qual far parte um. tele- 
gramma do snr. ministro da mari- 
nha agradecendo as saudações á 
armada e aos aviadores Sacadura 
Cabral e Gago Coutinho. 

O snr. Manoel Maria Pereira pe- 
de esclarecimentos quanto á intima- 
ção aos donos dos predios da rua 
Augusto Rosa para porcederem ao 
devido alinhamento. 

O snr. Manoel Caetano de Ok- 
veira responde que já se fez essa 
intimação em conjuncto, conforme, 
a lei. 

O snr. dr. Vasco de Oliveira es- 
clsrece que alguns dos proprieta- 
rios d'esses predios allegaram' ra- 
sões jurídicas, que estão affeotas 
aos tribunaes. 


elema contra o estado em que se 
encontra o jardim da Cordoaria, 
cujos melhoramentos não estão con- 
cluidos, 

O snr. Aurelio da Paz dos Reis 
diz que as obras estão paradas á 


E que se faça o respectivo ni- 
lamento, 


LBem-se depois as actas dãs ses- 
sões da commissão executiva. 

A leitura da acta do mez-de de- 
zembro, na parto que se refere á de- 
missão do snr. Francisco Pinto 
Moreira do cargo de chete dos ser- 
viços municipalisados do gaz e ele 
ctricidade, provoca a seguinte de- 
claração : T 

uOs abaixo assignados decla- 
rem votar contra a deliberação da 
commissão executiva. tomada em 
19 de dezembro de 1921, que demit- 
gu de chefe dos serviços rmunicipali- 
sados do gaz e electricidade o snr. 


mnós' encontramos 


O snr. Manoel Maria Pereira re-, 


Francisco Pinto Moreira, por a con-* 


sejam apresentar qualquer coisa de 
moderno, 

As meninas até certa edade usam- 
no tambem e dirernos que este tom 
vivo não lhes vae mal, 

Vê-so múito o pequeno paletot 
sacco, direito e solto abrindo-se so- 
bro mm colete de voil: bordado. 4 
toiletto execnta-se em tricotine ver- 
melho sendo a jaqueta sacco aberta 
sobre um coleto de voile branco bor- 
dado da flores vermelhas. Ao longo 
da jaqueta succede-se como guarni- 
ção, uma série de pequenos alama- 
res de lã vermelha e branca que 
igualmente gnamece a extremidade 
da larga manga. 

Asaia desce desde um feitio so- 
brio, directa, lisa, crusando sobre 
Risco alamares de lã branca e verme: 

a. E 

Se esta 'andacia não agrada, ás 
minhas leitoras, pódem dar e sua 
preferencia a um colete de voile bran- 
co, bordado com flores de algodão, o 
que estã obtendo um verdadeiro exi 
to. Vêl-o hemos frequentemente, 

Ha verdes ardentes, d'esses ver- 
des aus se encontram nas estampas 
chinezas e de que so fazem vestidos 
de crepão direitos e muito simples. 

Uma das regras da moda actual 
6 a de simplificar inteiramente a 
guarnição dos vestidos ou costumes 
de nunnce audaciosa e confessemos 
que é nm principio do mais alto gos- 


|] 


“Nesses modelos verde da China 


umadecoração dis- 
creta de pequenos 
plissados fazendo 
uma especie de 
suspensorios no . 
corsage e ao longo. 
do tablier da saio. 
Não se póde recla- 
mar maior gimpli- 
cidade. Se se tra- 
ta, porém, de guar- 
mecer um: vestido 
de mbance neutra, 
entra om jogo to- 
da a bellesa das 
perolas. 


& Coeecia do 


Recolhimento das Meninas 
Desamparadas 


Posse da nova commissão 
administrativa 
Conferida pelo enr. dy. Costa Lo- 
al do governo ci- 
vil, visto como estava por próvêr à 
cargo de chefe do districtô, tomou 
posse 8 nova commissão adminis. 
inativa do Recolhimento dás Ment- 
nas Desamparadas, composta pelos 
snrs. dr. Eduardo Ferreira dos San- | 
tos Silva, presidente - Licínio Perdi- 
gão, promotor-fiscal; Augusto Ri- 
beiro Pinto, thesoureiro; € Antonio 

José Dias, vogal. de 
O snr. dr. Costa ua referiu o | 
apel altamente importante que vem 
hesempenhando esse seculir orga- 
nismo de beneficencia, onde se dá 
abrigo, alimentação, educação é en- 
sino a desventuradas meninas sem 
o arrimo da familia. Enalteceu às 
qualidades que distinguem os ho- 
mesdos e que são garantia sobeja 
de uma proficua administração, as- 
segurando-lhes a sua franca coope- 
ração no que dependa dos suas at- 
tribuições officiaes e em tudo que 
seja atlinente ao prestigio da repu- 
blica, Dava posse à nova commis- 
são, não sem lamentar que esse 
acto não fosse realisado pelo snr. 
dr Adriano Gomes Pimenta, que 
solicitára a demissão do cargo de 
governador civil j 
Respondeu o snr. dr. Santos Sil 
va, agradecendo a prova de con- 
fiança demonstrada e as alavras 
amigas do snr. dr. Costa Lobo. Mos- 
trou, por um estudo que de relance 
fizéra, a alta e, à os Os titulos, 
sympathica funeção de assistencia 
exercida pelo Recolhimento das 
Desamparadas e o que tem sído no 
tempo da republica a sua adminis- 
tração, que honra sobremaneira as 
respectivas gerências, Promeile to- 
da a sua melhor vontade ão serviço 
de tão importante estabelecimento, 
O enr. Augusto Ribeiro Pinto, 
com os seus cimprimentos ao snr. 
dr. Costa Lobo, refere a critiõs si- 
tuação financeira da instiluição e 
salienia a necessidade do concurso 
do poder central para que não mais 
se labore no crime da reducção da 
assistencia, que significaria o des 
prezo dos mais elementares prinei- 
pios de humanidade, Mais prodigios 
de economia não era lícito esperar 
de uma administração em que as 
despezas de alimentação, vestuario, 
calçado, instrucção, etc., orçam em 
308000 mensaes por educanda. 
Os snrs. Licinio Perdigão e An- 


E" corrente tra- 
ger como loslette de 
cidade um vestido 
de crepe, de cres 
pão, de cambraia, , 
detamine, de ncile, 
eto., arnecida 
de um -bordado de 

equeninas pero: 
las tom sobre tom, 
Este bordado é de 
um gosto refinado 
eum feliz achado 
esta aparição da - 
perola nos vestidos 
de passeio. Osseus 
lindos reflexos 
téem tanto direito 


Elegante vestido 
de brilharaos raios - de passeio 
do sol como soba 


luz artificial da electricidade. 
Sob a cmicia do sol, revela-nos 


aspectos ignorados nos veatidos de 
noito. 7 


- Existo ainda um emprego encan- 
lecoração nos ves! siste ar, a frente dos corsa- 


es com uma larga fôr de perolas ta- 
Ein ráção 6 É 

sta decoração é enfiiciente para 
realçar o gosto dos .corsages do Por 
mas tão simples e cinta tão lisa. 

V6em-se muitos vestidos dr: 

com o talhe ao lado, deixando a des- 
coberto largamente o pannedu Ou & 
rebordo da saia. Algumas vezes es- 
tes ponneaus são direitos, na sua 
maioria, porém, são formados de so- 
lantes ou de cognes de fitas sobrepos- 
tas O que modifica inteiramente o 
aspecto habitual das saias. Apesar 
do exito d'essas nuances de tonali 
des tão seductoras, o preto manter 
unido. E e já não conserva o primei- 
ro logar é ainda muito grande o 
namero das senhoras que ss lhe con- 
servam fieis. Não tem elle, de resto, 
para corrigir a sua severidade de 
tom, a frivolidade d'esses cintos de 
azeviche, perolas, cabochons, etc., que 
tornam tão interessantes as toilette? 
Conhecem já as nossas leitoras a no: 
vidade da etamina preta bordada com 
desenhos tom sobre tom, e que sa 
harmonisa com o setim. Fazem se 
em largos suspensorios, em panneauz, 


sia de lainage vermelho; mas ajunte- | eto, 


Nesta época veremos, principal- 
mente, muitos tecidos ligeiros de al- 
godão, cambraia, percal, juntamente 
com lãs de côres vivas o leves. 

Falta que o tempo o permitta pa- 
ra se poder em fim. fixar mais acer- 
tadamente o que a moda nos sngge- 
re na sua constante e voluvel phan- 
tasia, 


O sn 


siderarem attentatoria dos direitos 
contrahidos pela cemara por inter- 
medio da commissão administrativa 
dos serviços municipalisados do gaz 
e electricidade. — (aa) José de Dli- 
veira Pinto, José Ribeiro, Camillo 
Ribeiro e Antonto Fernandes.» 

Prosegue depois a leiture des 
actas até março, que são por fim 
approvadas. 

O sr. dr. Vasco de Oliveira 
apresenta uma proposta para que 
o snr. Jayme Cirne, apesar de dei- 
xar de fazer parte da commissão 
executiva, fique com o serviço das 
carnes a seu cargo. 

A posta levanta discussão, 
intervindo os snrs. Guedes Malvar 
e Oliveira Pinto, a quem responde 
o snr. dr. Vasco de Oliveira. 

A proposta é approvada. 


seo <——— 
Industria de vestuario 


Tendo reunido no Syndicato Unico 
dos Operarios da Indnsiria de Ves- 
tuario no Porto a especialidade dos 
operarios alfaiates, tomaram nota 
das adhesões á sua tabella, manifes- 
tadas pelos snrs. industriaes. 

Devido ao adeantado da hora foi 
suspensa a assembleia para conti 
nuar hoje, ás 10 horas, para serem 
apreciadas as mesmas adhesões. 
———— se 


nbr ie 
Varias noticias 
Foram presos, dando entrada no 
Aljnbe: 
Elvira de Sousa, de Ilhavo, por 


furto de roupas praticado á enr.' D. 
Ermelinda de Almeida Vasconcellos, 


Gonçalves, da ru: Costa Cabral, a 
quem foi apprehendido um sacco de 
milho, de que não provon a eua pro- 
veniencia, suspeitando-se que fdzse 
furtado. 


Acompanhado de nm official da 
administração de Penafiel, segnin 
hontem para alli Manoel ds Oliveira 
Azevedo, que, como se noticiou, foi 
preso n'esta cidade, como anctor de 
am furto de ferramentas, feito na 
freguezia de S. Miguel de Paredes, 
d'aquelle concelho. 


-[e tomaram-se diversas medidas 


da rua de Santa Helena; e Antonio | 


tonio Dias associam-se és palavras 
'dos seus collegas e mostram a abso- 
inta justiça de os poderes dirigentes 
do Estado animarem os seus dele- 
na administração da presti- 
mosa instituição, para me não es- 
moreça a devoção e a boa-vontade 
de olharem com particular interes- 
se pela obra de beneficencia do be- 
nemenito € caridoso instituto. , 
Trocaram-se varias im) 


tendentes á manutenção do ramo 
de assistencia alk praticado e ao 
aperfeiçoamento de instruccão, lan- 
gando-se bases para que ás educan- 
das se ministrem' os elementos pre- 
cisos para que fiquem munidas com 
as mn defezas pare a Incta 
aspera da vida. . E! 

a 


Orptaon Academic do Parto 
E ses pn 


movido pela Caixa de Pensões da Às- 
sociação dos Estudantes do Porto. 

É O fim a quo se destina o producto 
d'este saran é digno dos maiores lo! 
vores, não se poupando a direcção da 
Associação dos Estadantes junta 
mente com as commissões artistica 
e administrativa do Orpheon Acade- 
mico do Porto, a tados os esforço! 
para que essa festa se revista de ma 
imo brilhantismo. y h 

Que assim será deomonstra-o o 
programma da festa que 6 maito va- 
riado e atrahente, constando, além 
de alguns numeros de boa musica 
que a tona academica executará, da 
comedia «Eterna cantigas e de varios 
trechos cantados pelo respectivo or- 
pheon. 

Com o mesmo fim partirão os aca- 
demicos para Braga, onde darão ou- 
tro sarau no Sheatro Circo. 

Nos primeiros dias de maio antes 
do Orpheon (Academico partir para 
Madrid em excursão artistica tenci 
nam os academicos dar nova récita 
no Porto, com am programma intei- 
ramente selecto, é qne dedicarão sos 
heroes portnguezes, Gago Coutinho e 
Sacadura Cabral. 

Para esta segunda récita as com- 
missões artistica e administrativa 
do Orpheon, por intermedio da dire- 
eção da Associação dos Estndantes 
convidarão, ao que se diz, as senho- 
ras da Festa da Flor a cooperar n'es- 
ta obra da mais pura philantropia. 


No fim do sarau ha serviço do 
carros electricos, podendo todos os 
individuos que d'elles se desejem 
aproveitar. marcar logares n'um dos 
intervalos. 

Um grupo de estudantes velo hon- 
tem cumprimentar a redacção de O 
Commeroio do Porta e communicar que 
hoje se realizaria O gou sarau, COn- 
forme acima dizemos. 


Dr.M, Forbes Costa 
Ex assistnto das elinii 
atsistênto, das clinicas do Paris, 
Cirurgião dos Hospitaes. 
Do:nças genito nricerias vensreas 
e =yphilis 
606 e 914 legitimas (alemães) 
Operações de cirnrgia geral e especial 
Praça da Liberdade, 124-Das 3 ás 6 


E 


“Mundanismo 


Partidas e chegadas 


Para Lisboa seguiram os snrs. en 
genheiro Estevão Torres, Antonio 
Rangel, Anrelio Martins, Diogo de 
Bettencourt e Sampaio Castro. 

— No rapido, acompanhado de sua 
familia partin o spr. Miguel Santos. 

—Com sua familia seguiu para O 
Douro o nr. João Fonseca Silveira. 

—Seguiu para o Minho o enr. An- 
tonio Pinto Maia. 

Acompanhado de sua familia 
encontra se em Santarem o snr. Fil- 
lipe Vilhena. 

—Da sua viagem ds estudo, re- 
gressaram ao Porto os snrs. drs. Ma- 
| noel Godinho de Almeida e José do 
| Souto Teixei 

— Segue hoje para Coimbra o sor. 
Jorge de Almeida, alumno da Univer- 
sideda d'aqnella cidade. - 

—Partia para Guimarães o snr. 
João Gomes de Abren de Lima, es- 
clarecido capitão de infantaria. 

—Da sua quinta das Taypas, re- 
grenson ao Porto o snr. Manõel Ba- 
ptista Sampaio. 

—Esteve hontem nesta cidade o 
snr. dr. José Maria de Magalhães 
Pinto Ribeiro, ajudante do procura- 
dor geral da republica e antigo juiz 
do tribunal militar territorial d'esta 


| 


“ |milia de Alvaro ds Silva, os irmãos 
“ão soldado Jeremias Alves são cha- 


Rorty 


Audições 
Recital de Luiz Costa 


Diante de selecta e numerosa 
assistencia, effectuon hontem, no | 
Salão Bechstein, o seu annunciado 
concerto, o illustre: compositor snr. 
Luz Costa, com a colaboração de 
sua esposa a snr.* D. Leon'lda Mo- 
reira de Sá e Costa, tambem dis- 
tincta pianista. 

A audição começou pelas varia- 
ções e fuga sobre um thema ds 
Húndel, de Brahms, que os ass's- 
tenfes applaudiram vibrantemente, 
Seguiu-se a Sonala op. 35 de 
Chopin, que a assistencia ouviu, 
repassada de sentimento. 

A, Benediction de Dieu dans la 
solicitude e a Valsa Mephisto, de. 
Liszt, foram outros numeros que 
despertaram largo interesse entre 
os ouvintes, que, com grande calor, 
applaudiram tambem o Concerlo 
op. 23, de Tschaikowsky. 

Como era de esperar, a execu- 
cão foi admiravel e no final nma 
prolongada salva de palmas vibrou 
em a sala, applaudindo os 
dois insignes artistas. 

Atendendo aos innmeros pe 
dos, o concerto repete-se âmanh: 
com um programma igual ao execu- 
tado hontem. 


ENGENHEIRO INDUSTRIAL 


com longa pratica adminis- 
tração techaicz e commer- 
cial, n'uma das principaes fa- 
bricas de Inglatorra é conho- 
dor a fundo de processos mo- 
dernos 6 práticos de organi- 
sação para a intensificação 
economica de producção, 
está apto a immediatamen- 
te tomar parte na gerencia 
de estabelecimento industrial. 
Respostas para «Engenheiro», 


Commercio do Porty, onde in- 
dicam. 
: 3209 


see 
- Junta Patriotiza do Norte 


Recebom as euas pensões de san- 
gue no proximo mez de maio: + 
Santo Thyrso — Joaquim Netto, 
Joaquim de Paiva, Justina Dias Ma- 
chado, Joaquim de Sousa Machado, 
Anna Maria da Costa, 
Sonsa, Rosa de Jesus, Joaquim da 
Silya Ferreira e Carolina Rosa Dias. 
Maia—Manoel Fernandes, Benedi- 
ota da Silva M ireira, Emilia Pereira 
da Silva, Laurinda da Silva Pereira e 
Albina da Silva. ' 
*Porto—Julio Gomes, Crispiniano 
Pinto Miguel, José Pinto e Anna Ro- 
cha Felgheiras, 
Gaya—José de Santa Martha, Ma- 
ria Barbosa, Mariz dos Santos, Joa- 
quim Gonçalves Padrão e Anna Do- 
mingos Carvalho. rs 
Povoa—Margarvida Rosa. 
7 Lo: Justina Ribeiro Meirel- 
es. 


+ Convida-ss D. Margarida Augusta 
de Vasconcellos, mãe do dr. Manoel 
Ventura Teixeira da, Fonseca a vir a 
esta Junta para seu interesse ou di- 
zer onde reside. 

Chamadas—Davem coraparecer na 
séde d'esta Junta: Antonio das Ne. 
ves, Azimiro Conta, Deolinda Fran 
cisca ou seu marido Domingos Fran- 
cisco, Custodia de Jesus Alves, o sol 
dado Adão Nunes dos Santos, a fa- 


-mados pela ultima vez 
recerem a fim de se 
pensão de sangue. q 

Pensão indeferida—A de Angelina. 
Maria da Costa. Vie 
” Ea dm = ç 

Ordem. do Carmo 

Na secretoria da Ordem da Carmo 
foi entregue pela familia de D. Maria 
Antonia Mendes, em seguida a uma 
missa que na respectiva igreja se 
rezou pela alma da saudosa finada, a 
esmola de 203000, destinada, em suf- 
fragio tambem da sua alma, ao prato 
da noite dos irmãos pobres d'aquella 
beneficente instiinição. 
———— rs 


Fallecimentos 


Falleceu hontem a enr.* D. Lanra 
de Jesus Botelho da Silva Ayres, es- 
amantissima do snr. Antonio 

José Ignacio Ayres, considerado, E 
fessor da Escola Azevedo, de Villa 
Real, saudosa mãe dos enrs. Albano 
Botelho da Silva Ayres, habil profes- 
sor da mesma Escola, Sebastião e An- 
tonio Botelho da Silva Ayres, socios 
dainiportante firma d'esta praça Gai- 
marães & Ayres, Ltd, dr. Abilio 
Augusto Botelho da Silva Ayres. din- 
tincto engenheiro e professor do Tos- 
titato Indostrial e Commercial do Por- 
ta-e assistente da Faculdade de Soien- 
cias da Universidade do Porto; sogra 
do gnr. dr, João Correia Mourão, ze- 
logo intendente de Pecuaria e do es- 
timado funcionario do secretaria dos 
Caminhos de Ferro do Estado, gor. 
Abilio Augusto Ferreira de Carvalho. 
Atodos aquelles nossos amigos 
enviamos sentidos pezames. 
O sem funeral, a cargo da antiga 
casa Vieira Borges, realisa-se hoje, 
ás 4 horas, na igreja dos Terceiros do 
Carmo. 


ra compa- 
ligar é á 


Por imtermedio do armador snr. 
Henrique Vieira Borges recebemos do 
gnr. Sebastião Botelho da Silva Ayres 
a quantia de 804000 réis para, em 
enfrragio da alma de sua extremosa 
mãe, distribuirmos por pobres prote- 
gidos pelo nosso jornal 

Falleceu hontêm o snr, Custodio 
da Rocha Pereira, esclarecido e es- 
timado diveotor do Banco Nacional 
Ultramarino, n'esta cidade, pai do 
snr. Manuel Brandão Pereira, a 
quem e restante familia acompa- 
nhaínos na sua dor. 

O funera! por alma do prantea- 
do extincto realiza-se hoje, ás 5 ho- 
ras, na igreja da -Carmo, estando a 
cargo do considerado armador énr, 
Alberto “Pereira. 

Os empregados superiores e in- 
feriores do referido Banoo velaram 
durante a noite o cadaver do sau- 
deso morto, 

No edificio do Banco tem estado 
a bandeira a meia haste, 

— Por intermedio («o conceitua- 
do armador snr. Alberto Pereira re- 
cebemos da gerencia e pessoal do 
Banco Nacional Ultramarino a 
quantia de 3108000, para em snfra- 
gio da 8i) de sem saudoso dire- 
etor ser as distribuida : 608000 
por pobres protegidos pelo nosso 
jornal e 258000 a cada uma das se. 
guintes instituições de caridade: 
Asvlo do Terço, Surdos Mudós, Se- 
minario dos Meninos Desampara- 
dos, Oficina de S. José, Irmasinhas 
dos Pobres, Lazaros e Lazaras, para 
distribuir, Creches O Commercio 
do Porto, sopa da noite da Ordem 
do Carmo, Asvio de Mendicidade e 
Collegio de Villar. 

— Recebemos ainda, em suffra- 
gio da alma do querido exiinoto : 

Da casa Antonio Ferreira Mené- 
res, Sucessor, Limitada, a quantia 


[ 


Antonio de |! 


(vide subscripção): e 258000 para o 
Asylo Profissional do Terço; 108000 
para «Salvai nma vida», (conforme 
vai mencionada na subscripção), € 
158000 para as Creches de O Com- 
mercio do Porto. 

— Dos snrs. Gonçalo Vaz Gue- 
des Bacelar e Manuel de Sonza Ju- 

8000 ps 


ah das Irmã- 
sinhas dos Pobres: 158000 para a 
Oficina de S. José ivide respectiva 
subscripção); 10000 para o Asylo 
Profissional do Terço e 103000 para 

i uma vidas (conforme vas 
mencionado na respectiva subscri- 
pção). 


Fallecen na noife passada o snr. 
contraalmirante, Julio de Souza 
Vaz. 

“O finado, oficial distinto, com 
larga folha de serviços, estava re- 
formado e exercem durante muito 
tempo “s cargos de chefe do Depar- 
tamento. Maritimo do Norte » de 
commandante da-Escola de Alu- 
mnos Marinheiros de Leixões 

Era condecorado com a Ordem 
Militar de Aviz e com a medalha 
militar de ouro da classe de com- 
portamento exemplar. 

A sen filho. snr. dr. Angelo Vaz 
e & restante familia enlutada. en- 
viamos sentidas condolencias. 


praça. Januario Moreira de Souze. 

A finada era sorra doa snes. Joa 
quim Vieira de Sonza, empregado su- 
perior da. Mompanhia Fiação e Teci- 
dor da Alcobaça, e José Leita de Ma- 
galhães. estimado proprietario da fr- 
ma d'esta praça Mannel Virira Re- 
bello, Suoces.. Tid.!, do largo de S. Do- 
mingos. aos quaes bem como à res- 
tante familia enluctada enviamos 
sentidos pezames. 
- O seu fúneral, a cargo.da antiga 
cAsa do estimado armador snr. A 
Carvalho, realisa-se hoje, ás 4 horas 
da tarde, na igreja da Victoria. 


“Coimbra, 25-—Fallecen a enr* D, 
Maria Manuela Ferreira Mathens, fi- 
Tha estr-mecida do snr. Manoel Fer- 
roira Matheus, antigo negociante e 
proprietario. 

Contava apenas 20 annos. 


Ceia, 2-—Falleceu a sor! D. Mn- 
riana S'raivo Mello, mãe do enr. 


tonio Mello Junior, agento da enigra 
ção e de casas bancárias, 

Pezames, 

Villa do Canile, 25—Com a idade 
de 81 annos falleceu, na sua casa, á 
rua do Soceorro, n'sata villa, à snr.* 
D. Maria do Desterro Amaral, mãe 
do anr. dr. Elius d'Aguiar. professor 
da Universidade e regente do Or- 
pheon de Coimbra. e do sur. Thiago 
d'Aguiar, capitalista. 

funeral realisa-se ámanhã, 


CAMBIOS 
: Papeis de credito 
"1 Coupons 


Banco Poputar Partuguez 
RUA DO LOORERO 257. 


Espectaculos 


Sá da Bandeira 


Em festa de homenagem a Ghaby 
Pinheiro, representou se hontem, n'este 
theatro, «O Emigrador. 

A sala de espectaculos estava guar- 
necida por uma distinota e selecta às- 
sistencia. Finda a representação, corre- 
elissimo de desempenho, começou a ses- 
são de homenagem no talentoso artista 
Chaby Pinheiro, Aoriw-a o snr. dr. Leo 
nardol Coimbra, que, com o fulgor da. 
sua palavra e com poder de expressão 
para definir todos os aspecios e todas 
as visões do ideal artistico, fez, n'ura 
brilhante discurso, a historia da evolu- 
ção do thentr oe o elogio artistico do 
grande actor Chaby Pinheiro, 

O seu discurso foi vivamente ap- 
plaudido. 

Falou depois o artista hé do, 
que, numa breve e tocante allocução, 
disse da sua predilecção pelo publico 
do Porto e pelos incentivos que d'elle 
recebeu animando-o a proseguir na 
cultura da sua arte. 

Falando da homenazem que um gru- 
po de amigos lhe prepararam, diz:— 
Mas nunca pensei que as mãos mara- 
vilhosas que moldaram a estatus do 
divino Eça, haviam de tocar o barro 
por minha intenção. Nunca esperei que 
o nome glorioso de Teixeira Lopes, or- 
gulho da nossa terra e honra da raça 
latina viria entrelacar-se com o meu. e 
que, com à sua obra forte, o formida- 
vel estatusrid desceria a perpetuar a 
obra ephemera de comediante! 

E o talentoso artista, pergunta, re- 
matando : 

Como agradecer ao grande artista 
honra tão grande? Como agradecer ans 
promotores d'esta injusta homenagem; 
no orador ilustre que de mim se oe 
cupou com tanta generosidade? Como 
agradecer no publico bondoso que ar- 
correu a esta festa, ás senhoras que a 
illuminaram com a graça da sua pre 
sença? 

Com palavras? | 

Eu creio que n melhor maneira. de 
agradecer esta manifestação será tor- 
nar-me digno della. 

E! o que procurarei fazer! 

Assim eu possa arcar com as lama- 
nhas responsohilidades que. desde este 
momento pesam sobre mim, 

Após a audição das palavras de 
Chaby, toda a assistencia prorompeu 
em palmas, m'um “rémito de sentido 
entiuisinsmo. 

Na parede do lado esquerdo da sala, 
junto da orchestra, fof colorado o bns- 
to do artista, n'um hello medalhão, em 
que a figura de Chaby, foi magistral. 
menfe moldada pelas mãos espiritunes 
do insigne esculptor Teixeira Lopes. 

A fesla de homenagem aos talentos 
artísticos do grande actor revestin o en. 
canto e n belleza de uma verdadeira | 
consagração. t 


Com a engraçadissima comedia 
«Cama, mesa e roupa lavada, resli- 
sa se esta noite a rérita promovida 
pelo estimado camaroteiro snr. Pe 
dro Luiz da Silva, que mnitas aym- 
pathias conta entre os frequentadores 
do Sá da Bandeira. 

— A'manhã, 10.º e ultima récita de 
assignatnra com a peça «Bonecos ar- 
ticulados», do distineto escriptor bra- 
zileiro snr. dr. Clandio de Souza 

—Sabbado. récita de homenagem 
a Cremilda d'Oliveira. 

— nmingo, despedida da Compa- 
nhia Cremilda-Chaby. 

—A estreia da Companhia Alves 
da Cunha é na terça-feira. 


Agura de Ouro 


Proseguem os ensaios da revista 
aTrólaró». 


de 1008000, para serem distribuidos 
da seguinte fórma: 258000 para o 


cidade, 


Asylo das Irmisinhas dos Pobres; 


Sabbado, festã das coristas com a 


peça de Dario Nicodemi «A Migalhav. 
em que a festejada actriz Luz Vello 
so tem uma das suas melhores crea- 
ções artisticas. 


Ciroo Royal 


E Estreou-se hontem, sendo mnito dos do Asylo do Terço, Associação 
applaudido o acrobata «Mazarinos», | Protectora da Infancia é o Agylo d: 
com o seu cão aJack», 


sessões ciramatograp! 
estreis de bontero. Da: 
de, musica pelos Voluntarios do Por- 
to. No restaurante, chão jantar-con- | corõas e Douquel 
cerco. Durante o dia, varios recreios. | com as seguintes dedicatoria! 


Passos Manve! . 


no shall. 


15 episodios, «Caveira de ouro», 1.º é 
2.º séries, «Adeus Juventude.» 


Follocen, hontem, a snrD Moria | Batalha 
dos Anjos Moreira de Souzn, vinva|  A's Bme) deus juventudes, «O 
do antico negorinnia, que foi desta |Relampago», Já e 15 episodios; ás 10 


no Mello, pharmaceutico; e An- | 


Quinta-feira, 27 de abril de 13522 


255000 para a Oficina de S, José, Naclona! 


Representa-se hoje a encantadora 


é 


Hoje nova apresentição de Mazi- 


rinos, nos doís espectaculos. 8 e meia ja sêda branca, foi entregue ao snr. 
e 10 é mela, um programma quasi Adrião da Costa, 
todo novo. 


Palsolo de Srystal 


Hoje. ás 3 da tarde e 9 da noite, 


Trindado 
“A's8e meia: «O Relan Daio Ue 


e um gaarto, «Caveira de ouro», 1º e 
2. séries, «O Relampazo», lá e 15 
episodios. 
Olympla é A 
A's8e meia interessante sessão 
cinematographica. “ 


o publico 


Tendo terminado o men. contracto 
na posse da Empreza Agnas de Mesa 
Ltd. productora dos refrigerantes 
AMEL, deixam os mesmos de ser 
preparados com a agua pura da 
«Fonte das Tílias» na minha quinta. 
ia «Bella Vista», sende mudada a sua 
abrica para tm agem junto di 
Cemiterio do Prado do Repuso e ces- 
'sando as indicações correspondentes 
pos seus rótulos e reclamos.. 
Brevemente recomeçará a minha 
fabrica a preparação esmerada dos 
mesmos refrigerantes com a referida, 
agua pura (analisada Ati 


Abril 922. ' 


e 


S. Reis 
ee asno 


Noticiario religioso 


Sexta-feira, 
a a Misea 
ração 2.º de S. martyr. 
East c0r branca. ó 


Lausperenne — Nas igrejas dos 
Guns) Misenicordio,” 's, João 
Novo e Lapa, : 

Mez da Maria 


Na igreja de Santo Ildefonso, o 
exercicio do Mez de Marla será aos 
domingos, às 4 horas, e nos dias de 
semaua és 9 horas, com prática 
benção. Co) 
go. 


Communhão 
A primeira Communhão solemne, 
nafreguesia de Santo Ildefonso, rea- 
lísa-se no dia 14 de mBio. Em todos 
os dias, ás 4 horas e meia, haverá 
cathechese. À 


lgroja da Aldoar . 
No dia 7 de maio proximo reali- 
sa-se na igreja de Aldoar, uma pom- 
posa festividade ao Santissimo Sa- 
cramento, a expensas do snr. Anto- 
nio Martins da Silva. O sermão foi 
confiado ao rev. abbade de Mafama- 
de, havendo tambem a ceremonia da 
primeira Comunhão és creanças. 
A festividade assistirá o illustro 
prelado da diocese, exe.»* sur. D 
Antonio Barbosa Leão. 
A musica é da apreciada capella 
Santos. 
Na vespera haverá arraial, fogo 
preso e do er e concerto pela banda 
de Matosinhos, que tambem tocará 
no domingo, repetindo-se o arraial. 


Fostlvidado das Grazes 

No dia 7 do proximo mz de maio 
realica-se, na icreja de Matosinhos, 
a tradicional festividade das Cruzes. 
Haverá missa solemne, a grande 
instrumentel, pela acreditada capella 
Santos, sendo prador o rev, dr, Cor- 
reia Pinto. 


Senhora da Boa Nova 
Revestiu grande brilhantismo a 
tradicional festividade á Virgem Nos- 
sa Senhora da Boa Nova, protectora 
do Commercio é Navegação e que no 
domingo se realisou na igreja de S. 
Nicolau. 

A'g 11 horas houve exposição do 
S. Sacramento e o rev. abbade dr. 
Gonçalves Bertão. celebrou a missa 
solemne, que foi acompanhada, a 
grande instramental pelo Grupo de 
Santa Cecilia. sob a regencia do rev. 
Xavier Almeida. 

Serviram de diacono q rev. Nico- 
tau José Ferreira, sub diacono o rev. 
Barreto e de mestre de ceremonias 0 
rev. Mannel de Souza. 

Ao Evangelho, 0 rey, conego dr. 
Pereira [Lopes fez o panisivico da 
Virgem, descrevendo os gens milagres 
e a sua protencção ao commercio e 
navegação. Keferiu se tambem aos 
nossos navegadores, tendo palavras 
muito honrosis para os aviadores 
Gago Coutinho e Saccadura Cabral, 
que heroicamente conseguiram fazer 
a travessia do Atlantico. 

do 


De tarde honve dneriação 
rmão pelo 


Santissimn Sacramento e se! 
rev. Miguel de Sonza Oliveira, profes- 
sor do Seminario do Porto. 

No fim houve ladainha e canticos 
no altar da Virgem. 

Assistiram a meza do Santíssimo 
Sacramento presidida pelo seu 1.º 
secretario snr. Duarte Gonçalves de 
Sãe a Commissão da Dsvocção da 
Festividade à Boa Nova, 

A igreja ostentava uma rica orna 
mentação, artisticamente disposta 
pelo'nosso amigo snr. Alberto Perei- 
ra, avnltando, de uma fórma capri- 
chosa, todos os lumes, os vellndos e 
sedas de preços, com guarnições de 
ouro e prata, tendo ainda a animar 
essa ornamentação grande profusão 
de forces e plantas ornamentats. O 
efícito era surprehendente, 

O altar da Virgem da Boa Nova 
avuitava no meio de todo aquelle es- 
plendor pela riqueza das alfaias que 
ostentava, profusão de mimosas flo- 
res e crescido numero de lumes Foi 
omamentado pelas suas desveladas 
veladoras snr.” D Maria Amelia Leite 
Rodrigues, D Isolina Teixeira Guima- 
rães e D. Beatriz Guimarães. 

—Na torre d'aquella igreja foram 
collocadas mais tres sinos NOVOS, 
offerta dos snrs. Manuel Souza Al- 


revista cTic Taca, os clowns portu 
guezes Rico & Alex e varios numeros. 


Mendícidade. 


s com as estiveram a cargo da antiga casa do 
3 ás 6 da tar- | babil armador À. Carvalho. 


primos Clorinda e Barato» 
adeus de Antonio Ferreira d 
concellos Juniors, «Sandada des 
ami 
tida 
Viuva de M: 


O | vendo-se entre esta as. 


28 de Abril—S. aulo p 


meça no proximo domin- AM 


: Josê Dlas da Silva | 


O seu tuneral 
Na igreja do Terço reslison-so. 


ante-hontem o fanemil do snr. di 
Dins da Silva, sendo muito concorra. 


o, vendo-se tambem alli os interom 


A chave do rico athande forrada 


primo do fina. 


O saudoso ex:incto foi depois en= À 


certado em jaz:go de familia no | 
miterio do Prado do Repouso. 


arg 


O funeral sa decoração do 
A 
Sobre o feretro viam-se depostai 

de flores na 


«Eterna saudade de sum To; 


«Ultimo adeus de snas irmi 
Interessante sessão de cinema! ceu, para onde foste, 
das 8e tres quartos em deante. «Á | pela tua noiva Aurora, 
perola maldita» (estreia), 5 partes; |Costa», Tributo de sui 
«A verdade vence»; 1.º e 2.º épocas, | mingos Paulo Fi 
5 partes; «Fatty intrujãos, 2 partes; | Sentido adens de seus tios Adelir 
«Actualidades— Jornal 103». Concerto | esposa», «Sentida homenagem | 
José Moreira da Fonseca e farm! 
sintinda sandade da tia Anninh: 


aN 
o ade 
ragan' 
dado de D 
ernandes e fam 


Ultimo 4 

u 
o Antonio Alves da Silva», «Sen=. 

homenagem dos empregados d 

fanõel dias da Silvas, hi 

rordação dos seus amigos Monte 

& Cr, Casimiro & Irmãos, «De Lau 

ventino, o seu ultimo adeuso, são. 

meu nunca esquecido amigo, 1 

do e Julia», «Sentida homeaa! 

Jacinto Pinto de Mirandau, 6) 

minha Maria Joséu, etc. 


José Esteção Goolho de Magal 


O sen 


já dissemos, na igré 
do Carmo effectuana! 
os responsos fu 
sé Foste 


Como jj 
Terceiros 
ante-hontem 
por alma do snr. Jo 
lho de Magalhães, 
do nosso prezad º 
consolheiro Luiz E 
A assistencia Sn numer 
gradas, tânto do Porto como 
Ei e provincia. 

- Presidiu aos respons; 


Antonio tim Per: 
ntonio Joaquim E bié 


O rev ( 
que 1 


Em varios 

azas do caixão Os enrs, 

de des Lima, . 
Lucena, Sebastião de Maga 
Lima, dr. Fernando Aroso, dr 


quita, conselheiro Ferreira de 
condes de Acueda, de Lumby 
de Azevedo, de Leca, de Paçó- 
ra e de Vizela, visconde de Fi 
cos, commendador José de Aves; 
Menezes, dr. Luiz Viegas, Hono 
Grant. dr. José Pedro Teixeira, 
| fnrio Pires, dr. Anthero de Fizm 
redo, Lara Edverard, Antonio. 
xeira Lopes, dr. Carlos Lima, Am 
nio de Sequeira, dr. Alvaro de Pa 
va, Faria Machado, Joaquim €: 
bral, dr. Forbes Costa, coronel | 
irito Santo, Leopoldo Mncha 
Ernesto de Menezes, Annibal 
Moraes. Rebello Valente, João 
fonso Pinheiro (Pindella), Ca: 
Lima. Joaquim Pinto da Fon: 
ToRo Ribeiro de Mesquita, dr, L 
Lobo, Alvaro Ramos Amand. S 
tião Rotelho Mnchado de Quei 
dr, Barbedo, Pinto, Antonio Same 
paio Pimentel, dr. Manoel Dart 
Gomes Pereira Coentro, dr, Mem 
Carveia, dr. João da Costa San 
go de Carvalho e Souza, dr. Lui 
Woodhonse. Carlos Guerreiro, 
gusto Ferreira, Cursino de Car 
e commendador Antonio Paulino. 
Fizeram-se representar: o 
D. Manuel II, Bragança, pelo snr, 
visconde d'Asseca:; Conselho Sn) 
rior da Causa Monarchic: 
poldo Mourão: Juventud, n 
chicas Conservadoras, viscond» del 
Guilhomil: Paiva Conceiro, capithal 
Calainho de Azevedo: visconde 
Banho, . Pinto de Mesquita: 
Guerra Junqueiro, dr. Anthero da 
Figueiredo: conde do Carcnvel] 
dr. Vieira de Castro; «Correio di 
Manhã», “Amtonio' Abrantes: 
Dian, e seu director, conse) 
João de Azevedo Coutinho; «O Pri 
meiro de Janeiro», e sem directo 
Emesto de Menezes; «Diario d 
Minho». dr. José do Snntn Teixeid] 
ra: Conselho Superior Politico, drg 
Leopoldo Mourfio; Nucleo Regio 
nal do Porto das Juventudes Mo 
narchicas Conservadoras, dj e 
nando Cortez Pizarro: 


fo Mayor. Antonio Vieira Pinl 
Jonquim Soares, Joaquim do 
Cabral: Confraria de Nossa Si 
ra da Conceição da Victória, Am 
nio da Silva Castro e Miguel | 
Fonseca Magãlhães; meza. defini 
rio e assembleia gera] da Orden 
Carmo. 

- Dirigiu o funeral o snr. dr.) 
mingues de Oliveira. amigo dedi 
cado, tanto do saudoso extino 
como da familia dorida, . 

O fnneral esteve a cargo di 
portante e considerada casa: 
mndor José Domingos Morei 
Filho. de Moreira da Maia, a q 
fará tambem a trasladação do 
daver para Aveiro. 


Edu da Fosea 


Armazem do pi 
music 


meida, Pedro Anleto & C.* e porum| 
anonymo, 


E Praça de Carlo 
— Alberto 
2 —porTO 


nas DS 


Golmbra, 22! «A applicar aos consumidores de luz 

é. e aguas infractores dos regulamentos 

Pela Faculdade de Lettras da | ç, fraudes, pela primeira vez, é inter- 
Universidade de Coimbra foi adqui- dicção por um anno do consumo; e na 
vida em Pariz a magnifica colecção | cegunda vez dois annos de interdicção. 
esfragistica do duque de Luynes, | A Tquidar com a» Fazenda o custo 


comprehendendo mais de L:800 
sélios, n maior parte med'evhés, Os 
mais antigos são do 1.º quartel do 
socnto NIE «Ha. alli esplendidos 
“exomplires de sélios, contra séllos 
€ sélios «ecretos de reis, bispos, so- 
mhores feudnes, damas illustres, 


mlmulins, mosteiros, offlciaes. publi- | 


sos, profissionges, eto., ele. Ha 
tumbem-alhi 31 matrizes nutenticas 
de,sblios gravaaos em bronze. 

Est famosa collecção vai servir 

nra o ens'no do curso de esfragis- 
ico, mesma Faculdade, 
“hn-se em Coimbra, fazendo 
experiencias scientificas no obser- 
vatorio magnetico da Universidade, 
um professor do Instituto Carnegie, 
de Wushington.—(C. A.) 


“ golmbra, 24 
Os comboios sahiram hoje d'a- 


qui repletos de passageiros que 
vieram ussistir ao congresso do P. 


Hontem os enviados especiaes 
“dos jornnes de Lisboa offereceram 
so chefe do governo um almoço no 
Colinbra-Hotel, ocando-se affectuo.. 
vos brindes. 

-—Já se eslão tomando logares 
nos hoteis para as festas da Rainha 
Santa, -que-se realisam em julho. 
Aconselha o bom criterio que o con- 
gvesso econômico não coincida com 

vssus festas por absoluta impossi- 
biLcade de encontrar logares nos 
hoteis pura tanta gente. 

—Pavtiu de Coimbra para exer- 
er o logar de juiz do tribunal mix. 
lu de Muusurá, o snr. dr, Alvaro Ma-, 

Custo Villela, distincto professor 
ve Direito Internacional da Univer- 
sh E Coimbra. N 

ambem já seguiu para L'sboa o 
sam, de, João Tello de Magalhães 
Coiavo, que proficientemente i 
o endejra de Direito Administr 
wu mesma Universiuade & foi trans- 

fevido para Lisboa, R 

Muitas pessoas foram à estação 
do caminho dé ferro apresentar & 

os seus cumprimentos de 
mespedida. . 
== Un do Fost-ball Club venceu 

bontem o Foot-ball Club por 3 a O. 

— —Augmenta a subscripção pro- 
movida pela «Gazeta de Coimbras. 
para se er'gir nesta cidade um mo- 
“numento dos mortos da grande 

guerra, 


é. — Agra 


- dou.o sarau de hontem na 
RR eo ceramocial pelo sexteto | 
de inslrumentos de sopro de Fleu- 
» A sola estava completamente 
eheia de um povo escolhido. Este 
concerto foi da inicaliva da Socie- 
dade de Conertos de Counbra. 
“—aApesar de não estar reparada 
moavara na causlisação geral da 
eua, costa É já fornecida aos const- 
miloçes, aproveitando-se de uma 
mulisação provisoria entre o rio e 
a cuso das machinas. 
-Alúda hoje não houve concor- 
vonca de alumnosás aulas da Uni. 
versidade, 7 
—Motveu debaixo de uma loco- 
moliva proximo da estação de 
inbra (cidade), Manoel Rodri- 


Ros do-30 annos, criado da Socie- | “jp, 


qr 
presentar os seus requ 
“veiloria” em Coimbra, 
os alumnos da 


oi hoje acommetiido de doen-, 
la muito grave 0 disincto 

ja Faculdade de Lelttis e 
4 muito apreciavel, sn. dr. 
— Garcia, Rebeiro de Vascon- 


'eceu morta na quinta da 
“Maria do Carmo, de 30 an- 
a, com tres filhos. 
seis OS cursos que se, 
reunir-se este ano em 
ia “da Faculdade de) 


ou pelo y 

“do Porto no theatro-circo 
esse-ba em 29 do corrente, 

“seleclo progrumina. | 
orpheonistas devem ser bizar- 
nte recebidos. 


Me ás con 
uaria. 


| dos montados da Mitra e constituição 
| de registo respeclivo, e quando estiver 
| constituída a Empreza do Parque, far- 
se-ha o trespasse, mediante as clausu- 
las expressns de ser o terreno applica- 
do nos melhoramentos e obras do Par- 
que, invocados para a cedencia.” 

A concorrer a camara com 008000 
mensnes para a subarripção em favor 
da repressão da mendiícidade e dos me- 
nores vadios, » 

O snr. Guilherme José Pereira esta- 
va discutindo a concessão de um ter- 
reno na praça do Salvador, quando 
honvemos de retirar, proseguindo a 
sessão. 

—Todos os mancehos recenseados 
per 1921 para o serviço militar têem de 
solicitar na camara a guia pera a sua 
apresenfação em todas as armas, desde 
27 a 29 do corrente , 

—O rev. arcebispo primaz conferiu 
hontem ordens menores e sacras a di- 
versos aspirantes so sacerdocio eccle- 
siaslico. 

—Realisou-se hontem uma festa en- 
cantadora na escola official de 5. João 
do Souto. para insuguzação do edificio 
que 6 amplo e em mi ens énndirães 
para o fim a que se destina. As salas 
estavam caprichosamente engalanadas. 
e a concorrencia de convidados foi 
grande e dístincta, 

A presidencia do sarau fol assumida 
pelo snr. dr. Domingos Pereira, con- 
viândo para esse effeito pelo snr. inspe- 
etor escolar, tendo a se Tado os snrs. 
presidente do senado municipal e go- 
vernador civil. | 

A banda do Collegio dos Orphãos, 
fez-se onvir no atrio fa escola. 

Depois de um breve discurso da pre- 
sidencia. foi executado o programma 
do sarau, com recitatívos velas crean- 
cas, córos e musica por um sexteito, 
sendo muito apnlaudidos os diversos 
numeros, tal o esmero com que tod 
se apresentaram. 

No fim, nas snlns da classe infan- 
til. a respectiva professora snr.* D. 
Laura Fernandes nroporcion à assisten- 
ela um Inferessante lição dos'seus alu- 
mnôs, ficando maravilhadas as pessoas 
presentes com a vivaridade das erenn- 
Cas, respondendo com a maior facilida- 
de, &s perguntas que lhe eram feiths. 

Seguiu-se uma refeição no terreno a 
todos os: nlnmnos. a expensas de va- 
rios envalheiros, derorrendo o repasto 
no meio da mntor alegria dos alumnos, 


assistentes. 

Os trabnlhos escolares das creanças 
foram muito admirados, e elles damons-! 
tram o grau de adeantamento que no- | 
tamos na Escoln de S, Jojo do Souto, 
entregue a professores sobremaneira 
zelosos e intellizentes. E 
O enr. Alberto José T.opes mnito tra- 
balhou para o brilhantismo d'aquella 
festa, que deixon em todos'a melhor trm- 
pressão de agrado. 

—0 snr. coronel Aineiro'de Almet- 
da vai ser nomendo commandanta do 
D. R. nºs. A 

—)O shr. dr. Domingos Pereira re- 
tira Amanha para Lisboa com sua fa- 
mília. ' t 
—Espern-se nor estes dias p remesen 
“do suhsidio de 4400800 distribuido 
no data de S. Marcos pelo governo, 


E 25 
'A sessão de honfem no senado. 
municipal tóvnou-se ruidosa, a pro- 
posito da venda de um terreno na 
praça do Salvador, por não ter sido. 
ssa venda feita em hasta pública - 
E porque no mesmo terreno andam 
obras, foi deliberado que uma com- 
missão vá ao local examinal.as. 

—As festas da cidade aproxi- 
mam-se: ES E 
E como desde ' o anno passado 
está organisada a commissão res- 
pectiva. foi proclamado presidente 
sor. Julio de Amorim Lima e aero 


Os commissionados | iniciaram 
os trabalhos. tendo conferenciado 
“hontem com a camara e como sr. 
governador civil e arcebispo pri- 
maz. / ET 

—O nr. delegado. districtal, dos 
abasec'mentos: communica-nas ma 
em virtude. da subida do preco do 
milho, está suspensa por 30 dias) 


rara cereal para fóra do distri- 
cto, — B Dada 
—O operariado promove festas 
para o 1.º de maio proximo, cons- 
tando de sessões solemnes-nas as- 
socinsães, cortejo cívico e comicio 
publico. t E ar 
Uma commissão -ennferenciow 
hoje com o smr. governador civil! 
sobre o assumpto.—(R. B.) 4 Ea 


Vienna do Oastelto, 22 
A convite do snr. 
Lourenço Junior, gere) o Mi 
preza Hydro-Electrica de Coura, 
Limitada, reun'ram hontem, no sub. 
escriptorio da mesma empreza, os 
representantes da imprensa d'esta 
cidade e dos jornaes do Porto. ser- 
do-lhes, por aquele cavalheiro, ex- 


clase a installaç 
quas novas fabricas, sen- 


“coriumes e outra de ma-| q 


s para chapéus. 1! 
um sessão de hontem n 
"executiva da camara | 
pal Ear em. 70 con- 
pse de licilação para a venda 
edificio e terrenos da antiga fa- 
O gaz, como material aínda 
A submelter à Empréza 


ento dos montados da Mitr: 


| 


“da Ponte as clausulas do 


- no automovel. da inspe- 
incendios ; e despachar vi 
uerimentos para-obras e ou- | 


DOS AR 
snrs- dr. Domingos Perei-. 


José Leno Ferreira da Silva, 
ao hospital de S. “Marcos. 
ecebitos pelo meza da Mise- 

y Ho, sk quel prometteram que, ; 
pod ro, se esforcariam pe. ! 
E ão die subsidio que melho- . 
ndições quelia” casa. — | 


co esa 26. 
ml hoje” o! senado municipal, 
presencia do snr. Gomês Bell 


EA É 
É tugni 


exposição da União | 
sobre as receitas 


mo dos servicos de ilumi 
«ção, esinndo o delegado da ! 
Elospioa oncarregado de trotar , 
REDE RS nara catia rica, 
ullomoges--nesoluções, quando a 
tor presente ao senado. 
is de muito disculidas foram ; 
las as seguintes propostas do * 

presidente da commissão execu 


EM 


ão em," 


o, 


antonio 


posta a razão economica qui 
a referida Empreza a apresentar a 
Proposta á camara para augmento 
no mreco de energia electrica. 

Depois de ouvirmos"o distincto 
cavalheiro, que nos elucidou com df 
Os seguros, de que a nossa muni 
palidade, provavelmente, deve ter 
conhecimento, entendemos que a 
qa deve estudar o petqmplo, 

e summa importancia. 

a nossa terra, nr Las 6 

A ndustria tem tudo a lucrar com 
a montagem da Central Thermica, 
que a porá ao abrigo das estiagens 
e por isso não deve demorar em ma- 
nifestar-se, 

O tempo tem-se passado em per- 
aa silencio camarario, Seo 

a um mez que a proposta Thoi 
Simões Vianna ED sentar 16 
até hole. que nos conste. nindn nada 
se resolveu sobre se-sim ou não de. 
ve ser disculida ou estndada. 

Compete no snr, dr. Antonio Car- 
los Ribe ro da Silva trazel-a á tela. 

lo ter sido 's, exc.* quem propoz 
O seu estudo e apreciação na ultima 
sessão da camara, . 

Por occasião da v'sita paschal 
&s officinns de mr. Jules Devese & 
Ca, Limitada, realisou-se uma rifa 
de 16 peças de lanoara nas mes- 
mas executadas, que rendeu ráis 
246945), que foram. assim distribui- 
dos: Orphana' 5, 503000; Asylo das 
M. Orphãs e Desamparadas, réis 
495000 vlo aa Infância Desvali. 

para: os pobres de 

+ para os pobres de 

35SMW: Cruz Vermelha, 
mforencia de S. Vicente 
138450, 


133009; 
de Pania, te 
—ollon-se ha dias um harco 
que, em frente a Seixas, se empre- 
maya na nesca do savel. Morreram 
Antonia. ma's conhecida nor 
je 19 anpos, e Moysés 
Costa, da mesma idade. Os seus co-, 
carêres ainda não appareceram. 
—Na freguezia de Cardiellos rea- 
sa-se, nã proxima quarta-feira, a 
solemnidade do Senhor'dos Passos, 


E, 


alegria que elles communicavam aos |. 


gado a ella o snr. Joaquim Braga. |- 


concessão de guias para o transito 


e levou |. 


f com - dofs sermões, um pelo rev. 
José Marlins Ayres, dieno parócho 
de Alvarães, e Outro pelo rev. Anto- 
nio Luiz Fernandes, de Ponte do 
Lima. A orchestra é de Ponte do 
Lima. k 

—Partiu para Lisbos, onde vai 
fazer concurso para pharmaceuti- 
comil'tar, o snr. Tulho da Motta, 
commissario «a delegação ds Cruz 
Vermelha- e funecionario da admi- 
nístracão do concelho. 

—Em Darque reslisa-se ámanhã 
a romaria das Boas-Noves. 

—Estiveram nesta cidade os 
snrs, José Cosfa viunha Ferreira e 
esposa, do Porto; dr. Antono M. 
Gonçalves ferreir” 
procurador da republica em Fama- 
licão; Alvaro de Castro Teixeira e 
dr. Mendes Curneiro.—+B. S.) 


Gulmarães, 20 


Diz-se que um grupo de capita- 
listas procura levar a effeito um 
hotel em tudo e por tudo d'gno da 
nossa terra. 

Oxalá 
mos confirmado o que, por em- 
quanto é um simples bonto. 

São geraes as queixas contra 
os snrs. marchantes por não terem 
ainda diminvido ao preço da carne, 
que continua carissima, 

—Um grupo de amigos e ex-alu- 
mnos “do Collegio da Santissima 
Trindade, manda celebrar no pro- 
| ximo dia 22 uma missa por sima 
| do rev. Avelino Miranda, prestando 
assim homenagem ao saudoso vi- 
maranense e antigo director da Es- 
cola Apostolica, d'esta cidade. 

* —pDe visita a sua familia, encon- 
tra-se enfrê nós o nosso estimado 
conterraneo snr. Octavio de. Souza 
Dias, negociante em Lourenço Mar. 
ques. 
—Continua gravemente doente o 
snr. Antonio José da Costa Braga, 
atigo negociante d'esta praça. 

“DA kermesse que os snrs. offi- 
cines inferiores do regimento de in- 
fantaria '20 promovem para o pro- 
ximo domingo, -realisar-se-ha no 
jardim publico, fazendo-se ouvir por 
essa vecasião duas bandas de mi- 
sica: a do regimento e à dos bom- 
beiros voluntari 


—Esteve aqui hoje o snr. Ber- 
nerdino Martins, negociante em 
Fafe. —(C. 5.) 


Barcaltas, 91, 


O tempo chuvoso, agora agreste que 
“tem havido não Impediu que os prepara- 
tivos para o grande arraial e feira fran- 
ca das festas das Cruzes se não afivem. 
com grande esmero. 

A batalha das flores constituirá um 
bello mumero pelos líndos carros que 
exhibirão, 

Já se achn ejnhorado o programma 
que é o seguinte: 

Dia 30 de abril—Pela manhã, uma 
salva de tiros annunciará ns solemnida- 
des d'este dim; és 8 horas, à banda da 
villa percorrerá as ruas da villa e Bar- 
cellinhos; ás 9 e 1-eia, sahirá da jgrejn 
matriz a grandiosa procissão do Senhor 
nos enfermos-e encarcerados; ás 2 horas 
da tarde, Inauguração do magnifico par- 
que de jogos, onde se baterão os 1.º 
“feoms do União. Foot-Ball Barce)lense e 
o Grupo Desportivo Famalicense, Este 
ato sportivo será.abrilhanfado por duas 
pandas: és 4 horas sahirá do Largo Mu- 
micipal n atrahente e encantadora hata- 
lha de flores, tomando parte diversos 
carros, artisticamente ornamentados e às 
mesmas bandas; à noite, festival no Tar- 
dim Publico, onde se iará ouvir a nossa 
banda. - - 
Dia 1 de maio—Duas philarmonicas, 
percorrerão ns ruas da villa e Barcelli- 
mhos; ás JO e meta chegará a esta vila 


a banda de infantaria 8; bódo aos po- 
hres; forneio aos pombos, football, por 
dois grupos de 1.º entegorias do Porto, 
carrilhão na Cerca, com a handa do 8 e 
é noite sarau no Gil Vicente, em Pronn- 
gnnda dos Padrões da Grande Guerra e 
feira nocturna. 


Tandes de infantaria 8, d'esta villa, FA 
malicão e mais duas que estão em con- 
Ee, so “adae, 
“ Dios 3-Jmportante feira franca an- 
festn religiosa r> mngestoso tem- 
jo Senhor Bom lesns da Cruz: exno- 
2 envnlor; carrilhão na 
os popula- 
af 


fiada a um parachiano com mem se não 
Anva, nezqu=se-a acompanhar o cadaver, 
Jo, que leve de ser sepultado civilmen- 


“ Este fnoto indigna: quantos delle ti- 
veram conhecimento. —[0) 


Santa Marinha do Zezero 
2 (Baldy), 25 z 
Verificou-sa que nestas ultimas: fei- 
ras o endo hovino, vaceom e torino, 
tem subido enormemente de preço, no- 
tando-se muita procura .e renlfsando-se 
muitas transacções. + 
Os nêgociantes já levam as suas ma- 
nadas, n que até nqui não se via. E! 
provavel, que, se isfo assim continuar, 
a carne suba immedialamente de pre- 
d. É ê 
—De visita a seu cunhado e nosso 
amigo snr. dr. Alvaro de Queiroz, fem 
estado na sua casa de Entre Agnas, o 
distinrlo escriptor «nr. Pina de Moraes, 
—Esleve ha dias aqui 9 nosso querido 
amigo e conferraneo  snr. Armando 


Aentão Lança, deputado por este cir- 

euto. 

; —Ao snr. direstor dos correios e fa. 

Jegraphos vai ser enviada ume repre. 
nitas assi 


sêntacão acomnanheda de 
anaturas, no sentido de soj 
nutenção do empregado da d 
do correio. amui, n'esta localidade, 
Antonin Rorces, que é, em estremo, 
esmerado no cumprimenin dos sens de- 
veres. e para nbetar cue volle para aomi 
de novo, o emprscado Manoel de al. 
medn. que aoui praficou es mais into- 
Teranes proezas com o esfrnvio volun- 
fario de varia correspondercia. Ê 
Ao snr. director dos correios nos di- 
| Fgimos, em nome do publico chamando 
| m suncalfenção nora este magno assum- 
plo de alto interesse seral—!. 0.) 


Couvela., 16 

Na igreja de S. Pedro foram ha 

Laias oonelnidas as obras de repara- 

pas inferiôpes, ficando 0, templo En- 
j 


-cordia para a matriz. Ao snr. Ma- 

noel Jeronymo são devidos os maio- 

res lonvores pela sna boa vontade 

e grande. esforeo. para .o-co 

mgento d'estes melhoramentos 
Devido à grande despeza feita na 

igreja não se podéram este anno 


q se sqaadEs Di A cadr is 3. 


ue dentro em breve veja-.. 


realisar as festas da Semana San- 
ta,-sahindo apenas as prociseões 
dos fogaréus (quinta-feira) e Resur- 
reição, não se fazendo a do Enter- 
ro por estar chover. Os sermões 
foram feitos pelo parocho. 

=LCom pequena concorrencia rea- 
lisou-se hoje o mercado mensal na 
praça do Calvario. 
—Realisa-se émanha a pilfores- 
ca romaria da Senhora do Porto, 
que costuma ser muito concorrida 
pelos gouvelenses amantes de me- 
| rendas no ar livre. Ha carreiras de 
camions. 
—Da sua viagem A Allemanha 
chegou o nosso amigo snr. Lino 
Coalho, que ámanhã on depois se- 
gue para Iísbon com o deputado 
snr. Pires do Valie, Acompanha-os 
o nolario snr. dr. Albino Filippe, 
| em viagem para o Porto. — (€.) 


Labrugo, 19, 


Com grande contentamento de 
todos os habitantes d'esta localida- 
de, renlisou-se aqui no passado do- 
mingo. dia de Paschoa, a linda & 
tradicional visita Paschal, correndo 
| tudo na melhor ordem, alegria e so. 
cego, como sempre tem acontecido. 

—O valor de todo o pescado ven- 
dido durante o mez findo na visinha 
praia de Angeiras, foi de 7138900, 
pagando de imposto para o Estado 
448060 réis, 

Rendeu, portanto, menos do que 
em igual periodo do anno passado, 
respretivamente: em valor, réis 
1:4485900, e em imposto 688090 réis. 
— (1. R) 


Gelorico da Beira, 17 


Constn-nos que no proximo do- 
mingo é executada pela Orchestra 
Symphonica do Porto, sob a notavel 
direcção "do insigne maestro Her- 
nani Torres uma suite Iyrica do nos- 
so querido amigo Anthero da Siva 
Pereira, compositor conhecido e de 
cujas obras tócm sido apreciadas, 
não só em Portugal como no estran. 
geiro,—(4. 8.) 


Vilta da Feira, 21 


Q sur. José Candido Marques de 
Azevedo, escrivão-notario desta co- 
marca e membro da commissão mu- 
nicipal'do partido republicano por- 
tuguez, tomou hontem posse do car- 
go de administrador deste conce- 
lho, para que foi nomeado, cargo 
este que já ha annos dasempenhon, 

—Permutaram ultimamente os | 
conservadores do registo predial 
desta comarca e da de Vianna, srs. 
drs. Avelino de Faria e Antonio 
Ferreira Soares. Este ultimo fune- 
cionario & muito estimado proprieta. 
rio em Nogueira da Regedoura, | 
deste concelho, 

—Yambem ultimamente tomou 
posse do sen cargo de delegado do 
procurador da republica, n'esta co- 
marca, o snr. dr. Manoel Joaquim 
Tavares da Costa, oliveirense nato, 
pois é nalitral de Cesar. ; 
—Em viagem para à Polonia, 
d'onde é natural sua esposa, a snr.* 
D. Feiga Grosman Ferreira, segue 
o-snr, Domingos Gomes Ferreira, 
considerado industrial no Rio e pro 
prietario em S. Vicente de Souze- 


do, d'este concelho, “acompanhado 
de sua espos (S.) É 


ARREDORES 


Matosinhos-Lega, 22 


meiro e escalas, entrou em Leixões 
o. vapor inglez «Holbeinn, desem- 
barcando 53 passageiros, | 

—O paquete brazileiro «Curvêl- 
lo», que tambem entrou neste por- 
to, proveniente de, Santos, Rio de, 
Janeiro e escalas, trouxe a bordo 
207 passageiros, que desembarca- 
tam. E 

—A Associação de Classe Pisca- 
toria, em assembleia geral ultima- 
mente realisada, resolveu mandar 
celebrar uma missa no templo de | 
Matosinhos, por alma dos seus so- 
cios falecidos, no proximo dia 1.º 
de maio. tb 

Todos os associados se devem 
incorporar no cortejo que, n'esse 
dia, parle às 8 horas da manhã da 
séde social, visitando em seguida os 
cemiterios. a RA asa 
“"—Realison-se a festa artistica do 
Orpheon de Matosinhos, no theatro” 
Constantino Nery, que estava re- 
pleto.” o e 

“Do programma, fsziam parfe va- 
rios monológos e canções pelos or- 
pheonistas.. A 
“A apresentação do,orph2on agra-| 
don-nos pela afinação e harmonia 
que lhe notamos. . 

A' festa assistiram os.snrs. Ar 
mando Leça, distincto compositor, e, 
Raul Casimiro Barbosa, director ar- 
tistico do Orpheão do Porto. 
— —Terminaram, com agrado, as 
solemnidades da Semana Sants. No 
passado domingo de Paschoa reali- 
'sou-se uma missa no templo de Ma- 
tosinhos, cantada por um grupo de, 
senhoras, E z 
-.—AsS ruas Central, em Matosi- 
nhos, e de Fuzelhos, em Leça de Pal. 
meira, . por deliberação camararia,, 
passaram a denominar-se Sacadura, 
Cabral e Gogo Coutinho. 

—Sobre as obras do porto com- 
mercinl de Leixões mada se sabe. 

A Junta Autonoma, que deveria 
dar a mais rapida solução ao assum- 
pto, de tão magna importancia para. 
O paiz, continna n'um mutismo que 
chega a ser vergonhoso, 

Vieram a Leixões, representan- 
do a principal casa de construcções; 
navaes ingleza, varios engenheiros, 
que estudaram: convenientemente o 
assumplo e fizéram a sua proposta. 

Se é certo que essas propostas 
não estavem em harmonia com as 
condições expressas no caderno de 
encargos, tambem é bem certo q 
om a Junta deveria ter já aberto on- 
tro concurso, moldado em condições 
actualisadas. ou tomar outra qual- 
quer resolução que tivesse em visla 
esta coisa unica a que todos nós as- 
piramos — a conelnsão das obras 
do norto commercial. 

E" uma vergonha o que ee estã 
presenceando; e, se a Junta está ne” 


| disposicão de continnar n'esta sen- 


da de inacção, em ane permanece, 
então tome a resolução de falar el- 
to etclaro a toda a gente, declaran- 
do a verdade que o porto com- 
mercinl de Leixões é uma lenda” 

E tira-se d'ahi o. sentido. LS. L:) 


Valbom, 24 


Oflerecseido espontaneamente pe- 
lo. nosso .conterraneo. sor. Cosme 


iMAlmeida. Ramos, est'con se hon- 
mm misea! 


(tem, na capella da Lagô: 
generosidade que o esti! 
lão agradeceu penho issimo. pe- 
dindo qne. o agradecimento fosse 
transmittido para o Rio de Janei 
visto encontrar-se em terrss de San- 
ta Craz tão benemerito cavalheiro. 

Mas não ficon só por aani a bsne- 
merencia e altraismo d'este philan- 


recen uma elevada quantia para a 
conclusão da Escola Dramatica e Mu- 
sical Valboense, de que foi fundador. 


—F. 


aire, 48 se 
Prúcedente de Santos, Rio de Ja- | 


tropa cavalheiro, vois tambem ofle-! 


O TEMPO 


: Observatorio Meteorologico 


da Faculdade de Medicina 
Em 26 de abril 


£ horas da manhã 


Pressão atmosph., a 0º de tempa- 
rafnra, ao nivel do mar e a 4jº de 
latitnde, 770,12. 

Temperatura á sombra, 11,50 

Maxima da vespera, 15,20. 

Minima, 7,80. 

Grau de humidade, 72. 

Fvaporacão, 1,80 

Chuva, O. 

Vento: rumo. O. SO, 

Velocidade, 0,50. 

& horus da tarde 


Pressão atnosph,, a 1º de tempe. 
ratnra, 20 nivel do mar e a 45º de 
latitnda, 738,2 

Temperatura à sombra, 13,0), 

Gran de bnmidade, 83 

Vento: rumo, 0.5. O. 

Estado do tempo: variavel. 


27 de abril—Principio da anro- 
ra, 3,57. Nascimento do sol, 5,44 
Occaso, 7,22. Lua, 1 dias. 


MARÉ: DA BAR“A DO DOBRO— 
Preamar: 3, O (altura 3.31), 3,16 (altn- 
ra. 2.34), Baixamar: 9,16 (altura, 0,55); 
9,32 (altura 0,52). 


[E 


Praças 


Finanças 


CAMBIOS 


O mercado cambial, durante o dia, 
esteve um ponco movimentado, fa. 
zendo-se algumas transações. No fe- 
cho ficou indeciso, havendo compra- 
dores a 4 t4 e vendedores a 4 3/js. 


COTAÇÕES 


Em 20 de uôril 


Eftactuado por 


Compra 


Venda 


Tond 


R. Jan. - 
Pariz... 
Madrid - 
Italia... 
Holanda 
Suissa... 
N. York. 
Belgica. 
Aliem. . 
Vienna. 
Suecia. 
Dinam. 
Norneg. 
Agio 

fib oiro. 
Oro gr. 
Oiro m 


[asas PLOMMEndanaiS 


Sementes 
Arvoredos 


Rossiras 
a & Filhos 


Construcções de Jardins, Par- 
ques e Pomares 
OCATALOGOS GRATIS 


Moralra na Sil 


€ 


CONSERVAS DE 


CPIREIO 


COMPANHIA HORTIGOLA 
Quinta das Virtudes - 
PORTO - 
"Plantas, sementes 
*, & flôres, construcções 
- de jardins, parques, 
etc., colmeias e ou- 
tros artigos. 


PEDIR CATÁLOGOS 


Cuitado com a vista 


Usem só vidros bons 
em montagem bem apropriadas 
Estabelecimento 
% - de OPTICA 
Es — DT -- am 
Emilla de Azevado Campos Filhos 
- 81 de Janeiro, IM— PORTO 


CEMMURICADOS 


DOENÇAS DE OLHOS: 
Dr. Correia de Barros, dire 
ctor do Instituto Uphtalmologico do 
Povio—Rna Sá da Bandeira, 262 
pas 14 és 13 
— — raso —— 
RAIOS X 


Doenças de circulação 
(Coração, arterias e veias 

Tratamentos sciontiicos modemos. 
no Instituto de Portugal, do doutor An- 
tonio Coelho (da Universidade de 
Coimbra), Aberio das 8 ás 20; mma do 
Breyner, 6—Parto. Telephone, 1:152, 
Applicações do 606 e 914. 


—— pocoe<—— 


Saes das Aguas de Moura. 
Contra gotta, rheumatismo, obesi- 
dade, litiase renal e biliar, azias e 
dispepsias. (az 
A" venda nas principaes pharma- 
cias e no deposito geral: Ribeiro da 
Costa & C.:—150, Rua do Arsenal. 
D21—LISBO.A á 


——» 8 —<— 
As pharmacias 


Hoje, de noite: 


4.º TURNO 


Foz; 
85: Dias, Run Nove de Junho, 5 
Açoriana, Run do Rosario, 215: de Sanfa 
Thereza. Praca de Santa “heroza, 106: 


Gomes. das Flores, 112, do Terreiro, 
Rue da ira, S . Mnrivres da 
| Liberdade, 1507 Birra. em 


ca da Liberda 
Bomjardim, 77; 


13 em 
Pinto Macalhãs 


es, Lar- 
da Costa, Lar- 
go-do Campo Lindo, 62: Fernandes, Rua 


Costa Cnbral, 2851; Martino, Praça Mar- 
quer de Porra). Falcão, Rus de 
Santo Ildefonso. 61: Lemos, Rua do Mon- 
tehello, 299; Oriental, Aveni 
gues de Freitas. 297; Pharmacia Moder- 
na, Rua do Freixo; -da Ligo, Rua do 
Bomjardim, 25%; Laboratorio Homecpa- 
tico, Rus de Santa Calhar:-, 613, 


(9; 


“| Rand Minas, 


José Amorim, Esplanada do Castello, 
5, Lima. Avenida da: Boavista, | 


Rodri- | À 


CG. F. Atrave: 


BOLSA DE LISBOA 


Ep SO ce abril 


Effectuado 
Fundos do Estado: 
Insc. de 1,0005009 assent.. 
» » LONS0WO coup.... 


Idem, 98 .conpon ... 
Companhias diversas: 


FOLUA DE) 
C, Nacional de 


C. Industrial Alliança: 


ldem, conpon. 
Fundos brasileire 
Porto Rio. 


incipe 
Obrigações: 


Benguell 
» 


Erie, ordinario. 
New-York Central... 
Sonthern Rail Common. 
Union Pacific Common. 


Brazil, tracbi n, acq.ord, 
Desconto no mercado livre. 


À proporção da reserva meta- 
-lica- para com o passivo era. «'/ 
hoje no Banco de In 


glaterra  — 


“BRAZIL 
2 SE Rio a 
- APOLICE; ERAES 


S GERAES 
%, 4, 


a 
Diversas emissões: . 

De 1.0003000, nomm., 50 a. 

De 200$000,-nom. 

Emp, 1921, port;, 285 a - 

Emp. 1917, port., 13 a... 
Municipaes: . 

Dec. 1.550, port., 7 %, 50 
a eee 


Minas, 1. o 145 
Rio. 1008000. 4 %, 7 a 


Ditas, 20 a 
Portugnez, nom.. 90 n 


Ditns, port 
Comnan, 
Loterias 


a. 
Ditas. 100 a 
Tec. Aliança. 200 4 


0a. 


“COMM 


Di 


00 |aviadores, temos que resignar- 


09] que dificilmente se contêm nos 
90 | limites do comedimento patrio- 


Woltornou-se tumultuosa logo á 
Biprimeira apresentação do cre-|( 


do dl llho da agitação politica que se 


ESTEnnm 
Sana 


ERCIO. 


Exportação 
Pará-—No Aidan, Fabrica da Vista 
E 1 bar. lom 
ondres—No 
fes Maia, 200 conr 


Pamela, F. Cardo- 
os verdes: Samrtel 
Paixão, Limitada. rolhas: Wall 
& Wostray, 2 vol. merc.; Wane 
&€.,1 bar. aguardente. 

Havre—No Alegrete, €: 


nerio. 


Cabotagem 
Lisboa=No- Andaz, Msn9o! Silva 
73 vol. div. mere. 


Vinhos 
Rio de Janciro—No Brayer, 
litros. 
Pará—No Porto, 970. 
Londres—No Palmelli 
Liverpool—No Torcel 
Hamburgo—No Neu 
Belgica—No Elvier, 
9.137. 
Hoilanda—No mesmo, 
Gibraltar— No mesmo. 
Puerto Colombia—No me: 
França—N» Oceident, 5 
Penne, 84.500. —No Alegrota, 29. 
—No Mont Blanc, 18. 
Congo Belgi— No Bolama, 115. 


EEE EEE 
NAVEGAÇÃO 


N 
655. 


EM 26 DE ABRIL 
DOURO 
Entradas: ã 


Nantes, vapor francez S. François 
a Asisa, capitão Clement, 209 tonela- 
das, 4 dias, cascos vasios. 

— Liverpool e escalas, vapor inglez 
Torcello, capitão Bean 875 toneladas, 
10 .dias é meio, com carga diversa a 
Wall & Westray. 

Sahidas: 


tão Rachel, carga diversa. 
” Svansea, vapor inglez 
capitão Reid. toros de pinheiro. 
Leixões, vapor portugues Audaz, 
! capitão Peres, carga diversa. 


LEIXÕES 
Entradas: 


Manchester e Liva:pool, vapor in- 


B. Naci il | i 5 
id ns ado tn dem 57-58000  Elez Bryoro, capitão Laicester. 8156 
a E piso e na Ee 3355000 
o B Economia Portogui BL5900, « 
e É =) | 1 passageiro. 
Eae ad Essas TO» eo Portos do Brazil por Lisboa. vapor 
Do B. Cólonial Portuguez.. 148000 | brasileiro Alegréto, capitão Kamos, 


ros. 

Porto, vapor portuguez, Audar, 
capitão Veras" 127 toneladas, 21 dias, 
carga divorsa a A. J. Gonçalves de 
Moraes. ú 


C. dos-Phosphoros 1603000 idas: 
Idem, conpon-.. 1655500 saidas 
C. Portugal e Colonias. 1398400 


pitão James, toros de pinheiro. 
A's 19-30: 


(brando), mar um pouco agitado. 


-Emquanto se espera pelo 
terino da gloriosa jornada, dos 


nos aos incidentes da política, 


tico que as circunstancias im- 


Hoje, nos deputados, a sessão 


dito de tres milhões. 
E" esse, porventura, o.rasti- 


| -Ocredito de tres 
milhões — 


A proposta para a 
“sua utilisação 


a proposta relativa á utilis; 
*|do credito de tres milhões da li- 
bras é do theor seguinte: 

Artigo 1º—Para a utilisação do 
credito de L. 


ços do Estado; 

-b) A celebrar, com dispensa do 
disposto na: primeira parte do artigo 
unico é paragrapho mnico do artigo 


5£º da lei de 9 de setembro de 1908, 


sem dependencia de concurso e pelo 
ministerio que julgar mais, conve- 
viente, os contractos necosarios pa- 


h 5 5) nportado- 
tes particnleres a parte do credito a 


que, trata a aline anterior não pro- 


Elfandega do Porto 


ABRIL 25 
Fendimento aproximado: 


ceder à distribuição, que os imporia- 
dores partiralares uiilisem ao pazi 
celas do j 


nanças, com «8 

2 favor &os ministerios 

| carecerem, os creitos 65) 

cessarios para fazer face aós encar- 

poe das operações de que trata esta 
5 á 

- 9) Aexpediros decretos, porta- 

rias e instrncções qua julgar conve- 

nientes pira a boa extenção d'esta 

ei e do mencionado contracto. 
Art/2.º—As importaúcias dos cre- 

ecires a que se refer a ali- 


“|ditos esp: 


nea $) do artigo anterior serão ins- 
= eriptas em-novas rabricas nos orça- tres of 


Kenrhos, ' 


Entraram os vapores: 
Can, Polonio, de Hamburgo, 
gne e Corunha, com car; 

2R passagéiros para Lish 
em transito; Theseus, de 


Em 24 de abril 


divers 
par 
H 


go, Amsterdam, Havre e Poi 


OTAPAgNÃO | carga diversa; 
Miniere Franco-Portuga's, 17 bar. mi-| p, E 


Hel'os, de Se 


brazi 


O Sa; 
x5o e. Leixhos- com corga: diveranes 
pessngeiros para Lisboa e 

to; inelezes Andorinha, 


tran: 


verpool, 


braz/ 


Bahia, 


com 
por 
Afri 


e carga d 


nio, 


com carga dive 


de 
de R pa 


ucz Lydia, de 


E 
charam para sahir os 
ranvezes Brabanl, para ; 
Antuerpia, com carga di 
Chellah, para Bordeus, 
leiro Bagé, para Pernam 
io de Janeiro e. 
passageiros * carga diversa: 
guez Beira, para a Madeir 
a Occidental, com passageira 
versa: alemão Cap Polo 
para Las Palmas, Per 


co, Bahia, Rio de Janeiro, Sant 
e Montevideu, com passa, 


carga diversa: 


italiano 


para o Porta, Porlimho, Olhão, 


“| laga. Marselha e Genova, 
ga diversa; allemão Sonec 


Bremen, com carga diversa 
Uranus, para Bilbao, vazio; 
portugiez Algarve, para 


es. 


(Do corresp. do Gommeccig 
Cambio s/Londres. 
Setubal, vapor allomão Nixe, capi- | Libra no Rios eeeema 
Paridade 4 3/4; Porto sobra. 
Londres 


Miguel, com carga di 


RIO DE JANEIRO, 28 
do Ps t 


so! 
BS 


RIO DE-JANEIRO, 23—«A Patri 
publiciu uma pagina dedicada. 
nde orador portuguez 


Candido. O que cansou enorme; 
ção entre a colonia portugueza, 
o 


Ly RIO DE JANEIRO, 25--Devido 
| toneladas, 3 dias e moi, carga diversa | esforço de Malheiro Reymão, o 
a Garland, Laidley & €.º, Limitada, | Ihão Industria será construido nt 

cinto da exposição. 7 48 


- capitão R: RIO DE, JANEIRO, 25-Ché 
3812 toneladas, 21 dias, carga diversa | esta capital o dr. J. J. Seab 
a Pinto & Sotto Mayor, 18 passagei-|nador do Estado da Bahia 


dato á viee-presidencia da 


que 


apuramento da eleição. - 


RIO DE JANEIRO, 25. 
café, 238500. Cambio sobre Lont 
rapor inglez Rossmore, ca-|7 %/ e 7 5/. Valor do escudo 

guez, 640 réis E 
“SANTOS, 25-Cotação do 
. Fóra da barra avista-se o vapor | typo 7, 195300. Exportaram-ss 


dinamarquez Skagorode. Vento S. O. | tem, 
de 2.355:01) 


ario de Lisbo 


“em O Crumenio ds Porto 


vem assistir á operação 


589 e 57 
5 


E 


ERES 


Ae a ficando 


nando bravias, e o mom 
debates violentos está p ozi 


pelas alfurjas e bastidores. 


ões que 


ER c 
is 
tonham sido aceite: 
| vencimen! 
pelos imp 


let 


poitancias de | as 
q 


1 
to não tenham sido 
ortadores pardiculá 


Bes quantias serão | 
conta dos credit er 
mos da almes f) do artigo 


Arb. 
govemo re: 


que 


bolsar 


As abndçÃ 
garantirem os 4 


em devido tempo não'p 

tras de que trata o g 
darão entrada em receita do « 
serão escripturadas sob 2 
«operações em conta do 


libras 3:000.009». 


dos 


É Até completa. 
encargos quo o vero 
q go E 


pelos diff-rentes mihiste! 
otivos serviços, inclnindi 
mos, para a ntilisação do 
libras 3:090.000, fica obriga 
inscripção, em fatnros « 


verba necessaria pi 


ra f: 


esgos encargos durante o 2pno 600 


“| nomico a que o orçamento | 
peito e correspondentã 


Debertures : Fr que se refere 2 alinea c) em relação 
Manufactora, 106 a 1755000 | aos artigos .e pelo tempo que a mes-| | 
Missão fix 


sito credito, corja som-! ns, 


-Foi entregue ao pode 
processo dos officiaes que: 
presos em 5. Julião da Bai 


* Parece que foram tod 
a juizo por suspeito 


rém, que ain 


da ha 
8 à incluir na d, 


NOTAS PARLAMENTARES : 


- O deputado: monarchico continua 
protestando. 5 E 
1.00 enr. João Camoezas; — Cale a 
bogca! cs É 

= Algumas vozes da  esquerda:—Não 
sabe o que está a dizer. 
O snr. Carvalho da Silva: —V, exc.* 
é que não sabem o que approvaram 


missão de finanças do se: 
o da o seu parecer 


“de lei que melhora 
ida dos. pensiônis- 


| introduzindo-lhe al- 
eo po 
ta por “isso um contra 
e ementando em 3.6008000 


3 Garcia, João de Me- 
Ribeiro, 
E governo a nomear 


“Sessão de 


o snr. Pereira Osorio, 
nios Os snrs, Ramos 
Pessanha. 
tes 30 senadores é 
da agricultura e 


im bom func- 
ente em Que-| 


e) 
lego im 


SA 5 í 
o actual miníseo pur 
turno, publicado uma! 


ada em. despachos a 


j As enormes gratificações 
são atiribuidas e 

selho: administrativo, 

os serviços autonoinos. 


nê 


fasca, Marquis 

cerca dos presos por mo- 
onlecim: e 19. de 

pede providência ao sn 

a guerra para que a ju: 
“e implacavel seja feita; 


brevidade. Que nenhum | * 


ape é acção da justica; 

ejara | 

n eoipabili 
o 


processo. 

> ministro 

clarando lamentar, 
fército, que oficiaes este 
- Acusação infamante de 
de “cumplicidade em ni 


TE 
ão de que o governo tem 


O O processo é injusta. 


DEP 


njecto relativo: ás prom 
o medidas 5 
uerra e que ainda s 
lhões de libras; 


- dente; interrupção da sessão e sua reabertura. 


Saudação da cam: 
, - Pa 


be 


rt, 


:20, faz-so à chamada, assu- 
imidencia o anr. Nunes 


tos 35 deputados. Nas 


) 6 VÊ quasi ninguem, 


a leitura da acta edo 


te, entram os enrs. minis 
Commercio e das finanças. 


pires Monteiro apresenta e | 


“projectos de lei: um, 


concelho da Povoa/ de 
im uma nova freguezia, com sé- 


gar do 


-Ver-0-mar; 6 Outro, 


e p 
3, para o posto de capitão; 


"e selecção, para os 


y , tenente-coronel, co: 
rigadeiro; e exclusivamen: 
2 para o posto de gen: 


ministro das finanças p: 
isidade de serem reforma: 


medidas, de caraeter fi- 
tadas durante a guer- 
actualmente, com .gra- 


ra o econorcia macio: 


Pra e ven: 
à cabo, 
a derrogação. 


tr. ministro das finanças res- 
orador, afirmando que o 


só pela consideração que lh 


- Jorge Nunes, mas tam- 


ortancia do assumpto. 


depois maedificado, 


Delo do perin's. 


demos impedir que pe- 


feiras, passem manadas d 
Gnio será possivel evitar qué 
pa compra e venda d 


tineida Rilietro, em gparte: 
não ha pos-ibilidndo. 
s có criam difficulda-|a P 


| pit. Ê 


RE 
intinnanão, 


alguns meios finan= 


à Hizendo ama campanh: 
,-Slls, orador, já teri: 


SENADO 


grioultura—Os acontecimentos de 19 de ou- 
balhos de construcção dos bairros sociaes 


“| do quanto tem 


da querra res. 
+“ como! 


UTADOS. 


Sessão de 26/de abril 


financeiras adoptadas durante 


8 regimental, está a sala 


rantia, hierarchica, 


Jorge Nunes chama a atten- 


centa quo o degreto sobre à 
da de cambiaes está 
clamando os interes- 


id 

eilidades n1 concessão 

a sja influencia foi 
+ - 


«Os protestos continuam ea cam. 
painha da presidencia continua tam- 
bem a fazer. onvir; mas sem re- 
sultado. pe 4 
Pedê a contra-prova.. . 
A presidencia, por tentativas va- 
rias, consegue pôr á votação a con- 
tra-prova. É 
Approvam o requerimento apenas 
os democraticos, + 
Alguns reconstitaintes levantam- 
ss-e sentam-se, não 'se sabendo Ro 
certo seapprovam ou se rej E 

. Approva-se, portant discussão 
imediata da proposta Go snr. Lima 
Basto. : à 
“O anr; Carvalho da Silva volta a 
protóstar com mais vehemencia. 

- Como os protestos prosigam sem- 
pre, o enr. presidente interrompe a 
-|gessão, pondo o chapéu na cabaça, 
As galerias são evacuadas. 

Quasi nma hóra depois é reaberta 
a sessão, são 18-15. 

g snr. Carvalho da Silva, interro- 


pelo ministério das finanças, dei 
tro; do praso de 30 dias, uma com- 
missão composta de tres senadores 
e dois depulauos para a revisão 
completa dos actuaes processos de 
pensões a civis e militares, a fim 
de, serem suspensos | os pagamen-. 
tos d'aquelles pens'onistas queres. 
tiverem em condições-de dispensar 
o auxilio do Estado, 

* O senador snr, Ramos da Costa 
tenciona apresentar ao parlamento, 
um projecto de lei relativo a pen- 
sões a conceder à viuyas de fune- 
clonarios publicos, 


| 


26 de abril 


Historia novamente os tramítes 
seguidos, dizendo que tem feito tu- 
m odido para esse 
acto correr o mais depressa possi- 
vel, - R 


tambem para a catholica, na distri- 
buição da propos! 3 
Acrescenta ter sido informado de 
que o sor. ministro do commercio 
distribuira na vespera a-alguns ( 
ders à proposta que se vai discnti 
A minoria monarcuica, só o fez hoje, 
duas horas antes de a apresentar. 

- Pede tambem à presidencia que 
se ha alguns oradores inscriptos pa- 
'ra antes de se encerrarem os traba- 
lhos, porquanto, visto o adiantado 
da hora, não mereceria iniciar so à 
discussão, na presonte sessão, ha- 
“vendo assim mais algumas horas pa- 


O snr. Grlol Pena protêsta: rontra à 
moralidade que lavra em Vizeu, onde, 6 
jogo campeia; contra o facto de não ter 
sido ainda elfectivada a prisão de José 
Julio da Cosla, assassino 'de Sidonio 
Paes, internando.o se elle está doido 
ou então prendendo-o na cadeja e pu- 
nindo-o;'cotra o facto da popnlação do 
Seixal estar privada de soccorros es- 

naes, visto a auctoridnde não pa- 
rantir ao parocho a-cua segurança in- 
dividual: e contra a portaria que li- 
hertou-a colheita ea exportação da ha- 
gva de satugeiro, H 

O snr itnisiro do agricultura pro- 

ittir no chefe do governo |nas da sua ntilisação. 
enções sobre 0] q, ar vlha dor Bitoa defende a 
VESs “| sma attitude, eco! 
O anr. mí 


ra estudo.» É j ” 
50 snr. presidente responde que os 
oradores inseriptos para antes de se 
encerrar a sessão são apenas dois. 
O snr. CR cê protesta co: 
tra a attitudo da 
ca, que diz não ser correcta, 
A camara acrescenta o orador— 
approvando o requerimento, fel-o 
conscientemente. O credito ds tres 
milhões de libras 6 já sulcientemen- 
'te conhecido, tratando-se agora ape- 


e ro do” comércio de 
- em | clara, de. entréga das ci 

pias. a mimórias catholica e monar- 
ca, não se poderia ter dado por 


políticos. Essas cópias baviam sido 
distribuidas:em pequeno numero; e, 
por lapso, nenhuma chegou às mãos 


ara dos deputados. EA 
is trabalho presta 
Inrgas informaçõe riando os ca-. 
sos. snecrdídos e apreciando o confra- 
projecto-da commissão da camara dos 
depuiados q = a 


E'lida 2 proposta na m: 

O anr. Jorge Nunes inicia a sua 
«discussão, dizendo que a proposta 
cerece do nm o indo demorado e 
consciencioso, porquanto se trata de 
nma medida importântissima; e que 
afalta de uma. rigorosa. analyse pos 
derá dar logar a abnsos por parte 
daqueltes que só pensam em'defrau- 
dar o Estado. | 
gts “Como o credito-não foi sufficiente- 

O snr. Vasco «iarques mente discatido—acrescenta o ora- 
rações sobre o assumplo. | dor—logico seria que a discussão das 

ministro do trabalha dá novas | ntilisações não se fizesse -leviana- 

explicações, dizendo que cada dia que | mente. : 
o projeto se demora representa um 
preluizo de 12 rontos: Os opermees que 
ainda se acham no ..rco do Cêgo, ne- 
nhuma culpa ffom. Não frabalham por 
não ferem onde trabalhar. Já elems 
sahiram, em numero . da 200, Porém, 
ainda alli ha 1.900, para se lhes re 
lara situação, 

Fica com a palavra reservada sobre 
o assumpto o snr. Joaquim Chrisosto- 
mo, 7 

A'manhã ha sessão, 


nova providencia, a fim de que os tra- 
alhos de constrneção possam voltar a. 
ir; mas como devem, em ouíras 


firma que o governo não pensa em, 
jor “a. propriedade dos bairros 
mas só a sua adminislração. 


interpretando assim a opinião do seu 
partido.. + 

“ Fica ainda com a palavra reser 
vada, a 
= 40" anr. presidente. comunica ter 
recebido. do presicente do congresso 
“| hespanhol, em nome do paiz visitho, 
um Lelegramma. de saudação aos 
aviadores portuguezes e a Portugal, 
pela travessia aerea de Lisboa ao 
Rio de Janeiro. - f 

Depois propõe um voto de agra- 
decimento da camara á sua congéne- 


ca, pelos reconstituinte: 
moezas, pelos democrati 


Silva, pelos monarchicos; Lino Nett: 
pelos catholicos; e ministro dos es: 
trang-iros, pelo governo. | 

Todos os oradores tiveram as mais 


f 


oções de officiaes do exeroito 


ubsistem — O credit 


] de. 
: a sua utitisação; inci 


panha, manifestando o desejo de que 
entre os dois paizes irmãos se inten- 


pendência. 
“A propos 
nimidade, 


ara dos deputados hes- 
nhola 


anulado ou, pelo menos, modificado 
egsa decreto. Ágora só o fará depois 
de conhecer as resoluções tomadas 
na Conforencia de Genova. 

Affirma ainda que esti estudando, 
portanto, a fórma de resolver ou re- 
mediar o assumpto. 

O snr. Jorge Nunes explica, com 
auctorisação da camara, dizendo que 
não esperava a resposta que pelo mi- 
nisiro acabava de ser dada. 

Os factos apresentados por 8. 6x." 
g6 lhe deram razão a elle, orador, r8- 
forçando as suas considerações, 

Tambem entende que os ministros 
são escravos da lei. E, por tal moti- 
| vo, não podia atacar o ministro das 
| finanças. 1 E 

Acrescenta que o snr. Portugal 
Durão, fallando do decreto da restri- 
cção do commercio cambial, disse 
que, sobre ser ineficaz, era p judi- 
cial. pass 
“O anr. ministro das finanças volta 
tambem a usar da palavra e repste 
que o decreto relativo a cambiaes, 
pela maneira como está sendo appli- 
dado, resulta inutil e nulla toda a| 
sua influencia. 

Diz que o governo reconhece que 
o decreto não satisfaz aos fins que 
se tinham em vista e que dove ser 
substitudo por outro, de accordo com 
as rosolnções de Gonova, | 

A revogação d'essas medidas —sa- 
lisnta—só deve ser feita quando no 
paiz haja tranquilidade » socego. 

O snr. ministro do commercio envia 
para a mezá uma proposta de lei 
tendenta 2 conceder no governo as 
auotorisações necessarias para a ubi- 
lisação do credito de tres milhões de 
= Para ella requer urgencia é 
dispensa do regimento. 

ii snr Garúdlão da Silva, em nome 
dos monarchicos, protesta contra o 
pedido de urgencia, allegando qué à 
camara vai votar uma proposta de 
altissima importancia, som d'ella ha- 
ver conhecimento. 

O snr. presidente, quo n'esta alinta 
"1jã-6 o snr. Domingos Pereira, pôs O 

Tequerimento á votação. 

Os monarchicos voltam a protes- 
tar; com mais, energia, chegando 
quasi a gritar. 

Durante momentos, a extrema di. 
reita manifesta-se ruidosamente cons 
tra a discussão immediata da pro- 
posta. dj E 

Estando mais serenos os animos, 
mas não d> todo, o requerimento é 
approvado: . Z - 

Ha novos protestos; mas agora 
mais violentos. a AE 
A presidencia agita a campainha. 
0 enr. Oarvalho da Silva continuar 


pos pedira. 
os empregados da CG. P, não permit 
meliante o seu cartão de identidade 


promette providenciar. 
Amanhã ha sessão. 


Industria mobiliaria 


“ Hoje fecharam mais algumas off 


b 
Continuam «as investigações acer: 


Correia. 


Carvalho e João Dias. 


Hospital de Coimbra 


A direcção do hospital de Coim 
bra dirigin um áppello 20'snr. minis: 
tro do trabalho no sentido ce lhe se 
concedido um subsidio qne lha per 


acção. 


e, eso fim no orçamento do actual an 


no economico. 
Caminhos de ferro 
Rorario de v rã 


vigor 5 partir de maio proximo. 
Poucas alterações apresonta. 


boios de longo cireo, os «Rápidos» 


nhas dd Cintura e de Cinira é entr 
Porto (S, Bento), Espinho, Ovar 


Aveiro: 
Vias flyvial e maritim 


tima, quo n'estes nitimos dias tant 
moviménto téem tomado, desde 

Cartaxo (Sant'Anna) para Lisboa 
dosdé é Figieira-da Foz e Porto. 


e 
e 
e 


Por accordo entre as Companhia 
intercgsadas, acaba de ser inclnida 
estnção da Figueira da Foz nas tari 


giz 1 Ê aro a. 
iz que se fas internacionaes n;º*. 30L e 302, di 
geiros e bagagens entre Fortugal 


França. 


a 
a E serl 


O Comuteecio dar 


o paquete «Bagé» 


Saudações da 


1a au 


Tejo, levando a bordo o hydro-avião 


Berta 


nho 


partirá ámanhã do. 


Hespanha—Notícias do Brazil 


Vindo de Leixões. entron esta 
manhã no Tejo o paquete «Bagóv, 
qme deve conduzir o novo avião por 
tnguez, emque Saceadu a Cabral 
Gago Continho prosesuirão o raid, S 
O novo hyjro-avião ficou já hoje 
montado a bordo do navio. s 
O «Bagé» parto âmanhã, ao meio 
dia, pata o Funchal e d'alli para os 
Penedos. 


O «Bagé» demorar se-ha apenas 
duas horas na Ilha da Madeira, de- 
vendo chegar aos rochedos no dia 6 
de mai: E, 

- Osnr, ministro da marinha não 
résolveu ainda qual o nome a dar ao 
«Fairey 16», constando, porém, que 0 
apparelho: que vai substitair O glo- 
riogo «Lusitania» receberá. o nome de 
«Patria» ou do «Portugal». 

O snr. ministro da marinha en- 
vion hoje um officio ao snr. Dustto 
Macedo, pr ente da directoria do 
Lloyd Brazileiro, dizendo que apesar 
de já ter dado ordem ao cruztdor 
asvalho-do Araujo» para conduzir 
o hydro-avião 203 penedos, foi com 
o maior desvanecimento que recebeu | 
0 offerecimento co referido presiden- 
te, relativo ao vapor «Bagé», e que 
aceitando quiz o governo portuguez 
manifestar, por esta fórma, ás suas 
boas relações com a republica irmã, 
concorrendo assim para uma mais 
intima ligação entre úllas, terminati, 
do por agresentar os seus agradeci- 


exhibem todas as noites retratos dos 
aviadores.» 


O snr. Henrique Alegria, director 
orlistico de Invicta Film, Limitada, 
do Porto, oiferecen so ao governo 
para fazer films da largada do bydro- 
avião de Fe:nando Noronha é da suá 
chegada ao Rio de Janciro. 

MADRID, 26. Na Camara dos de- 
putados Rovira expoz a importancia. 
da viagem realisada pelos aviadores 
portagnezas, a bordo do «Lusitania», 
ino rar Lisboa Rio de Janeiro, acres- 
contando qua um dos aviadores por 
coincidencia providencial, tem o mes- 
mo nome quo o que descobriu o Bra- 
il, Falla ém seguida dos laços que 
unem a Hespanha a Portugal, recor- 
da a recente viagem que os estudan- 
tes hespanhoes fizeram à Portugal e 
a recepção que tiveram, terminando 
por nedir á camara 6 30 governo que 
felicitom o gorerno portnzuez. 

O presidênto do conselho, Sanchez 
Gnrra, enalteco a viagem dos dois 
aviadores e manifásta o desejo de 
estreitar os laços entra os dois pai- 
zes, 205 quees se prêndem grandes 
vincalos, acrescentando que a Hes- 
panha felicitou Portugal na. façanha 
que foi levada a Cabo pelo hydro- 
avião «Lusitania». . á 
“Por unanimidade a camara resol- 
veu enviar uma mensagem. ao gor 


SESÊ ML IESLISSLICSO ICI SC ISSCILILIC IS D000SS DE IG00D8 


andava fazendo: propaganda monar- 


minoria monarchi- |. 


menos consideração por osses grupos |. 


dos leaders monarchico e catholico, | 


E' isso que elle orador não quer, 


-| re hespanhola, associando-se a essa 
proposto os snrs:: Antonio da Fonse- 


de Mello, pelos liberaes; Carvalho da 


lisonjeiras palavras para com a Hes- 
sifiquem os laços de estima e de 
união, cada um dentro da sua indo- 
sta é npprovada por una- 
O enr. Cancella de Abreu, antes de 
se encerrar & sessão, reclama contra 
a faita de documentos que ha tem- 
O nr. Antonio Correia lamenta que 
tam a entrada na gare aos deputados 


O sor, ministro do commercio 


Os attentatos 
cinas, de industria mobiliaria que 
ainda não tinham adherido ao lock 
es do lançimento de bombas jnnto 
das casas Cunha & Cunha e Gomes 

Como implicados nos attentados 


contra estes estabelecimentos foram 
resos o& operarios Francisco Dias 


ER | anbalelo a qua têm “alto 


mitta continuar a exercer a sua 
O snr. ministro respondeu que 


iria dar ordem para o pagamento da 
verba de 40) contós inscriptos para 


O horario los coraboios de verão, 
nas linhas do continente, estará em 


Na O. P. são mantidos os com- 


o aSud-express», havendo nnicamen- 
to altarações nos atramways» nas li- 


Trata-se de intensificar os trans. 
portes pelas vias fluvial e mari- 


Enfra Portugal 6 Françã 


grande velocidade, serviço de passa; 


) verno e à camara doa deputados por- 
mentos e os do governo portugal Z: | tueneza, à 
Tdentico officio foi enviado, pelo! | 
mesmo ministro, a casa Pinte & Sot- 
to Mayor. 

No ministerio da marinha recé 
se um telegramma dizendo que 03 
nal «Le Matin», da Anvers, de hon- 
tem consagrava-o seu artigo do fan- 
do á gigantesca travessia dos nossós 
heroicos aviadores, pedindo que seja, 
traduzido e transcripto em todo o 
paiz 0 mesmo artigo, que exalta esta 
loria nacional. Para isso seguem ps- 


- A mensagem a que so refere o te- 
Tegrama «cima e a qua allvdimos 
jno extracto da respectiva sessão 
parlamêntar, é concebida nos seguin- 
tes termos — y ç 


«O congresso dos deputados de 
Hespanha, por proposta ao mesmo 
apresentada e a que se associa com 
enthnsiasmo o governo de S, M;, se- 
guro de s> fazer écco dos sentimen- 
tos da nação hespanhala, accordou, 
por unanimidade, em dirigir á cama- 
ra dos srs. deputados de Portugal, 
e por eua conducta á nação irmã, 
qua essa assembleia representa le. 
giimamente, uma mensagem de 
eifusiva sandação pela; gloria que 
corresponde aàs aviadores lusitanos, 
de haverem logrado marcar o primei- 
ro gru na rota nerca entre Lisboa e 
as costas do Brazil. —O presidente 
do congresso de deputados (2) Ga 
brino Bugalhal.» : 


o corrcio algamis dez-nas de exem- 
plares para que o paiz comprehenda 
a grandiosidade do foito o demais pa- 
ra satisfação de todos os poringue- 
zes residentes no estrangeiro, 
Jâmaiis a il 3: d 


imprênsa de todo o 
mundo se ocenpou tanto de uma pa- 
tria que ju'gava meia adormecida 
Tambem o nosso ministro em Pa- 
riz enviou ac respectivo ministerio 01 
seguinte telegramm: k. 
«A colonia portugueza em Pariz 
a seguido Eure o a RR e 
enthbnsiasmo a travessia do Atlantico STE E 
pelos heroicos, avisdores portague-| | RIO DE JANEIRO, 25.—0s aviado, 
zes; ano é wi + tes poriugu2zes continnam sendo ale 
A noticia de se ter inutilisado o | vo de grandes manifestações de ca- 
apparelho cênsou grande desgosto, | rinho & do admiração. 
esperando todavia que Saccadura Ca- | | A Fernando Noronha tósm chega- 
bral e Gazo Coutinho possam com- do milhares da tadiogrammas de 
ê v m cumprimentos e homenagem. 


- RIO DE JANBIRO, 26.0" bydro- 
avião em qua os: dois aviadores do 
aLusitanias terminarão a sua anda- 
ciósa viagem, será montado no Re- 
cife, depois do que sezuirá para os 


cos do itinerário. 
penedos de S. Pedro é S. Paulo. 


«Os jornaes prestam lhe homen: 
gem em termos enternecidos. 

senao elles, ano teasinenta es 

ereve: «Saudamas, co! odo o. 

Tpeito que EE os os dote FoRefooS 
portuguezes. O esforço que fiziram 
foi admiravel. Pense-se o que 6 pre- 
ciso de andacia e de cnergia para 
realisar similhante empreza-e no 
desalento que deve tel-os acometti- 
do, ão sossobrar quasi ao topar na 


“RIO “E JANEIRO, 26.—Saccadura 
e Gago Gontinho responderam 
agradecando o telegramma de sauda- 
ção que lhes enviou o aviador brazi 
leiro Santos Dumont. 


RIO D2 JANSIRO, 26.0 «des- 
itroyer» «Pará», que o governo iman- 
torra nromettida,» “|dom ao encontro dos dôis aviado- 
«Os jornaes ilastrados publicam res portuguszes. está presentemente 
photograpbias, ” Ino Recife, aguardando o proseguimen- 

«Os theatros e animatographos” to do «raid», ke 


& 


Porto — Estrada nacional n.º 24, 
lanço do Govo ao Gem a de 
; n.º 16 de pavimento completo entre 
P.gamentos om atraso |neras. 275 6 244 e terinplanavens en- 
Consta que, pela 8.º repartição de |tro parfia 344 e 346 50 snr. Eduardo 
contabilidade junto do ministerio do 


Pereira Cardoso, pela quêntia de 
commercio, foi ha poucos dias orde-| 3,6::350)0; estrada districtal n.º 82, 
nado o pagamento de todas as i 


lanço de Campêlo a S. João de Gvil, 
portancias em divida, por fornsci- 


empreitada n.º 4 ds terraplanagens & 
mentos o trabalhos exccutados des-| obras de arte e accessorios entre 
de o começo do presente anno eco-| perfis 88 e 157 ao sDr. Joaquim Mon- 
nomico e alguns mesmo muito anto-|teiro da Custa pela quantia de 
riorês. 


A.72838500. 
Da adopção d'estr providencia 
muito ha a esperar em beneficio da 
economia dos serviços, devendo, por 
certo, manifestar-se pela, concorren- 
cia de empreiteiros ás arromatações 
das obras publicas que até agora, em 
regra, ficavara desertas por não h 
ver qnem quizesse sujoi! 
grandes demoras do recsbimento dos 
seus creditos. 


Serviços publicos 


Informações commerciaes 

Queijos—A imporsação de queijos 
pollandezes diminuiu consideraveimen- 
te, no emtanto o vapor «Juno »trouxe 
de Amsterdam 37 ofixas com aquelle 
ro, o O vapor «Zeus» trouxe é di- 


AISO “áS | qa 


Las, 
P Banho e manteiga-Do. Rio de Ja- 
; neiro foram importadas no vapor «fur- 
O convenio como Trasvaal. tato, 49 entuse com manlaca de vao. 
E | co;.e de Santos 3.790 é 
6 .nexal Frelio to Anirada | mha de porco é 

O general sur. Freiro ds Andrado|  Sulphato de cobre-O vapor «tr 
que se encontra doente no cabo dy. | denla» trouxe de Liverpool 357 barris 
Boa Espsrança, telegraphou ao snr,| com sulphato de cobre: eo vapor «Bra- 

ministro das colonias, dizendo que | bant» trouxe 49 ditos de Anvars. 
logo que esteja bem sezuirá para, Algodão hidrophilo—De Barcelona 
Lonrenço Marques, de maneira a 0c-| chegaram no vapor eMauritanias 25 
enpar-se do novo convenio com o! caixas com alzndão rydrophilo, parte 
Trasvaal. dele destinado a Angola, 
Marijarina—No vapor Moneyspinnera 
vieram de Tondres 240 caixas de mar- 
garina pura. 
Chicorea-A importação de ehicoren 
alemã tambem tem augmentado, quer 
vinda directamente, quer vinda pelos 
portos belgas . 
No vapor «Arindnes chegaram de 
Hamburgo. 263 saccos de raizes de chi- 
córen: e no «Brabante chegaram do 
Anyers 663 ditos. 
Chloreto de cal=0s mesmos vapores 
tronxeram dos à portos, resperi- 
vamente. 185 barricas de chloreto de 
cal, e 184 ditas. 
Fova—No: vapor «Bougainoilter to- 
ram importados de Anvers 177 saccos 
de fnvas. 
Pianos—A importação de pianes al- 
temães tem-so intensificado. No vapor 
«Avindnen chegaram de Hamburgo 26 
as com pinnos, e no vaper «lisboa» 
uma dita. g 
Tabaco-—Para a Companhia dos Ta- 
| hacos de Portigal. vieram de Java, via 
Amsterdam, 400 fardos de folhas de 
tabnco no vapor «Zeus» e 199 ditos-no 
«Juros, 
Cravos de ferro—No vapor «lumor 
chegarem de? rdam 860 caixas 
com eravos de ferraducas, 
Alea de céco—O mesmo vapor trou- 
xe 15 barris com oleo de côco vindos 
tambem de Amsterdam. 
AssurariDa Pernambuco trôuxe o 
vapor «Curvellon 1,500 saecos com assu- 
car: e do JAnvers lrouse o vapor aBra- 
bant 200 caixas com identico genero. 


Estradas e Turismo 


Vartas noticias | 


O enr. ministro do commercio deu | 
B Eua aprovação aos seguintes Pato) 
ceres do conselho superior de obras | 
poblicas, com os quaes concordou: 

Districto de Castello Branco — 
Orçamento na importancia de réis | 
182.8985000, para a execução dos tira 
balhos ainda não iniciados no lanço | 
da Ponte do Cabril a Pedrogam Po-| 
queno, da estrada districtal n.º 12 
datado de 7 de ontúbro de 1921, fi-| 
cando assim elevado a 190 3155000 o | 
orçamento total. 

Districto de Avero—Orçarcento. 
rectificado na importancia de réis | 
20.3788000, para a conclusão do lan- 
ço da Portelia do Paul das Merendas 
a Carvalhaes, da estrada districtol, 
nº 8, ficando assim elevado a réis 
80.8325000 o orçamento totai. 

Districto da Braga—0 projecto de 
revisão do orçamento datado de 24, 
de outubro da 1921 na importancia de 
102,420$000, relativo á estrada da li. 
gação da estrada nacional n.º 27 com 
a estrada districtal n.º 10, lanço da 
estrada nagional 2%. 

Districto de Evora — Orçamento 
datado de 12 de fevereiro ds 1922 na! 
importancia de 5.8:05000, para a re-! 
parsção do pavimento caicetado á| 
portugneza existente na villa de Por- 
tele que fazparte da estrada distri-| 
cial n.º 175. 


r 


) 


e 


e 
e 


a 


o 
Districto de Villa Real—Orçamen- k Alas, 
Sto suplemêntar datado de 10 do se. Varias noticias 


tembro de 192L na importancia de 
168.0425009, relativo ao lanço entre 
Castanheiro de Frade e Boticas, na 
estrada distriotal 48, ficando assim o | tevesos Oliveira para o do Villa Real. 
orçamento aprovado na importancia Foi auniada 2 transferencia do 
do 15.7005000, elevado a 183.7425000. [professor do 5.º grnpo do lyceu femi 

. — nino de Coimbra sne. Albano Maria 
Fernandes para o lyceu José Falcão 
da mesma. cidade. 


Foi transferido por concurso o 
professor efetivo: do satimo grupo 
do lyceu de B.ja nr. João Serra Es- 
s 
a 
j- 
e 

|: >O administrador geral das Estra- 
das e Torismo, general snr. Parreira 


e 


«esta industrias... 
Mais previne as 


combustivel, 


'comprimento do palho o 
Represônta uma grai 


brica de moagonso a 
a rótalho, são na rua. 
mente conhe 


Campanhã, 


da Libordado José Bramão que alli 


chica, levantando vivas e distribuin- 
do manifestos integralistas,, 


Um pavoroso incendio 
em Malaga 
Victimas e prejuizos 


importantes 


encia de Gênova - 
“As questõos  adoânairas da Europa 


O commercio  intorna- 
cional e as. impos 

ú ções alfandegaries | 
GENOVA, 26-Reuniu novamente 
a sob-commissão economica, da-Bl- 
fandegá, occupindo:se dás quéstões 
aduaneiras da Enrop: 
Estabelecido o pi 
as restrições á importação ou expor- 
tação são os mais graves obstaculos. 
ao commerciô internacional, a sub' 
commissão resolveu que estas re! 
trições deviam ser reduzidas ao mi: 
nimo, no caso em que seja absoluta: 
mente necessario nbrir uma €xce- 
pção a esta regra geral como, por 
exemplo, quando se trate de merca. 
dorias monopolisadas on de provêr 
ás necessidades da nação para sal- 
vaguardar a hygiene, a moral e a se- 
gurança publica, e proteger os ani- 
maes o plantas contra as epidemias 
a que são sujeitos. 

Quaesquer que sejam, tódavia, 08 
motivos da restrição dá importação 
ou exportação praticada por meio de 
um eystema de prokibição, sujeito a 
derrogação, ellas levantam taes 
rbstacnlos ao commercio internacio- 
nal que seria opportuho reduzir-lhes 
os inconvenientes, nos limites do 
possivel, por meio de disposições 
que permittissem aós homens de ne- 
gociós determinar facilmente, e com 
antecipação, as condições em quê 
possam obter derrogações. 

À sub-commissão deliberou ninda 
que no caso de só fixarem as condi- 
ções em que se possam obter derro- 
gações ás prohibições de importação 
ou exportação, devem ser tornadas 
poblicas e clarimente redigidas e 
que o tegimen das densa deva 
rá ser, quanto possivel, estavel e 
simples. Deverão ser tomadas todas. 
as disposições necessarias para que 
os pedidos de derrogação formuladas 
ás auctoridades competentes ou dos 
organismos para isso estabelecidos, 
sejam Iapidamente examinados. - 


A altitude -de Lloyd 

George 

GENOVA, 26—Lloyd Gorge irri- 
tou-se bontem, na reunião das po 
tencias, com os lamentáveis inciden- 
tes provocados pela Rnasia, pela -Al- 
lemanha e pela França, qre em sua 
opinião téem perturbado o regulár 
andamento da conferencia, chegando 
a declarar solemnemente que à Tn- 
glaterra, a continusr tal ostado de 
coisas, estava reso-vida a apreciar 
como entendesso a sua Eitnação 
actual: em face dos sense alliados do 
tempo da guerra, de 

A attitude. de. Lloyd George cam” 
sou certa sensação. E 

Barthou. aprésson-so .a, afirmar 
mais uma vêz os'intuitos pácificos 
da França. : 

O chefe do governo britannico ac- | 
crescentou então qne o sén páix ea 
tava disposto a cooperar com os von- 
cedores e os vencidos na obra urgen- 
te do estabelecimento da paz euro- 
peia. 


As dividas (a Russia 

GENOVA, 26-Lioyd George, in- 
terregado ácérca da pretenção dos 
delegados rnssos, de que lhes annl-| 
lnesem'as dividas, disse que a Ingila- 
terra não podia acoeitala porque 
isso: equivaleria a tratar a Russia 
melhor: que os próprios alliados, a 
quem os emprestimos feitos durante 


- Fabrica de Moagens. 


O sem aroprletavin. ga 
o preço da mosgam durânto a epnocha de estla- 
gom, Gaio o desenvolvimento que nretende dar a , 


Fabricas, Hoteis, Rostauran= . 
tes 6 casas particulares, que gastam lenha como 
o tendo fastaliado no msmo tor= 
réno em quo tom a fabrioa de moagsns 2 serras 
circulares o tondo fechado importantes contra- 
etós de compras de lenha na provincia, resolvou 
abrir uma secção de venda a retalho de achas no 


snes, consumidores, pols alli obterão por $95 
erroha do ilenha secoa o curía, quando em qual 
quer carvoaria custa 1820 e 1$30, E 
0s seus vastos depositos do lenha, a sua fa 

ua nova secoão 
da Godim, no local vulgar 
cido pala Dóposito da. DD 


e Adolpho Pinto Ribe 


EXTERIOR 


om | é 
a 


| de rig 


pio de que |á 


rante que não alterará q 


sua esposa ao corpo diplomatico, 
devendo tambem assistir o governo 


meto (30 cont.) 
nda economia para os 


de venda 


“A Polonia retra parte] 
dos seus delegados á 
conferencia —  - 


retirou parte dos Gens delegados & 
conferencia por não poder fazer face 
às elevadas despézas que a sua Te- 


presentação lhe acarretavi. 


“O accorda secreto ger- 


/ 


| GENOVA, 5ô-Corre aqui com in- 
sistência de que o accordo de Rapal 


um tratado secreto mais extenso, 
effectuado em Berlim, em principios 
£o corrente mez, entre Radek, Tchi- 
tcherire, e Metzarm- E £ 
.. Nesse docnmento, que contem 
clausulas politicas e economicas, pre- 
v8-se—no que dizem as informações, 
pelos modos fidedignos, de  Viena— 
quê os «soviots» e O «Reich» se pres- 
tarão a realisar um mutno apoio para. 
Anular as. consequencias damnosas 
do Tratado de Versalhes, no que res: 
eléx nos paizes contratantes, e res 
abelecer a situação territorial que 
ambas tinham antes da guerra. $ 
"A Allemanha compromette-se a! 
bibir o transito, pelo sem territo- 
| de material de guerra. destinado 
olonia, & Romenia e aos-paizes 
bal A Russia, por sua vez, au- 
ectorisa o estabelecimento de indus | 
trias allemas, e o fabrico de material 
de guerra em determinado numero 
ades sua a 
bn 
ainda ia pásar vi 
pela ocenpação da Tki 
em liberdade seis mil pr 
resos, que tem detidos nos seus 
campos de concentração. - ups 


E 
o 


nte milhões de libras 
a ea rôr 


O problema dos trans- 
a portes. 3 
ENOVA, 26—A commissão plena- 
os transportes já elaborou o pro: 
jecto que será submettido á proxima, 
sessão plonaria “da conferencia, afim 
de que brevemente seja regularisado 
o probléma. dos transportes na Ea- 
Topa, 


“ch attitudo da França 
perante a questão dos 
= - Oreditos à Russia 
“GENOVA, 25-—A delegação france- 
za parece não se mostrar muito hos- 
til ao princípio de que nenhuma na- 
ção poderá aggradir outra, desde que 
um accordo, n'esse sentido, estabe: 
qa sincções a appiicar contra os Es- 
tados que onão respeitom. 4 
Consta qne a Inglaterca, à Italia e 
a Belgica estão mais: on menos dis: 
postes à conceder creditos para 0 re: 
sorgimento da Russia. TA 
À França paútará a sua attitude 
pelo procedimento dos «soviats» até 
á resólução final da quostão-russa. 


O que diz o chanceler 
Wirth ácerca dos t'a- 
balhos da conteren- 
cia: 

GENOVA; 26—0 chanecllar Wirth, 
recebendo em Eilveéss a colonia al- 
lemã, féz'lho n declaração de que to- 
do o trabalho da conferencia será in- 
completo emquanto os Estados-Uni- 
dos não participarem n'elle. 

. Na sua opinião, o relatorio de Lon- 
dres podia provocar um novo Trata- 
do de Versalhos, e com elle surgiriam 
éventualidades de tal natureza, que, 
com certeza. abalaria a situação co: 
mnomica na Ailemanha. 

O cbanceller terminou por afir- 
mar que em Genova se tem tratado 
de tudo menos dos problemas verda- 


são lechar 


|LISBOA, 27. 
-— Varias noticias . 
É: — ” 1 


| e altas personalidades da republi 


GENOVA, 26-0. governo polaco|. 


lo não é mais do que o extraoto de). 


2 Allemanha obriga se | 


RT) 


" hoje que se realisa, no Palas 
cio da Ajuda, o banquete offere: 


| pelo snr. presidente ds republica e 


Depois do banquete haverá rece- 
pção, seguindo-se um concerto em, 
que tomarão parte alguns dos nos- 
sos melhores artistas. 


Reuniram-se o directorio e a juns 
ta: consulliva do partido liberal, 
para apreciar a atitude do snr. Rir 
-beiro de Carvalho e as resoluções do 
congresso democrafico, quant aos 
sucessos de 19 de outubro. 

“Foi lida uma carta do snr. Ri 
“beiro de Carvalho, em que explica a 
sua jucta, parecendo que a. 
maioria foi de opinião que se chas 
masse á orilem o director da «Res 
poblica», e hayendo tambem qui 
pquizesss & sua irradiação do parti- 


“Tambem reuniram os parlamen 
tares democraticos, 


“do commercio pensa 
ára dos deputados, 
estrados, pela qual se procederá ii 
mediatamente no concerto & construcção 
de todas as que constituem a mí 
rêde de viação ordinaria. “ 
É) 


Conferencias | 
obra varlos arsumploss | 
O enr. ministro da justiça confes 


renciou hoje demoradamente com 6 


snr. presídente da republica. 


dantes da 
acto a 


melhoramentos | 


horos conferenciou — 
com o sur. ministro das. finanças — y 
sobre a approvação da proposta de | 
Jei augmentendo os preços de sy 
»typos de phasphoros e melh 

ria dê situação d'aquella class 


* Estudantes portuguezes. 
e hespanhoes 


O snr, ministro dos estrangeiros. 


| comunicou ao seu collega da insa 


cção que o encarregado dos ne;  - 
gocios de Portugal em Madrid deu 
conhecimento quê fora procurado. 
pelo o retaria a x 
“tudantes, acom! do de uma cos 
“missão qe-estúdantos - Hespanhoed. 
que fizeram ultimamente uma via - 
“gem de estudo a Portugal afim de 
Pedir que transmitisse ao governi 

ja republica os seus mais reiter! 
dos e sentidos agradecimentos por. 
todas as atenções recebidas di 
te a sua estada em Portugal. 

Acompanharam tambem o snr, Ars 
tonio-Solalínde os aJumnos da Universis 
dade de Lishoa srs. Castro Norton, 
Marcelo Mathias e Arthur Ramos, qua | 
pediram ao snr. dr. Vasco de Quevedo | 
que informasse o mínistro dos estrana 
geiros de estarem devendo & residencia 
dos estudantes a mais develada hospis 
tnlidade e o mais affect acolhimen: 


to. : E 

Os mesmos estudantes, acompanhas 
dos dos seus colegas hespanhoes, tema | 
clonavam fazer excursões a Toledo, 


tu 


Arangue: Guadelojara, Escurial o Are 
calá de Henares, 


PORTO, LISBOA a 
calidades de Portugal. 


VIGO-—Lihreris de D. Kugesa 
Barrientos, Tetilla, Caild de Eb 
duayen. ! 


TUY-D. Leopoldo M. Conta, EM 
Obispo Salvado. F 


PARIZ-Na Propagenda de EM 
tugal, 8, rue du Helder. 


l 
LONDRES-Café Monicd, 19-H 
ftesbury Avenue W-I, “Ho 


RIO DE JANEIRO — Rua dg Agl 


principe BM 


sembleia, 79. 


Aos .Sars, Vi- 
ticuilores 


3528 propucro NOVO, 
em pá fino e 
muito aderente, experi- 
môntado nos annos de 
19200 21, no tratamento. 
do míldio, antrocnose, oídio 
e rotes dos. cachos, com 
resultados absolutos e 
concludentes. . 

Substitao com muita 
vantigem o enxofre por- 
que ovita e cara simal. 
taneamento as princi- 
paes doenças da videira. 
El mais eficaz. contra O 
otdio & é economico por- 
que'rende muito. . 

Afugenta o pulgão da 
vinha o destroe radical: 
mente os piolhos o as for- 
migas das piantas 6 ar- 
vores de feicto. Tnnafen- 
givo'para as folhas e pa- 
tao vinho. 

Vende-se em saecos 

de cinco e dez kilos, pa- 
ra experiência, a seten- 
tacentavoso kilo. 
- Um folheto explienti- 
vo e um reiatório, pelo 
correio—cindoenta cen- 
tavos. 

Pedidos a Abilio Cos- 
ta, pharmaceutico-chi 
mico pela Universidade |. 
de Coimbra, etc. 


deiramente práticos, 


Sessão 


3527 Por 


da Assembl 
cônvidados 


horas, no 


os fins de: 


tintos. 
Não ss e 
reunião n'e: 


Accionistas, 
forida. para 


192º 


Anehu 


[3407 pnOMP 


Dirif 


l 


aprovou as segaintes adjudicações: De madrugada foi proso na aveni- 


s 


tambem anuladas. 


a guerra não podem tambem ser Y 


Ras € 


Villa Nova de Fama- 


ilha 


Assemblala Geral 


cionistas d'este Banco, a 
rênnirem-sa no dia 16 de 
Maio proximo, pelas 14 
Banco da Covilhã, para 


arte 156 1 


Halta de numero de snrs. 


| Junho do corrente anno.. 
Covilhã, 22 de Abril de 


formato de0x120n 10x15. 
igir proposta e mo- 
rada para Armando Si 


da Ga Mporto Di) 
| om 


354! gão prevenidosos , 
enrs. accionisa 

tas da OPORTO Ol 
COMPANY de 
proposta da Ad 8 
Ro d'esta Sociedade a 

lepois de ouvido o sem 
Conselho Fiscal, a rés 
união da Assembleia Ged 
ral ordinaria que deves 
ria ter logar dentro dos 
primeiros: quatro meses 
de exercicio, fica adiada — 
ató que sejam ultimadas 
negociações importane | 
tes que a administração 
tem entaboladas para 3. 
exploração da sua 
dustria. 


Porto, 25 de abril da 
1922. 


ordinaria 


ordem do 
Presidente, 
eia geral são 
os snrs. Ac- 


edificio do 


gnados no 
dos Esta- 


floctoando a 
ss: dia, por 


, fica trans- ps 
o-dia 1 de 


O Presidente da 


bloia Goral, 
O Secrotario da Assem-|3) Domingos Leite P 
*— bleia Geral, reira. í 
José d'Olinesra Roballo Balan 3 j 
z-boerza | ap é 
ri dano EO E da força: do 4000. 


ou 5000 kilos propria 
para pesar carros, o) 
Dirigir offertas & rua 


| do: 
'ODCeiÇãO, AE P 


6 


Medicos 


Dr, Ghristiano |Dr, À, Plres de Lima 


ONSULTAS do 
meio dia ás 2; 
Praça de Carlos Alberto 
n.º111,1.º— Morada, Ave- 
X ca 


Moraes [os 
Cirurgião nos hosaltass 
Doenças das senhoras 
partos e syphilis 
Grando olrergia 
Soneultorio-— Rua 91 de 
Janeiro n* 115. Das 3 
e meia em diante. 
Morada — Rua do Bom- 
Jari lim mn. 6. Jotá 


Dr. Nery de Oliveira 


ul 
— syphifio” Clinica gera! 


“Consultorio —Roa José 
Tulcão n.º 16, das 2 às £ 
horas—reLerHoNE, 1:009, 

Residencia—Rua do He- 
roismo n.º 17. 148 


'Dr. Albino Torres 
“Doenças de pelle, venereas 
Ê e uyfiles 
Das 12 ás 4. —R de San- 
“ta Catharina, 124. 209 
Dr. Teixeira Lopes 


Doenças o covidos, 
patit & garganta 


nida da. and io 
Telephone n. 


Lisboa. 


ferai 


“Praça da Universidade, 20 | do 


Dr. Aleixo Guerra 


“Especialista das doen- 
lças de ouvidos, nariz, 
Dbôcca e garganta 205 


raça da Batalha, 14 


pa lás 5 da tarde 


Dr. Amelia Garrett 


Mm pROFs=sOR do olinica 


13415. 


ator das clinicas fts « 
do Hospital da 
8 Antistanein nos “aber: 


Vida José Faleão n.º 52 
9 de 4 Telephone n.º 701 


Dr. Jayme Na: - 
galhães 


Eis assistente da Uni- 
versidade de Bordeus 
(França) das clinicas de 
nda - Nariz — 
os — Bocna — 
tratumento dos— Deste 
as25s tos prazo 


Conaulta dus U às lá b 
Chamadas a alntqur hora 


Rua de Santa Catharina 
s2 n.º 108, 1,º 


TELEPHONE, 2774 


Doenças (as 
crganças| 


q44 


matismo, ste. 


2 ás 6 da tarde, 


Maternidade 


il Fundador—Dr. Arthi 
BRO Lopes Junior e Marta 
A nos hos- If —Arnal do Mala 
plses do Pariz 6 Boroh E Ei ERP 
js. 1º. José Falcão, ne De sã 


“1. Tel. SiBTA 14] 
R.MiguelBombardn, 109. 


“Tel, 2585. E 3 |pobres—Consultas 
+ | nensionistas, da Tás 3 
« Vi de Lamos | ix tarde. 


—Telephone n.º 1 


: Peixoto 


Do Hospitnl 
“da Misericordia |3 e meia és 5 e 
oria, gngantas onvilos tarde. 


DK. A. DE SOUZA- 
— medico especialista, Con- 
alt tas das 13 ás 17 ho! 


- Medico os Hosnitass 
— Qlinica geral g doonças Santa Catharina 


ZE, venerius e siphilíticos 

Consultas das 12 6s id [Consultorio 
das 17 ás 19 ” 

Consultorio; Re a 


mos, gramma - - - 


ia ER ato EEE o 
ver ligeiras alterações 


Dr. Concoição 
8 Silva Junior! 


82 ANTIGO Interno dos 
H. Civisde Lisboa, 
ex-director do Serviço de 
Urologia do H. Militar de 


R. do Ouro, 194-1,* 
ISBOA 


9 de 6 horas da tarde 


Olintoa dos Rins 
o Vias Urinarias 
“Urethroscopias, Cystosco- 
Catheteriamn nre- 

feral para diagnostico e 


mto c 
Pagões da especialidade. 
URTAOPENTA E ANOS 
Dr. Souza Feiteira 
8 NEDIcO do Hosph 


talda Biseticos 
ia, com o corso da Or 

'Das 12 ás 17 horas 211 eo nata dA Piculdade 
fedicina de Pariz é 
prática nos hospitaes de 
Eae Londres é Berlim- 
Rna Alexandre Hercu. 
lano 215, da 1 és 4 da 
tarde. Residencia (para 
chamadas, Campo Linº 
do n.º 142-—Telephone n.- 


Dr- A, Pergira Dias 
Doonças do coração 


P. da Liberdade, 1241. 
das12 ás 3, Telefone, 143. 
1765 


Dr. Carlos- 


Henriques 


'RATAMENTO de 
doenças das se-| Vort! 

nhoras, ovarites, salpin- 

figa dores neutraes pe- 
a Diatermia. 


a: 
Tratamento electrico | 3548 
de hemorrhoideas, rhen- 


Tratamonto de 
doenças syphiliticase 
Rua Alexandre Her- 
culano n.º 215, 1.º, das 


do Porto 


Mes. ções—Partos — Consul- 
“ | tasgratuitas, diarias, aos 


Rua de Camões no 389 
g12— 


Consultas na rua de Sá 
vt8 | da Bandeira n.º 283, das. 
meia da 


Re Formosa, 2 aee 
“O Da'tâs5 José Curson | 
creme mermo venta So Sms 
las E 
Doenças de olhos lda Janeiro, 193-1.º. E 


MEDICAS 
ras. Rua Santo Eu Maria 8 Gullhormina 


E Dr, dos riso fes 
Dr. José Arôso | Consiltas todos cs amo 
ás 2 e meia da tarde. R. 
n.º 859. 
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Dentario 


p=, O & LIMA 


“fas pedir. 


ê Algo compridos de « RHODINE* 
formados com um pouco de agua SErta» 
são de Vs essas imeeçaa ex 


| 
- evitar um catando | 
Colonial a proprio 
talves uma grpoê cura panificação a 
x chegar polo vapor 
GANDA 
Vendem Babo 


sro 


Ha em deposito bom mogno Hondúras 
» —slCarvalho americangs— «Nogueira 
A e aSetim» e ontras inadeiras 
diversas — 


Pedi los pare: 


Riga (Pitch=Pine). 


Em vigas de diversos cumprimentos 
2580 


“A MODERNA uumuraa: 


Vinilicação 
Moderna. 


(Segunda edição) 
on 


Pedro Bravo 


ms 
Duarto de Oliveira 


Um grosso volume de 900 
paginas, ilustrado, com 
+50 gravuras 


Esta obra é indispen- 
savel sos qne fabricam 
vinhos e que procuram 
obter productos irrepre- 
hensiveis que tenham to- 
das as garantias de con- 
gorvação. 


Proço 3850 
Pelo correto 4300 

Dirigir os pedidos á 
administração do Gom- 
merrto do Porto (Secção 
de Lavrador»). 


hos assignantes 


—S DE = 


[) Gummeteio do Porta 


Todos os pedidos de 
assignatura para fóra do 
Porto devem vir acompa- 
nhádos da respectiva 
importancia. 

Sendo a cobrança fei- 
natura 


Recibos mensass 
dos alugueis 


Muito práticos 


nara receber alugueis 
Livretes de recibos pa- 
ta um anno, cinco annos 
e dez annos. 
Livretes para 10 anos 580 
Ditos para 5 annos.. $45 
Folha para um anno S12 
Tambem ha livretes 
de 20 e 50 folhas, cus- 
tando 14500 e 34500, 
respectivamente, cada, 
venda nã adminis 
tração do Commercio do 


Homens 


RECISAM SE, que 
saibam lêr algn- 
ma coisa, prra serviço 
das 5 a meia ás 10 horas 


Feridas 


8597 NOMIOHÕOES, Ecao- 
mas 6 outras 
sa as da pelle. Caram 
ão é preciso vêr a 
pára doente. Seraphim 
Vieira. Rua do Loureiro 
º, do meio dia 


Filas para machina 


OLIVER 
3081 NDEM-SE, de 
duas clres, có- 
pla, qualidade. ip 
E ni ao Ohã n.º 


“do Porto 


Serviço “do a abasteol: 
mento de carnes 
8545 FAZ SE publico que 
F no ia 29 do: es 
rente, pelas 16 horas 6 
meia, se procederá á 
arromatação em hasta 
publica, de cebo, couros, 
pelles, chifíres, verga- 
lhos, fios, tripas e ontras 
mindezas, das rezes aba- 
tidas no Matadouro Mn 
nicipal, desde 1 a 15 de 
maio proximo, 
amara, reserva-se 
o direito de retirar da | 
fia os nrtigós cujo 
lanço lhe não convier. 
Porto e Paços do Con- 
celho, 28 de abril de 
1922. 
O chefe da secretaria, 
(2) José Marques. 


Viajante 


3551 PRECISA -SE para 
Í P armazem do ta 


zéndas e miudezas, com 
destes artigos, 

arta á redacção, ás ini- 
cises €, €. 


Agulhas 
de meia 


Para especialidade 
em diferentes 
prossuras .e dimensões, 
remette-sa pelo correio 
para todo o paiz. Man- 
dase amostias a quem 


Domingos Gongalves 
Eua dos ureses, 9 
va Foz 


Anastacio Cunha & Pi- 
mantas, Supes, Ld* 
Caes da Ribeira, 13) 
e 
Soeletado do Carenos, Lil: 
Rua José Falcão, 4 | 


ilha Grao 
[anta 


3540 PRO 
completo à chs 
gar a Leixões pelo va- 
por «GYNDAv. 
VENDE A 


à Sociadado Agricola é 


do Loge, 1.º 


* ousinvo da Sil- 


Camara Minicipal : 


[O 


gir pronostas a 


Esoriatorior 
Rua Mova da Estação, 19 a 4 


DELEGAÇÃO 


Dial; 


NO PO LT! 


Amado, força dup 
E' infalivol 


Rua de Bollo + 
As Noivas 


tienfar). 


Adolpho Pinho Ribeiro 


Companhia de Segaros 


A NACIONAL 


Sédo na sus proprisdade 
Avenida da Liberdade, 14 
LISBOA 


* * 
Foniedado | 
anonyra indada 
aim : 

iltan? 11-49] 

ES limitada 1 a 
Capital , Resorvas 
Ejoto) A WRANR 

contos 

x *+ 


Seguros sobra a vida humana” fl 
' “E CONTRA 
Accidentes no trabalho, incendios 
e avarias mature 


DAM k] Ma Janeiro, EX 1º 


Tao Si Ig 


Empregando o Depnrativo Dlas|* 


Depositarios 


Albino Persira & Go, Limitada 


gos completos de cama e mesa O que ha de 
mais chic para enxovaes. R. Santos Pousada, 


EO 


99, proximo a Fernundes Thomaz (Casa, 


li Bora | 


50 pdocindhide propostas para um 

formscimento do 40:000 te- 
lhas do 2.º forsecontio-so vagons de 
20:000 Kg. entrega immeodiata. Diri- 


la, sem mercurio. 


3395 


monte, 107-1.º 


Rendas de bilios, ap 
plicações, colchas, jo- 


Camara 
do Dor! 


a 

2" vara clval 
3541 Nº Juizo de dirot- 
to da sezun- 
da vara civel da comar 
ca do Porto e esttorio 
do escrivão quo este 
passa, correm editos de 
uarenta dias, a contar 
a segunda publicação 
Weste ananncio no eDia- 
rio do Governos, € 
do Francisco Gonçalves 
Cortez e mulhsr D. Del 
fina Fernandes de Cas- 
tro Cortez. elle indus 
triel, ella domestica, ro- 
aldentes qua foram na 
avenida da Bonvista, 
321, d'esta cidade, e »n- 
sentes em parte incer- 
ta, elle para o Brazil, 
vara, na segonda au 
diência posterior ao dito 
praso, jo si on por e 

curador, verem o) 
cer a acção com pracge: 
ao ordinario que lhes 
move à firma Amaadio 
Silva & C*, Limitada, 
com sóde no rua Gene- 


Nova de Gays, receba- 
tem o competente dn- 
plicado e seguirem se os 
demais termos da mes. 
ma acção em que aquel- 
la firma lhes pedo a 
quantia de trezentos c|s 
dez mil e seiscentos es- 
cudos (310,600800), ou o 
que em execução de sen: 


| tença se liquidar, e juros 


logaos, proveniente de 
indemnisação por falta 
de cumprimento de con- 
trato de promessa de 
compra e venda, As au 
diencias téem logar em 
todas-as terças e sextas 
feiras, ou no dia imme- 
diato — sendo aqnelles 
feriados—, pelas dez ho 
ras, no Tribanal Jndieial, 
sito á ra de S. João 
Novo, Testa cidade. 


Porto, 18 de abril de 
gaa, 


O escrivão, 


José Antunes Ayres Bu 
raea, 


Verifiquei a exactidão, 
O juiz de direito, 
Barros e Sousa. 
O solicitador, 


Antonio Augusto Rodrigues |. 
da 


Gama, 


“| do centro. Carta 


Contato 


Mendes Sil 


Maria Thereza Pereira 
Manel Brandão Pereira 


horas da tarde da igreja 


Bsrencia e- Pessoal do Banco 
Hacioral Uliramarino 


(Filial do Porto) 


3558 So falecido o sen mui digno director o 

snr, Gastodio da Rocha Pereira participam 
ás pessoas que os distinguem com a sua amizade. 
que as homnagens fanebres em suffragio da almi 
do saudoso extincto se celebram bojê ás à horss 
na igrejn dos Terceiros do Carmo. 


Porto, 27 de abril de 1 


Antonio Ferreira Me: 


Ag mDESMET 


Augusto Vier 
Nranoel Vici 
«Aurora dos Pro 
Joana dumista 
Anna de Jesus ( 
Angelina de Jesu 


Elwra de Jesua 


Eduardo ft: 
José Dinas 


Ama 


S. Francisco; p! 
falta involant-ria, véem 
manifestando ás mesm 
reconhocim-nto, e port 


missa do 31º d 
dosa finada, agradece 
pessoas que a 


veira, 18.2." 
Telephone 2342 


od a ai 


3557 Sua esposa, mãe, filhos c cunhados, 


Theresa dr Jus Araujo Sousa 
não Pereira 
Maria Jost do Carmo Pereira 


José Gomes da Costa (ansente) 
Luiz Gomes da Costa (ausente) 


tb; Ribeir: 


Aifeedo Correia Ribei 
e esposa e Alcino AE 
reia Ribeiro participam 
Ê todos os seus parentes 
essoas da sus ami 
Ea lo que foi Deus sor- 
vido chamar á sua Di- 
vina Pres«nça seu muito 
querido filho. neto e so- 
brinho José Joaquim 
Correia Ribeiro Ju- 
nior, e que o sen fune- 
ral se realisa hoje, 27, 


bre, ás 4 horas da tarde, 
da estação de Villa Nova 
de Gaya (Devezas), 


Josá TT Cor-|' 
Teia. Ribeiro: Ju-|. 
nor 


- FALLECEU 
asso José danifica 


gahindo o prestito fune-|- 


Manoel Gomes ita Costa (uasonte), 


rogam ás pessoas de sua amizade e aos amigos 
do finado o distincto obsequio de ass) 
responsos que por sua almt teem logar hoje ás 5 


Pedem desculpa de cumprimentos. 
Porto, 27 de abril de 1922. 


3561 TENDO fallecido o nosso amigo e socio o 

k enr Custoio da Rocha Pereira e realisan 
do sa hoje pelas |7 horas na igreja dos Terceiros 

do Carmo os sens funerass, vôsm participal-o ás 

- | peesons das nossas relaçõos o amizade. 

Porto, 27 de abril de tuza. 


Jouequim Alves da Fonsrca 


julzam ter agradeciio á= pessoas que assistirem 
aos oficios fancbres cel-hafor na iereja de 
dendo, porém, ter hivi 


am a este piedoso acto. 
d 


rem aos 


dos Terceiros do Carmo. 


, Sueoessores, Limitada 


res da Fonseea Mello 
Kimpel ds Helo , 
'orrea di Funséca 

us Correis 

Correia Vidal 


dr Vidal 
ira Mello 


por este mio teparul a, 
n pes 


> na mesma igreja 
fir>gio ds alma da sau 
-cipadamento ás 


ia serra- 


ra a iproja paroch ad de 
s, Ghristovão de Maia 
e, 


Bunha 


Agradecimento e missa 
o 30º dla 


viava, irmã, cu 

nhados, sobri 
nhos e primos do falle | 
etlo, jnlgam ter agrade | 
cido a todas as pessoas 
que por clio se inter 
saram durante tanto 
tempo da sua doença + 
se dignaram honrar com 
a sua presença os fine 
raes que se rcalisiram 
no tómplo de Agra 
monta, 

Poiendo, porém, fer 

havido alguma: falta, 
véem por este mein re 
parala, manifestando : 
todos o seu reconheci: 
monto, 

A's' pessoas que os 
honram com a sãa * 
ande participam que no 
Ra 23 do corrente, á 
il bers, rezar-se h 
uma miss por alma do 
thorado falecido, 
ioreja parochial da Foz. 

o Donro. 

Desde já agradecem. 
a s que s= dignarem 

sistir a tão religioso, 

to. 


Foz do Douro, 


3525 


2 d 


das para caixo- 
faria em gran- 
des ou pequenas 

. ! 
quantidadas 


Tomam-se encomen- 
vas 


Joaquim Gongalvos 
Forralra ass 
Rua Sá da Bandalra, 


Augusto José do Bi 
Nascimento e. 


Vantagens para fodos 


CLEIAM TODOS” 


Preco de cada annuncio, ATÉ SEIS Li 
OlHertas de serviços PRSRRA “ue , 
Procuras pessoaes - 


Alugueres | 


Aluga-se 1.º andare, 
parto do re do-chão, 
devoluto, eervinda para 

bilação. Avenida Ro- 
drigues de Froitas, 215 

ABB 


Hospedes 
Hotel Basto. Praça de 
Santa Thereza, 59- Por 
to. Recebe hospedes e 
commensaes, bom trnt; 
mento. Preços razoavei 


Alura-se sala de fren 
te, para escriptorio on 
oasnl sem filhos, perto 


ve para ga! 
m. ftma dos Remedios, | 


Trator rua da Prata, 
7. Onrivesaria Lisboa. 
us 


Linda casa de cam- 
po, Aluga se na Avenida 
Visconde Barreiros, 
—Mnia. Falla se ns ma 
Anthero do Quental, 552 
(ralho). 2985). € 


dos Caldeireiros n.º 26. 
ral Torres, 255, em Villa Eos 


208 E 


eme eee e 
Compras 


Compra-se prata ve- 
ha, Monteiro & Maga- 
lhães, Praca da Batalha, 

3, entrada de Santo Ilde- 
“onso. 

Compra onro e prata, 
nara derreter, vende ar- 
tHgos novos, preços para 
revender. Oficina e de. 
posito: Rua do Bomfim, 
305-B—A. Coelho Ribeiro. 

16 


Bu 
Ofisrtas 

Advogado, Dr. Jayme 
Bastos. S. João da Pes 


qneira—Beira Alta 121 
* Casamentos civis é 
catholicas, dinorcios, ete. 
Raa de S nta Catherina, 
12,1.º. Director, Constan 
tino Teixeira da Rocha. 
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Governanta. Oficre- 
cese para crea de viu 
ro com filhos, on casa 
commereis 


Ria Formosa 
3208 


3208 


“| pegn 
nr DR ENE, E 


se pára escripiorio ou 
armazem de fazendas. 
Boa caliyzraphia o es- 
ereve á machinm, Carta á 
rediccão,n 4.4 38] 

Professor de fran- 
cez, com 7 annos de es 
tudis em França. Fran- 
cez thoorico. práico e 
commercial, Raa Formos 
sa n.º 307.2. 

Senhora para com 
sultorio medico, Ha 
uma nas condições de 
servir, rta à esto jor- 
nal, 2d. MJ. 3528 


Compra-se onro ve- 
lho, Monteiro & Maga. 
“hães, Praça da Batalha, 
8, entrada de Santo líde- 
fonso 115 
Portão deferro, Com- 
pra se, que tenha 12,80 
de lorgara on mais. Fal- 
lar com Moura. Rua de 
Sá da Bandeira, 311-1.º. 
asma 

Prata de toda a cspe- 
cis. se mnito bem 
na Ourivesaria Aliança, 
tiva des Flôree n.º 201. 

ama 


Senhora do idacc, 
offerece-se para dama 
de companhia. governan 
ta ou tomar conta de 
criaiiças. Carta a C, R 
Eua 5 Ge Outubro n.º 528. 


Cri.da pera todo o 
serviço, procisa so. Rua 
do Commercio do Porto 

24 B 3498 

Criada-rap' riga, Pre- 
cisa-ss no Muro dos Ba 
calhoeiros 76,2% 3371 


Sêllos. Compram so, 
qualquer gnantidade,no- 


vos é usados. Ru Cgn- 
dido dos Reis, 99; ias 


e 


al 


mi Ti 


media o, 


a 


299 lggal. 


as 


Casa pequena. Pre- 
cisa-so para casal decen- 
to, Carta á redacção, a 
J. P. 7%2, com preço e 

al. 3461 


Figo Flôr do Algarve 


oe i - Em caixas de 1|2 Em a 10 quilos 
noaba de recebér nova remessa a: 


CASA FAVORITA nm 


Rua da Fabrica, 70 a 72—-PORTO 


“ma asparaliga om fruthos Soltas & incas 


Exeoutam-se dssde Já to as 08 medidos tanto do Porto 


comu das 


3186/04, 


Quartos, casas, compras e vendas. 


Bilhetes do thesonro 
do guverno Alleinão 4 
4f, o vende-se cambis- | ta 
ta Magalhães, E, das 
Flóres, 23-Porto. 124 

Ciiapa galvanisada, 
lisa. 122, n.º 24,266 | qo: Domingos J. Verreira 
Rida 21h05, Droga, Devezas — Giya. 
u deposito | pet 
ea o ar. Niepoort rr ii 

E: 1” Machinas de escre- 

o R e Alfandeg: EA: Douro POSAR IARA, RE 

rações garantidas e em 

tndo mais pertencente. 
«A Mechanica», accasso- 
rios. R. de S. Miguel, 57. 
ares 


Precisa-se criada, sa- 
bendo bem cosinhar; exi- 
gem-se optimas referen- 
eins. Informam, Rar da 
Rostauração, 85 3545 

“R paz nora escripto. 


Motor a entás Ven- 


denado. Fellar das 10 és 
12, na rua do Alm» 
n.º 30, 3 


Serviçaes 
Oiferace-se rrinia de. 

anla on tado o serviço. 

Rua das Tavpas, 69 


Chá, caié, cacau em 
lho colonial! Antonio! 
Fonseca, Avenida Mare 
rhal Saldanha, 77—Foz 
Tel. 177. Deposito, Rua 


da Alegria, Ji -Potto, | Mobilias Vende-se 1)m 
ESSES 


cama á francesa, 1 guarc| tr. 
| da-louça, varias camas € 
fogões. Avênida Saraiva 
de Carvalho, 39 a283 

Motors electricos, | se, melh: A 
desde 1 à 10 cav, Em| Confeitaria 
deposito. Fomecimento | de Canos Ali 
por junto de material 
electrico. Niapoort & 
R. Nova da Alfandega. e 


Manequins, na Falm- 
caJ. M.F.,aS. Mamede, 
executam-se, tanto de 
senhora como de homem 
8 creança. 7 

“Ourivesaria Allian. 
ça é a que mais barato 
vende, a qmne mais caro 
Floves, 157. compre, ouro, prata e bri- 

— Enxofre mo 6 Lº|lhontos. Rua das Flores 
quantidade, deito bag 20t 2780 
ceheram quanfidn - 

Seria & Cabral, Limita |. o 
da. Rua de S. J0ã0,95. | ilrans 
““aas7 esuria Alliança, nã 

97 | gas Fiôres, S01— Tele- | Vende-5€ q] 
Ganhe ia es phone n.º 1:54. eis Paso em qo 
Fabrique e venda sabões, r jde  conservaç 
te, vinhos, dourador, | à FAN Eme, de À Reu | 78" ge todos og 

*. Formaletios co" Ml6- | ram quantidade, Almeida do d Cm tarde. Bj 
tos D35D, Avante Uni (0 dao Ro Fe 95 For. 
versrl— COMEBRA:. | go 5, João, 95 Venrezse ta 


m 1:80 1 

Pisno allemão Itmier, papal % 
completamente novo, Ji 
vendo so. Travessa da bia 
Fabrica, 46 1º 3548 

“Proprieda ie, Vendo- 
se, rustica, toda murada, 
com ramadas de fesro, ab ir nt 
agua, eto, em Gaya o 2/16 622 H.P, 19 
2 minutos da linha 13. | Jam peido o 
Fallar, R. Chã, 25—Porto. | fã. o 


Trespasses 
Loj-. Psssa-se. Vêre| Cimento Guindóste,, 
tratar, Rua Formosa. 139. |allemão, para obras de! 
3445 | responsnbilidade. Em de- 
Trespasca-semercoa-, posito e a descarga Im. | 
para qualquer ne. q : Niepoort & 
gocio, com boa casa de RN. ara a 
hab't do ao lado 
in. Largo 


as EE PO 
Chã e café, das mais Quer fard 
fnas qualida 'es, Só se 
obtém na «llasa à 
aiav, 40, Praça de 
Thereza, 44. 
Empolas medicamen- 
tosas Sanitas, Todos os 
saes cor dept ne dro- 
gnria, Lourenço Ferreira 
Di Lt. 159, Rum Se 


ant 
2655 


Vendas 


Anili cas, fécnlas, go: 
mas, acido acetico e pro- 
ênetos para as indns- 
trias. Em deposito e a 

« Nepoort & C., 

n Alfandega, '5, 

220 

Arroz muito sãcco, 

Vendea CASADA APRE 


Esa 


da Alfandega, 15, 


Agu e peças pa, 
ra marhinas de costnra 
Piaf, Wit 


Campo: ais 
Corpo da Guarda, 30-1 
276 
Bilhetes do fhesouro y 
austrinco, de 80% livrede |  Joslheico, E; 1 Au 
postos, sendo resga-| Prata 79 Lishoa. Tele- 
ados em qualquer época. | qurmasi Prata Lisboa 


Vende: Cambista Maga- | mato 5 
E phone, 1145 — Cen- 
lhies. B. das Fldres, 332. | ago 1a 


123 ul 
Batata hollandeza pa=| Mobília, Vendo-so 1 


ra semente, vende se ba- | Cofre, 1 bilhar, 1 par do 
rata. Rua Saraiva de Gar | consolas e 1 mesa elas- 


tica. Avenida Saraiva de 
valo dr O raro, 90, 3882 
Bolacha Aráruta, Pa. Pêlos do rósto. Só se 


brito de Carlos Teixcira| Manteiga finissima, |exirahem com o «Ort 
da Costa—Poz. Na Coo-| das Escolas Agricolas, sacs. Fr. 7550, Pedidos 
perativa Ingleza, Confei- | pacotes de 1/25 UO réim. à Pharmacia Aliança. 


res 8, 
bancaes Eipor 


taria Pariense e na Flôs Rua da Alegria n.º Raa da Conceição, 2 à rs 
do Carmo. 3228 Santo André, 8508 —Porto. 2815 5,4 


pa 
D. Hen 


3683 QEU marido, flhos, n 
ás pessoas das suas 

fineza de assistir a0s responsos 
por alma da saudosa extin: 
quatro horas da tarde, 
" E ceira do Carmo, 

Ez Pedom desculpa de cump 
Porto, 27 de abril de Ioga 


Antonio Josê Ignacio 

“| Sara Botetho da Silca du, Carvalho 
Arminda Botelho da Silva Ayres 

Noemia Botelho da Silva gRici 

| da Botelho da Silva Ayres 

“Albano Bolelho da Silva Ayres 
Sebastião Botelho da Silva Ayres 


Provincias . 


oii em toia a ja como uma: ad ins É 
marcas do mundo 


Motores elecfricos 
| Dinamos 


Aiternadores 


Fransiormadores 
dhermicas OU hgdro- -Bleciricas 


a 


iz qualquer potencia 


de 2 a 


EM ARMAZEM para entrega immediata 


Dinamos e motores de corrente continua e alter- 

nada de no, I90, 220, 380 440 volts 
o5 H. 
Na fabrica ha em deposito para embarque im- 
Moterzs, Dyzamos, Aliernadores e [rans= 
formadoses de tolas as voltagens normaes e poten= 
cias até 1:090 HH. P. 


Para unidades de maiores forças prasos cur- 
tos c sarantidos. 


Representantes exclusivos para Portugal e Golonias: 


doa db, Lima 


ENGENHEIROS 


BOA 
Correeiros—20 


| 2 


PORTO 


—Praça da Batalha—2.º 


Antonio Botelho da Silva Ayres 
Abilio Augusto Botelho da Salva 
Amelia Botelho de Barros Ayres 

Rosa Martina Ayres e 
Ema de Lima Ayres 
João Correia Mourão À 
Abilio Augusto Ferreira de Cary 


3559 (ad filhas é gónros pedem. 
os distinguem com a sus 
quio de assistirem ao responeo 


saudoes finada, tem lg iogar, NOÍ 
“tarde, na igreja da Via” 


E 


E 3533 PRECISA SE em |aps 
| Gaya ou Porto. | sobmi 
Capacidade de 1002 200] Para! 
metros quadrados de | ções 01 
es - tentes « 


Resposta a esta re. 
dacção ás iniciaes E. T.P. 


O Comet do Goriy 


Rio de Janeiro 


pr França | Banco Populi Port | = epasio Ter Sino o Ha 
ms Dri; Mitos | Banco. Populat Portuguez. fmoreza de ppa ma = Jenosio oie ominado do dava 
si Ê Ih * da Fonseca, hesouro Álle- . q p e. . ] WD q : E) Y 
E Da Ih Doriglarios o bjs ue o Sd sociodado Amanyma de Resmmsiblidado Limitaia 8564 oba | : torial de Ma “NEPTUNIA” 
| 4 ema no Ea ga-se da comra á com-| Do Thesonro Austria- e e NR kimitada a i jal i E: 
— Companhia de Seruros Maritimos e Terrestres ER PR ONa ças Anstriacas . dra 2 nd | Si 0, ! erlã 8 Para Merselha e Genova 
so cs vorarvats Haia nais ae pa Capital 8.000. contos Fundo de seesrva. BDO contos) harasuvos || - MAD | agi arfo jds|. À Fscebe serao; orpórisio PNR 
Ee machinismos, etc. Nas ta milhões de cordas. pd - FÉ | POR pi E A E [Douro em 26 do correnta, o vapt 
st rua co EEE mam seno SEDE NO PORTO [rp Ibn ON utiiria MONÃO O tamo 
a = ans oq José Canálio Dias A partir do dia 17 do coriente mez, ás segundas | sd o co [ED o dao Porto UC 
— Doposlto no Thesouro Fadaral, 200:000500 280, Rua dos Flôres, |O quintas-feiras, das 10 ás 13 horas, está em pagamen- | A “do Para mais informações, trata-se com q ngent 


selho de 


| Opera 6m SEGUROS TERNESTRES em predios 282 — PORTO to na Séde, Filial e Agencias deste Banco, à dividen-=! corrente mez, pronostas | i ARMANDO OCHOF 
O rente cr sa e ddr si o ão de Esc. e or cartas registadas |Tºsstdos. no inventário) Afrmuncio 1 OCHOA 
as en tiansito o TER ae Maghinas de traba dg o anno de 192], á razão deEsc. 2850 por aoção Praça compra de todos pndtógioo,s n gos di Tjsphene Sta Rus da Nava Alfandega, 71 
im S sobre vapores, na- I (CIO 9/0). ten-llios prra paso, * USSOPAZ SE publ. que == PqRTO Em q 
pn que enbsaço, múroo ori o Marmaeira “porto, 5 de abril do 1922. can A a 
Y E ; b Ea e + 9, ximo mez de maio pe- 
* ACCETA procuração para administrar bonade VENDEM - SE Os direco dábos ja quado gar |lxis 14 horas, na Csutel. 
Rn or Eatuiças, recebimentos de alugueis de 2465 ERRA ds fita - Os direcores, E Rir ad ló de S. João va Foz, 
, juros de apolices e ontros titilos de rem OS io rosa teto La OR onde se ácha iastallndo 


Sebastião dos Santos Pereta de Vasconcellos 
Antonio Maria Leite 


“jo referido Deposito, se 
ha de proceder à vends | 
es ieilão, de trez mtos e 
dezo'tn cuburtores de 5 


mediante modica commissão 
B7—-RUA DA QUITANDA-—87 


! 

garlopa, tupia, aparelho 
se4 | de tornear, de furar, es- 
merilar abrirenvasiados, 


Serpa vinto em Matosi- 
nhos onde podem ser, 
examinados. 


Carrera mensal de novos paquetes rasidos: 


nirmão, João Rasnos das bi; E) “ 
de tisboa ara o Brazil e Rio da Prata 


Neves, da freguezia de 


(Edificio proprio) 


Sobestilo José de Oliveira 
João Jorge Gaio Junior | 
Daniel Ferreira dos Santos 


ES ni 
J erre SR 


Faria Poa 
de oroseras LL, 


Para os devidos, effeitos se publica que, por 
j eras em 3 do OEA Eno a 
lo notario abrixo assignado, se constituiu 
e Luiz do Monte Empina e Antonio Neves 
, Uma sociedade commercial por quotas, 
jos dos artigos seguintes: 


po 


es 
rio 


» Esta sociedade adopta, para todos os seus actos 
ntractos, a denominação de «Fabrica Por 
ge de Grosserias, Limitada» e tem a sua séde 

orto, com domicilio ou estabplecimento nã 

o Bomjardim, n.º 225. ' 


ao 

O seu objecto 6 o fabrico o commercio de 
lgos de juta e algodão e bem assim os mais 

- mos que aos socios convier explorar. 


M o 


Er 


ar 
TE 


ç: sua di '6 por tempo indeterminado, | 
” finiando-ss o seu começo do dia 27 de Março 
indo. . 


4º 


ç 
“O capital social 6 ds 80.0004000 dividido em 
— Suas quotas eguaes o subscriptas uma por cada 
“socio, que desde já realizam, sendo a do socio 
— Eniz do fonte Empina representada vor todas as 
— machinas e nténsilios da sua fabrica de grosserias, 
Ê Gervide, concelho de Gaya, com o valor de 
4,0003000 e por todos os moveis e utensilios do 
escriptorio, séde d'esta soviedade, com'o va=- 
'de 1,0004000; e a do socio. Antonio Neves Zu- 


te por fazendas. 
APS ap ARS ; 
Ron it F 
tas não podem ser cedidas n extranhos 
SR docônio, = tee Do] 


a ass so 
4 erencia, com dispensa de esução, fios afle- 
jois socios, que representarão a socie- 


Pedro Franco & Cr Le 


nua edi 


fi 
Md gl 
onto 


Soclartads Anonyma 


8459 NONVIDO os accio- 

J pistas d'esta Em. 
preza a comparecerem 
ra Assembleia Geral Or 
dinaria que se ba-de 
realisar no dia onze de 


SERA 
tár-isoos 


5 


“| Maio proximo futuro pe 


las quinze horas, na sé- 
de social à Rua do He-| 
roismo n.º 291, d'esta de 
dade, sendo a ordem do 
dia a seguinte: 

1.º— Discussão e vota 
ção do relatorio e contas: 
do Conselho de Admi- 
nistração e Parecer do 
Conselho Fiscal relativo 
ao exe cicio findo em 31 
|de Dezembro de 1921, 

2º—Discussão e vota- 

ão d'ama pronosta' do 

onselho de Administra 
ção para reduccão do ca- 
pital social para 2:000 


contos e augmento do|- 


mesmo capital, se se en- 
tender necessario; au- 
etorisação para o mesmo 
Conselho emittir Obri- 
gações ou offerecer co 

mo penhor mercantil de 
qualquer operação finan= 
cira, as machinas e 
mtensilios da Empreza 
ou dar de hypoteca para 
ara o mesmo fim os 
imoveis; modificação dos 
estatntos em geral e es 

pecialmente para unifor 

misar todas as acções, 
duixando de haver acções, 
preferenciaes e desappa-. 
tecendo a garantia dos 
dividendos relativos aos 
dois exercicios findos; & 
ainda a discussão é vo- 


ete,, etc. 
E' o maior blóco «Cres- 


tado de novo. Pedir in 


Os melhores = 
os mais b-ratos. 
são os da Fabri : 
ca Jayme Pinta- 
sito. 

Vêr a colie- 
cçã: nos escri- 
ptor:os dos seus 
agentes 
ALBINO PEREIRA 

& Go Limitada 
Rua de Belomente, 


9465 ALUGA-SE, devo- 
p luta, de 2 anda- 
res, na rue da Igreja de 
Codofeita n.º 67, Fallar 
das 10 és 18. 


Grande terreno no 
Jogar da Senhora 
da Hora 


2806 st, SE, proprio 
* para edificações 

e as preço modico. 

| Para tratar no Largo 


com o soligitador Anthe- 
to Augusto da Silva. 


hos pass. 
Dotes às filhas 


993 A, bem conheci- 


de côrte, Onizia 
continúa a ensinar a cor- 
tar por escala, syst 
francez, toda a Quelida 
de de toilette para se 
nhorá e creança, fican 
do à alumna habilitadis- 
sima em 10 lições. Cl 


cent» que se fabrica—es- 


formes a MA. Santos, 
rdim dos Alliados F., 


de 8. João Novo n.º 17, 


da professora 
Torres, 


Alberto Pinheiro Torres. 


; ' LIMITED. 

Séde: 7, Tokenhouse Yard, Londres, E. C. 2 
Estabelecido em PORTUGAL desde 1862 
CAPITAL DO BANGO, = 3,000,060, em 150,000 acções 


de 9 20 cada ima 


pago -150,000 shares at£ 10... 
und 


Capital 


£ 1,500,000 
Reserva 


£ 1,500,000 


) FILIAES EM PORTUS AL 
Liaboa-—!:. do Commercio, 96—Porto—!4 do Infante D. Henrique ) 


FILIAES NO BRAZIL. 


ie Janeiro, Manáus, Pará, Maranhão, Ceaiá, Pernambuco, Bana, Santos 
São Paulo. Ourisyba, Rio firande do Sul Pelotas, Porto Alegre =» 


“Rio da Prato — MONTEVIDEO, BUENOS-ÁIRES, HOSARIO 
Estados-Unidos (agencia), NovaWrk—França. Paris 


x 


Agentes em todo; os Paizes Alliados 
leutros no Mundo ; 
anto este Banco como sé sucentsães tompram e saccam letras de 
cambio sobre as principães praças bancárias, * emittem ordens telegraphi 
cas, e cartas de credito sobra us auconisaes 8 panqueiros acima menciona- 
dos Descontam letras bancarias e commercia:s, Effectuan a cobrança de 
dividendos e juros, e compram ou vendem quaesquor fundos publicos. 
dicções, apolices, efe. Concedem ermprestimos a praso fixo, sob penhor mer: 
cantil. Recebem dinheiro em conta corrente « a praso fixo, e a juros con 
vencionaes, e 6m geral téem todos os negocios bancarios nos seus variados 
ramos, e oifsrece as melhores vantagens é facilidades para a 2280 


Importação e exportação este paiz 


Correspondentes e 
eu 


“DEUTSCHER LLOYD”. 


Companhia alemã de seguros marítimos -s= 
Agentes am toco o norte de Portugal à 
SUPERTINO DE MIRANDA & IRMÃO, L.P* 
e BANQUEIROS E 
o — Rua de Sá da Bandeira — PORTO 
Telephones: 482 e 2:285--Telegrammas: inande PORTO 


Motores slecíricos 6 material 


propostas serão 
as à Empreza, ao 
caidido de Baptista & 
Ca. Successores em Lei- 
xões, com dizres no en 
velope, para não sor ma 
abertas senão no refe 
rido dia ás 15 horas 
em deanto dos propo- 
mentes om sens repre- 
sentantes e Wo caso de 
alguma ser acreite o in- 
teressado terá de depo- 
sitar 20 p, 0, responsa- 
bilisando-se « retirar os 
objectos desoriptos no 
práso de 8 dias, median- 
te o pagamento do res- 
tante ao retital-os, 


Matosinhos, 22 de abril 
de 1922. 

040 5358 2sga 
Advogado ”, 


co BRAZIL + 
BAgvogado ALFREDO & 
GOMES DE ALMEIDA, 
estabelecido no Rio k| 
de Janeiro, rua da 
E Alfandega n.º 149-B, & 
pis de todo a quali À 
Ú | 
E ” 
q 
E! 


quer negocio junto 
aos tribunaes 8 re- 
partiçõespnblicas da 
capital do Brazil, co- 


da a de 
pagamento conforme w 
go combinar, Procu- 
ração e o necessario 
para as despezasju- 
diciães. 

Residencia; 


pf ut, 36 


DRSr2S:2 sos 
E arte, 


The British Bank of 
south America, 
Limitod 


1 


Capital Eso, 2,000.000S00 


|) É 


Jovin. do qe con- 
celho, vio & praça para 
serem arcomatados, em 
hasta publica e nelos 
maiores preços uifercci- 
dos acima d'aquelle por 
quanto foram avali-d :s, 
os gados, b vino e ca- 
Yallar, constinter das 
senhas n.º 49 é 50. da 
descrição. — Ficam cita- 
dos quaesquer credores 
incertos para assistirem 
é praça e deduzirem os 
seus direitos nos termos 
da lei. 

fa 20 de abril de 


Verifiquei. 
O juiz de direito da 3.º 
"vara, 

Jo Aguilar. 
Escrivão do 4.º ofício, 
Carotino Awpusto Ribeiro 
Coelho,» / 


Tompanhia Agri- 
cola E Gommer- 
- ojal dos Vinhos 
do Porto 


Succesora de D, 
Antonia À. Fer- 
reira 
gr 


(Soviedads 
de Jr «abilidade 
Lumtada) 


PORTO 


aos pá cumprimento 

b-dos artigos 27º, 
29.º o 31º dos nossos 
Estatuios, tenho a hop 
ra ds convidar os Ses 
nhoros Accicuistas d'es- 
ta Companhia Agricola 
e Commercial dos Vi- 
nhos do Porto para no 
dia 15 de Maio proximo, 
pelas 13 horas, se digoa- 
rem conpz ecer na séde 
da mesma, Rua dolo. 
fante D. Henrique nº 
836 85, n'esta cidade do 
Porto, para, em Assom- 
bleia Geral, deliborarem 


| péus de 


Com defeitos, os amaes 
pódem ser vistos nesde | 
ns 13 às 16, Horis, em 
todos os dias uteis, ser- 
wundo de base para a li 
citação o preço de doi 
escudos por cada kilo 
dos mesmos cubsrinres, 
Os concorrentes de: 
verão apresentar us se-| 
vretaria d'esto Dep sito 
até ás |: horas do indi- 
cido. dia, As suas pro- 
postas por eseripto e em 
papel selado caucianada 
pela quantia de duzen- 
tos oseudos, 


Deposity no Castello 
de S. Juão da Foz do 
Douro, Porto, 26 de abril |. 
de 1922. 

O director, 


Antnio José Pereira do| 
Lago 


“Tenente-coronel. 


Artigos pa- 
ra cha- 


- senhora 
Vendem--e na 
Rua da Murta, 10 
» | 


Cimento 
mm Palace 


Alta rasistençia 


À FORNECEDORA 


Telephone, 318) 
Pua ra Ueairas 158-160 


Vias do forro 


De Om50 Omio- 
20 e OmiB 2485 


Vendem barato: 


“Antonio Dalfina” 


tos Montevideu e Bhenos Aires. 


Hm s! Em 97 de junho parva E 
“Dap Polonia! O siteiro, Santos Non 
deu e Buenos “ir.s. E 


"Anfonio Delfino" fe Vigo em 8 da mal 


Salé, Casablanca, Mazai 


Lobo & Freitas, Limita 
Telephone, 4. Rua Infanto D Henriquo: B— 0) 


couros trazidos por esto vap 
falta de espaço, previnem-se 
se acham em barcaças no rio Douro. 
de conta e risco da mercadoria mo 
tivo porque deverão tomar con 


Sahirão os novos paquetes 


— Em RO de maio, para 
O Rio de Janeiro, San= 


Para Bou!o ne e Hamburgo 


Na agencia do Porto, à vista dx plunta, mars, 


cam-se logares de luxo, 1”, 2:*e 3º, preferencia, 
e 3º classe, ) 


Trata-se com os agentes 
Burmester & C.* Lda. 
Rua de S, João Novo. Telophone, 
papeis 


Companhia de ga 


eb 
Linhas regulares de Marroe: 

onstancia 
Para L sboa, Tanger, Larache, Rabat- 
, Safti e Mogad 


Recebo carga em I'e 2 de maio. 
Trata-se dom os agentes, > 


Aos snrs. recebedo 

pelo vapor Heilan 
Me 100 couros e R. B. E 
Não recebendo a -.. 


or, por. 
de que. 


d'elles evitando maiores despeza 
Porto, 26 de abril de 1922. 


os agentes, 


“ gadã em juizo e fóra d'elle, activa e passivamente, | tação de qualquer ontro |s confecções, ensino E 93 ht ma mm 3507 pÚLA direcção. de a ç E: Wa 
: le qualquer outro | 8 | ão de | aobre o Balanço, Relato- Ve da:Antonlo Faruando I 
a ; or tanto, a ambos o Ne da denomi” assumpt que interesse |completo em 20 lições. há p The British po “da Direco o pardo k do A & Fllho b etvel & Knuds n 
pas operações sociaes poderá ser |á Sociedade, “| Preços convencionass, Bank of South America, | ver d elra & g . 1 
peraçi P ç ic&, | ver do Conselho Fiscal, 
gi * pa ed rã eo » Glen Eai 
ing E ico A E q z . ) indo em le Junho de do Bicelho a 
5 + Ep Libetdads n.º 119 (loja) contirmação do Conse-|19 1. Telephone 517 
on Coetitaítão afiribotgõor,empecines do socio nice CC AIDICATAS Em deposito para entrega immediata ix: “Ed de cce O Lg, 1 do Abel do Masaaralos—PORTO ; aaa 
il movime: - isação da fabrica e az » o mende aos senho) à) g 5) EAST + £ 
AGE dolo gustéio à guita é movimento do eéoris| — Alexandro [ais de Cas Pre uso scg o dc EM STOGIK) cionistas por ocensião fics AL L E M À | MRE SOL A E 
ptorio e armazem, cando entendido que no impe- | tra Ferreira Braga, J r M d Ss ; a proxima assembleia | O) Presidente da Assem- po x z - & 
dimento de qua quer Melos o entro o substituirá Purgações a4it PÃO SEa quem em ose aria dos Santos geral que deva tes logar leia Gerel, —- |assopgOITO pratico ná | | Ke! | 
Ê é i Vita adia z faça uma distribuição Eantigue: Ulgiah| 5,4 importação de 1 “q LM 
RE» a ' E rostafites ny que a R. Formosa, 344--Porto cohsplomEntãr E respei |- dedo FntipiT, asd gadlêniio Felas nd] : RS Eh sino, 
Os balanços serão annuaes e fechados com a h sado domingo, no carro o ão EsdnETdR 1881 à | 6. Foo P.áP,a FamallÇão | alemãs, coitar-se-hia x O tradicional 6 famoso á 
“gata de 31 do dezembro, dando-se 2os locros ligui- | 3305 p»EBENTES cu | “lectrico das 7 da tarde, Telephone, n.º 2700 ano der o Aviso ao público. |somo internado ousooio, *| radiclon ! 
a seguinte applicação: 5% para e de |- antinas, - ou=|BISximo | a Nevogilde. acção, a qual distribui. [3490 PESDE 1 do maio facilitando-se o capital.| 2 «Pão de L6 de Margarido» 
— Yveserva legal emquanto não estiver preenchido é dt x Rua do Choupelo n.º 39 ção junta ao pagamento S | Só se admitte pessoa ” 9 ; 
— Sempre que fôr preciso Papas Z zo a a ram-se rardicalmonto, | —Vilia Nova de Gaya. ARDIAN E UE RUE ai (É rES | com optimas referencias +" quit os ; 
á rá pelos so- Ss: =| OXIDAN.S 3 somP e . 
8 O odio dos sans quotas, 08. quaes do [lido ma só-| OXIDAM-SE | es GU bre, Dip. meefos 12 por] dos omboion à fórina boa | Ens ! 
E a 4 Ê 2093 U E : q ii nto, di À seeuinte: 7 TX, E 
ado do à sepnbirimos [O Tones : À mo Copa Uni dorso agp ombro a tg) [Om A E * Leonor Rosa dado, SUP, 
EA dir ] +. | espingardas etc. assim n o A - =. 5 
» » : ii e ER pie Ra Ve pia 4, Moorgate Street. Vivoa, ds 500 chegada a Motor -) gaz x WTEGAEIDE 4 
O qo Ee e De On irae mena! ya de Bellomonte | 0206 ayetem, Tra | DO ESTABELECIDA EM 102 | a LonEes: 22 do “abel Comboiom +16 (mlzto) do] aa 
“mente da caixa social até á quantia de 350300. e Bellomonte | vossa da sua da Fabri | e: ) (de 1)-2 domingos—Parbida da % (Casa fundada em 1730) 
y e Et ; E AOL TO MILA | E o Davidamente anotorisada om Povow; ds 20-20; chewada an ar 
É E aid Sa E . É ortugal Famalicão, ás 21 e S N Só tem “ois denositos no Porto: 
É . E) NDE-SE EA : E do a (mito), [3815 JENDEM SE“ duis j 
y ; ER Os j eo nas dal Verdadeiro modeio de machi- & | Capital aubesrinto, )] | Comboio n E (mixto), à Ep | : Rasa O GOL 
As compras; do matérias primas doverão ser fg, JÁ 5 AC fes | nas de escrever. Perfeita e É » 2 i “lcom o respectivo gaz |+| ONFEITARIA PALACE | CORFENTARI | 
sempre feitas de commum accordo, assim co | ja Fedoralião | solida construoção. Escript fote dos fundos inverti pt “ug “| ogenio, dynamo e quadro - 
os netos e documentos que devam obrigar 450. Sato H.P. barato e em muito) Jg SO joana Escuna dos mais de CARON té 18 (mito), | de distribuição de luz. | Nº] Rua 91 de Janslro Rua Formosa 
cledado terão de ser assignados pelos dois socios, Ha (ps aan visivel, Systema de tinta em É Lb. 6.480:000 0516 WENDEN-SE náldomingos — Partida de] Rua Hercos do Cha) Xl gs | 
q ' s ) , is i- É E Di red mom Fernandes, 4399-15; che-| Yes, BOL. isqu E N.º 805 
10º E]: 28, Tambem se vendem rolos, o mais mod emo. Ali LÉCRITA ANNUAD: | mHomia, adjncentes NO[ LIA Anna te a ini = |%| “R.do Bomjardim - 
' E SD ou EEE do dois fogões... nhamento permanente. Manejo É E. 180/00 pregão ne die K a E Hdos Code Forro | 
o caso as 3 jo ] i 1 DR ” ituados no local de ti dead jº 
ao solevivo Ou capaz per- SELLO simples e facil. Typo dos mais | Accaitam-sa ieeneos contea [maior movimento, pia Soviedade anonima— Bes- a 


É, fosiques dos socio; 
8 


ncerá todo o activ REA ao 


a tjal com responsabilidade 


os ou represen- honitos. Modicidade de preco. & riscos do ineendio e omittom 


E scguliras 805 pesfaiDa gor" | probe so Poa sam 


ar bilidade limitada 
boas casas destinadas a |" portais a 


oro 


AGAM-SE muito 


e p 


 Bycioletes, Oleos, Materis 


= no pabsivo, pagando sos her" di bem, principal | 5 | 
ntes do falecido ou interdicto tudo o que se Es pai n : rentes. Gonirietedt CapltiT, asc. 93438 $00 | 
k á cer lhe de 'sua quota, lucros, parte | Aquisição mente antigos e cola o f Í | eo E 3 y - , E 
aguçar pertence ho do a a fgrma do ha UUISIO eções, demoro em teposia pf gente intciaos eco ie é Famalicão, Ró «o afos MOS termos dos eleotrioo e Artigos do Spop 
* no fundo de resei de muares ; 182 ea Portugal (tes ma rua dos Clerigos, |, mn nos dias uteis. Estatutos se an- 
— Jançora que por essé efívito terá-do se proceder, Manoel Pimenta — Rua rear tn | 7 détia ectua S | statutos 8 
anço a que p! HENRY BUBNAY & D; O comboio n.º 111 passa | LETES e acoseorios melhores 


E E a: 
dinhviro, de prompto [SS onde se prestam mais 


do Almada, 167—1 º. larecimentos, 


Sehdo o pagamento feito a ser díario. ' Phqus, camaras o colla 


a no /3851 4 3º secção da i Em aal: : PRE a 
ma no prasó máximo do doze mezes, por meio de Ei GER ER EU Unicos agentos em Portugal: Suteagente no Porto JE ER Rn 6 
Do qiaico otras ao a, doviamenta garan | recebem so, nté 30 Gia 113 entil É ; Nicoá É Alípio Moutinho || jmojcina bio mes dd RICO para iluminação, | 
ú 7 E rd io! e maio, das ás E É) | s comboios n.º 1, 8, á 
idas é accrescidas do juro que fôr convencionado. DR ê don Para Ada James Bagsels & ER SSUES. Rua Nova da ilindeçã Í dh, EO REI 
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cháia, sob as inicinss| 


bleia resolve com | 
boa de 
rendl. 


— 
cos (MÃO ren 


Rua dos Martyres 
85 da Liberdade bem aitonda. tora 
& Venda-Se rint à comodidade, vent 


uraria e lavado: 


COMPRA S 
BORGES & IRMÃO 
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REED As = Sair o ae a 


ie, 


E + ARLANZA 


Acseitr 
Os paquetes ALMANZORA ANDES e ARLANZA téem 


yohong, 7 
!eramas; TAIT---PORTO 


CETTE 


(Directo) 


é recebendo caga tam- 


RM. 3. P. 


“MALA REAL INGLEZA 


Paquetes da série “A” 


Para a Madeira, S. Vicente (G. V.), Periambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos Montevideu e Buenos-Aires 


; a | De Leixões | De Lisboa 
& * ALMANZORA = . | 9 de maio 
» » ANDES — 28 de maio | 
ARAGUAYA 6 de junho 7 de junho j 
= 27 de junho | 


( * Estes vapores não tocam em S. Vicente) 
passaneiros de [,º, 2.º e 3, classes. 


tambem uma 3.º classe superior 


Paquetes da série “D” 


Para o Rio de janeiro, Santos, e Buenos-Aires 


| De Leixões. | De Lisboa 


DARRO TZ de maio 7] 15 de maio. 
DESEADO 26 de maio 27 de maio 
DESNA 9 de junho. 10 de junho. 


Acooitam passageiros de |. intermediaria e 3.º classes | 


Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON 
“ANDES” 1a LISBOA em 8 e do VIGO em 9 do maio 


Acceita passaneiros (de 1.º 


e 2.º classes. 


es Para mais esclarecimentos e consultas das plantas dos 
vapores poilem os snrs. passageiros dirigir-se aos unicos 
agentes no morte de Portugal. 


“Ou aos seus correspondentes nas províncias. 


Honda, Pinto Basto 8 E. bo 


Vapores a a 


GADIR | 


AVISO 


bem com conhecimentos 
divectos e frete corrido 
pus todos os portos da 
Dinamarca, inclnindo Es- 
jota, Hades 'slev, Aaben- 
a o Sonderborg assim. 
omo pará Norucga, Sue- 
a Finlandia, . 


BEIRA 


oenigs- 


berg, Nwiahrwasser (cara, 
“ga ara, Polonia), Dan- |. 


faig Stettin, Lubeck, Li- 


gen. 


“Brisol e Newport 


e cidades do costume 


iga e Reval com. 
transbordo em Coponta 


Homeford 


TAIT & GC. 
19, Rua do Infante D. Henrique 


Esporado a todo 0! 
momento. Carrega lo- 
go que entre. 


“Em 6 edo mal. 


> 


Em: 6 da maio. | 


E 


2 


São avisados os recehadores dos cascos vasios vindos por esto 


vapor para pôren barcas á borda logo que o vapor entre, para 
evitar 1 demoras. - 
Copenhagen, Cas 


Londres 


CETTE 


(Dueto) 


MONT Rose | 
HOcHL uno pe Ian de 


EOReHD 


7 BURGINDIER [am amb 


e todos os po 
tosído costam: 


| | Lacydon 


Para esclarecimentos dirigir aos agentes | 


“Hendall, Pinto Basto 8 Cb. 


f 73 Rua Há Infante D: Henrique, 2.º 


da MTO | 


vante, 
Directo pera 


| D RAKE | Principlos de mato, 


me 


Principios de 


é Rua da Nova Alfandega, 22 


“Mola Malaga, - maria, 
| Em 20 do abr | ania, Valencia: Barcalona, 6º 

- Marselha, om trasbordo nara 
Era 10 de maio: n portos do Maditerrando e 


Londres 
e Hamburgo 


cebendo carça a frete corrido para New-York, Philadel- 
Baltimore, Dinamarca, Filandia, Noruega, Suscia, ato. 


Em 30 de abril, 
E (Directo) 


Lioyd Royal Belge 
ELVIER | Em 26 no 


a o norte da Europa) 


Havre 


|] rec com cs EndroE 


bia & Sotto Mayor:: 


S.osie Earitima 


Para Bordeus 


8168 


Anvers 
Rio de Janairo, Santos. Mon- 
evitou e Bugnos-ilras.. 


(Direclamente) 


má o ego ld ray 


(Linha, reqular mensal" de'navegação Nm o Brazil 
4008 


[ Saha em-27 “ COF) 
e diPmçol Fanta. Recaue só carga. > 


eco : Z [1325 PRETENDE-SE pa. 


[Tall g Vestray | 


Vapores a sabir 1892 


Etá a carregar, 


London | PALMELLA 


London, Antwerp 
8 Hull 


Sahe cerca de 12 de 
maio, 


ALBANO | 


Liverool.. | TORGELLO 


Tntrou e carrega sab- E 
ERRA 


Principios de maio. 


Livernol | ESTRELLANO 


Dublin 
& Glasgow 


Esperado terça-feira. 


ENDYMION 


Marselha Genova 
& Livorno . 


Fins do corrente. 


CAPRI 


Estes vapores recebem carga a frete corrido para 
Gran-Bretanha, Canada, New-York Boston, Tampico, À 
Vera Cruz, Havana, Pombaim, Karachi, Colombo, Ma- 
dras, Rangoon, Caleutta, Adelaide, Sitney, Melhourne, 
Amsterdam, Potterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta, 
Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis,- 
Trieste e outros portos do Mediterraneo como” tambem 
para: Bandad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais À 
portos da China e Japão, etc., etc. | 


AVISO | 


Previnem-se os recebedores de carga pe- 
los vapores supracitados para pôrem as barcas 
a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o 
façamos por sua conta e risco. 


Farr mais oselaroelmento: cirigir-se 208 antas 


“Wall & Westray 


Telephones, 596 e 597 


Rua da Reboieira, 55 


Tara, alla E 


LISBOA, PORTO E VIGO ** 


Teleg.--LANDGAR: 
Telephones, 436 e 1658. 


Booth Line 


Rua Infante D Henrique, 131 
PORTO, 


dará es | ADA [ade 
pi dará, | HLDEBRANO 5 de Junho, ' 


sob carga e passágelros de 1" e 3.º classes 


PA GR e maio. 
ave o livrgoal | o | seo 
iate Amerion o Norte | ALBAN Ra 
“hamport & Holf Lino 


4 de maio. 
“Recebe carga e 
passageiros de 3º 
asso, 


Rio de Janeiro, Monte 


vldgu e Buenos-Airas HERSCHEL 


Recebe tambem passageiros para Santos 


Bahia, Rio de J-neiro, 
Santrs, Rio Grande do 
Sul, Pelotas e Porto- 
Alegre. 


| 9 de maio, 
Recebe carga, 


BALFE 


(NOVO) 


Todos os vavores d'esta linha recebem carga com tras- 
bordo no RIO DE JANEIRO para todos os PORTOS DO SUL. 


Rio de Janeiro 
Barta portuguega BORTO-BARE! 


Esta barca está prompta a rece- 
ber carga para aquelle' porto, para 
onde seguirá em seguida ao seu À 
completo carregamento, a frete É 
muito reduzido, 


Trata-se com 


Aivaro Gomes Sá & 9º, : Limitada 


Rua das Flóres, 139, 2.º 
=— PORTO em 


3991 à 


Hamburgo 


O vapor — NEUTRAL — sabirá sabbado, 29 
do corrente, racebendo carga a frete corrido para |. 
todos os portos da Allemanha; Dinamarca, Bier 
cia, Nortgai Estados-Unidos da America-do Nor- 


Armazem 
ou barracão 


ra oficina de 
marcenaria, 


“Trata-se com os agentes, 


E 719 metros quadrados, | fi 


& | rua e 33 de trnte p 
É jogmila Avenida; ontro | 
À con 8000 metros qua- 


“| 119 metros para a rua À 


À ainda outro com uma 


| Bnamcamp, 


E |zer 


é | segunda e definitiva | && 


[Orleans e outros dam do Gulfe do ' 


“Be nos agentes no Porto 


| Agnes, 


couros trazidos por este vapor, por 
'falta de espaço, previnsm-se de que 
se acham em barcaças no rio Douro 
'de conta e risco da mercadoria mo-| 


li Mal Po 


[JORIANA— 


à | Montevideu e Buenos-Airos e portos do Ghile e do 


“Kendall, Pinto Basto & 0.º, Limitada | 


|| eienhone, 470 


RP. Houston & 


à Para Lourenço Marques, 


É A 22 de maio o vapor 


terrenos À 


030 DARA constrncção, | fá 
Psda de-se um com | 


OMAREE 


veto da Avenida | 
Cênlo e ra Ferreira | Para Pernambuco, 
doso, sendo 23 me- | 
fronte para o: 


drajos e nma frente de | 


A À 28 de maio o pag 


Anlelmo Braamermp e 


cbphone LI8—Foz. 


A 4 de maic o paquet 


Siciddade , Anonyma de|W 


Responsubilidade “Lit 
miteda bc IR ORANIA ng 
Capital Esc, 934,365500 E: 2 . = 
OS fermos, dos A 25 de maio o paquete 
À | vícada Aston bieia Go.) - GELRIA 


 Oxdinaria pora o dia|À Exposição Inte 
X do cortente, pelas 14 
tras, na séde da Com- 


inbia Avenida da Li 
abertura. 


à) anno findo. Não com- Hi tontos. 
Pirecendo numero suti- 

cente- ve aceivnistas, | 
fia desde já convocada | |) 


nunião para o dia 8 de | Ri Para Pernambuco, 


Abril proximo, no mes- 
no local e hora, O cepo- | 
sto das acções ao por- | 
tador poderá eff-ctnar. 
se na sédo da Compa 
rhia 09 na sus Agencia 
to Porto Filial do Banco | 
Xacional Ultramarmo., |R 

Lisboa, 4 de Março | 
le 1922, E 
O vice-presidente da Me) 
sa da Assembleia Goral, É 


IB 
José da Paixão Casta) 
nhsira das Neves 


D 


Para passagens. cx 


No Porto 


Telephone, 1570 


ER 


Vapor “Saugortios” 
Para Porto Rico, Havana, Nova, 


Mexico. 
A sahir nos TA dias de maio. 


As franatas recebem carga no rio. 
Douro «esde o dia 26 do corrente. 


8181 
Para moís informes é esclarecimentos dirigir- 


ESTABELECIMENTOS 


Blackett & Magalhães, 


Ss. a. R. L. 


Telephone, 1438 Rua da Rebolatra, 49 


AVISO. 


recebedores da carga 
pelo vapor 


“fiolbein” 


Não recebendo a Alfandega os 


tivo porque deverão tomar conta, 
d'elles evitando maiores despezas. 
Porto, 18 de abril de 1922 


Us agontos, 


Garland, Laidloy & G, Limitada É 
131, Rua Infante D. Henrique t 
* com nm AN al IA 


Grande ' paqueta correio-rapido 
SAHIDA DE LEIXÕES 


Em 6 de junho, para Lis- 
boa, Rio do Janeiro, Santos, 


Perú, 3297 
Estes magnificos paquetes recebem passagei- 
ros do 4.º, E ESA a ie 
vara consulta da planta, vo 
iquer ontra miormação, « 
125 DO norts de Portugal: 


«va de logares on 
“se aos agentes 


Rua Infante D, Henrique, 73-2.º 

und. tel >NAVIGATION—Porto 

Ou aos seus corresnondentos em toda: as 
terras do naiz 


(DIRECTO) 


e Beira 


HALOCRATES. 


Este vapor recebe carga para. 
todos os portos da Costa Oriental 
Poriugueza, com trasbordo em o 


(Mala Real: Hollandeza) 


Paquetes correios a sahir/de Leixões 


é Montevideu e Buenos-Aires, . “ 
É A 30 de abril o paquete 


£ZEELANDIA 


“ORANIA” 


Estes paquetos rocobem passageiros de luxo, ve 1, classe 
2.', intermediaria e 8.º. 


E | Cu), dos Caminhos de Ferro |É Para Vigo, CHERBDURG;+S 


y Aos snrs, passageiros lembramos a sshida cs- & 
y pecisl do paquoto «GELRIA» do Leixões n 20 do agos- | 
te, chegando ao Rio a 4 de setembro, 3 dias antes da q 


Eº gonveniento a marzação dos logares desde 3 
Já atendendo á grande afluencia do pedidos Já exis- 


Vapores só para carga E, 


à! A 8 de maio o vapor 


OREY, ANTUNES 5 CC, L.” 


Largo 3. Domingos, 62, Lº 


| Comptolr Maritime Frango- 


MOCOAMDAGHE CROMO 


Bahia, Rio .de:-Janeiro, Santos, 


uete 


Southampton e Amsterdam 
e 


rnacional do-Rio de Janeiro 


Bahia, Rio de Janeiro o Santos 


ELFLAND 


rua e mais esclsrecimentos. dirigir a 


fa 


à Aires, 


À Araosju, Viot q 
E Franc'soc, Florianopolis e Hajohy, Ri - 
E da do Su!, Pelotas e Porto Alegr 0 
& trasborlo em Buanos-Aires nara Rosario 


à olaracimentos, 


à Gompluir Wartiime Franco Portug 


É Diogo Joaquim de Matto 


Serviço ras nte E) rapido do Leix 


Em 16 da Mala—Para Bah 
"= Jaseiro, antas, Montavidau e Bum 
rindo nda! 
Accoitam-se passage'ros de |“; 
iara e 3º classes. 


Todos os vep'r-s recebem carga com 
baldaação no Rio de Janeiro par 
abedello (Parahyba do Norte), 
ia, Paranaguá, An 


Para pas agens, Carga e quaesqu es 
trata-se com os AGEN g 
GERAES EM PORTUGAL E 


Limitada 
SUCCESSEUR DE 


No Porto Em Li 
Ro Mova Alfandega, 7 | Rua da P 
Telephone 1520 Telephone 171] 


Olaria Ram 
ari regular e rapido da 


Em Lisboa 


Praça Dúqua da Terceira, 4 
Telephones, 1120. Te 2 


j A i | 


Shore Line 


Portugais, Lintitada 
SUCCESSE!R DE E 
Diogo Joaquim de Mattos 


Telephone, 1520 7, Rua da Hova Alfantiaga 


Vapores a sahir do (Porto) rio Douro 


VICTORIA pará BORDEUS Esperado a to- 
do o momento 


NARECHAL LYAUTEY para BORDEUS 
e NANTES om 28 do abril 


MARS para ROUEN em 27 do abril 
HERMIA pára ROUEN em 2 dg alo | 
GAULOIS para BORDEUS. em. 3 de malo 
APOLLON para "ROUEN em 6 de-malo 


VAPORES A SAHIR 
Koninklijke Nederlandsche 
Stoomboot Maatschappij 


PF; ara Amsterdam, 
Rottordam, el. 
* todos os portos da 
Hollamta, levan 
do carga a frete 
corrido para Ame 
vers, Bruxel- 
las, Lióger IN E 
Gang, e todas as 
cidades da Bele| . 7 
“gica. tem 'como. 
para Namburgo 
é todos on portos 
da 4Abomanha. |. 

Todos nx nortos do, 
Rhano. ! 


Carro ga 
hoje todo 
o dia. 


Este vapor tambem acceita carga com 
ucnhecimentos directos para: New-York, 
Newport-New, Baltimore, Eniladelphia. New- 
Dricans, Bostem, Savannah, Norfolk, Hays 
Vera Crum, Bhenos-Aires, Monteviden, Ro: 
no, Karachi, Bombay, Mormngão, Colombo 

Calcnttá, Piraens, Salonica, Constan-! 

ya. Alexandria, Patras, Volo, 

B China e Japão, Timor-Dilly, 

Amertoa Central, Ilhas oeeldentaes bem 
vomo Ghilo e Lisias 


Bireoto as12 
Vapor E todo o dia, y 


Para Africa Oriental 
(DIREOTO) ' 58 
Durban, Lourenço Marques, In- 
'Ehambane, Beira, Quelimane, Mocam- 
bique, Dar-es-Salaam, Zanzibar, Tan- 
ga, Mombassa e Suez 
O vapor holiandoz “TEXEL” à 
da Loixões, om 8 de malo, o 
Só rosebs passagafros de 1.' alasse 


Pede-se aos snrs. carregadores 
de darem an nota E carga com a maxima 
brevidade. 


sair 


Para carga e qnaesquer estlarecimentos, 
trata-se com os agentes 


Jervel! & Knudsen 


V Largo «do Torreito tia Alfandoga, 4, t 
FELEPHOME; 517 O 


Holland OostAfrika Lim 


Em 12 da maio —Para Porrada 
Euichan-= Rlo da Janalro, Santos, Mont 


cvideu e Busnos-hiras, k 
Acceitam-se passageiros de 3, olasse, a 


Em 23 de malo—para a 
; Rersain!--nio ta Janalro, Santos, Ri 
“do Sol, Montavidou e Buanos-flras, 
Acceitan-so passageiros de 3.º oli 


memmermmea 


|. Os vapores que fazen a escal 
| Grande do Sul, baldearão neste nurioE ve 
| ga para Pelotas e Porto Alegre, 


oga-se aos senhores passageiros de tom 

as suas passagens com a maior antecipação po 
n'ostas condições ser-lhe-hão renorvados do 
logo os logaros. 


Para o Rio de Janeiro, Monta 
e Buenos-Alres 


Em serviço exclusivo de pass 


' Recebo pass; ros em fu 
Intermodiaria o E 


Para carga, passagens e amaesemei 
mentos. trata-so com os.  agontos | 
em Portugal. 


| Gomptoir Maritimo Franco-P 
Limitada: 
RECURRSEN DE 


No Porto 


R. Nova Alfandega, 7) 
Teleyhone, 1890 


Conpeiia de Navegaçã 
SUD-ATLANTIQ 


Serviço exclusivo lo passago: 


Para Rio de Ja tro, Santos dd 
fevideu e Buenos-Airas. RS jo va! 


Recebo 
Ze. Intormodiaria. 


Os senhores passa 
pie a EO e 


paqueto, mas recom: 
lsso a maior antecipaçi 


“Para passagens o quassqner 
mentos, trata-sa com os agente gor 
Portugal 


Gomptoir Maritime Fran 
tugais, Limitada & 
SUCCESSEUR Ru 


No Porto 
R. Nova Alfandena, 
* Telephone, 1520 


Africa Ocidental. 
Vapor. BO.AMA a” sahir de: 


Recehes -se carga para | La 
Fernando Pó, portos da cos! 


7) Rua di 


renço Marques. 


Pera carga e mais esclareciment sy di- 
rigir a 5401 


OREY, ANTUNES & 6.5 1,5 


No Porto | Em Lisboa 


E Praça da diga, 82, 2º 


310, BURMESTER & C.* Lda 
Ruas. João Novo'n.º'7 Telephone, 789 


Fallar; Rua de S. João 
nº 7 


Largo 8. Domingos, 62, 1.º P. Duque da Torcalra, 4 


Telephone, 1579 | Telenhonee n.º 4120. 1e 2 
ar 


Pianos 
Casa MELLO ABREU. 


O ESTABELECIMENTO MAIS NTIGO"DO PORTO 
Competência pela qualidade 
CANCELLA VELHA PORTO 


Ida Africa, incluindo os de haldsação 


Loanda, e com excepção dos da Gui 
ilhas menores de Gabo V 

t As fraratas carregam ) 

265 de maio. 


— Para informações di 
Companhia Nacional de Naves 
Sucursal mo Porto. 


